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RESUMO 

 

 

Este estudo buscou investigar as práticas do consumo colaborativo, nos estratos 
sociais A e B da cidade de São Paulo, por meio da análise das facilidades, dificuldades 
e dos reais interesses dos entrevistados a buscarem de forma crescente o acesso e 
o compartilhamento em vez da posse dos produtos e serviços. A questão de pesquisa 
considera: De que forma o consumo colaborativo pode ser expandido a fim de 
estabelecer um sistema ganha-ganha, para as empresas e os consumidores, além de 
compreender se esta prática é impulsionada por condutores sociais, econômicos ou 
tecnológicos (OWYANG, 2013c). Apresenta-se como o consumo colaborativo se 
estabeleceu na sociedade, impulsionado pela internet, criando uma nova cultura, com 
base nos sistemas de consumo definidos por Botsman e Rogers (2011) e nas doze 
categorias classificadas por Owyang et al. (2014). Com o intuito de dar subsídios às 
empresas para o desenvolvimento de estratégias mais adequadas junto a este novo 
perfil de consumo, foi desenvolvido um estudo de natureza qualitativa, exploratório-
descritivo, por meio de uma revisão bibliográfica e de entrevistas semiestruturadas na 
pesquisa de campo. Os resultados indicam os reais interesses dos entrevistados 
acerca dos produtos ou serviços disponibilizados no consumo colaborativo além do 
conhecimento de quais serviços são utilizados, identificando as especificidades do 
fenômeno de compartilhamento nestas classes  sociais. Também foi possível inferir 
que o interesse com relação à pratica do consumo colaborativo é impulsionado por 
diversos fatores, sendo fator o econômico como o primordial entre os respondentes. 
Para finalizar o estudo são apresentadas contribuições empresariais e acadêmicas e 
sugestões de pesquisas sobre o tema. 
 
Palavras-chave: Consumo Colaborativo. Economia Compartilhada. 
Compartilhamento. Acesso. 
  
  

 
 

 
  



 

ABSTRACT 
 

 

This study aimed to investigate the practices of collaborative consumption, in the social 
strata A and B of the city of São Paulo, by analyzing the facilities, difficulties and the 
real interests of the interviewees to increasingly seek access and sharing instead of 
Ownership of products and services. The research question considers how 
collaborative consumption can be expanded in order to establish a win - win system 
for businesses and consumers, as well as to understand if this practice is driven by 
social, economic or technological drivers (OWYANG, 2013c). It is presented as the 
collaborative consumption established in society, driven by the internet, creating a new 
culture, based on the consumption systems defined by Botsman and Rogers (2011) 
and in the twelve categories classified by Owyang et al. (2014). With the purpose of 
giving subsidies to the companies to develop more appropriate strategies next to this 
new profile of consumption, a qualitative, exploratory descriptive study was developed 
through a bibliographical review and semi-structured interviews in field research. The 
results indicate the real interests of respondents about the products or services made 
available on the collaborative consumption beyond the knowledge of which services 
are used, identifying the specifics of these social classes sharing phenomenon. It has 
also been possible to infer that the interest with respect to the practice of collaborative 
consumption is driven by several factors, one being the economic factor as the 
paramount among the respondents. To finalize the study are presented business and 
academic contributions and suggestions for research on the topic. 
 
Keywords: Collaborative Consumption. Shared Economy. Sharing. Access.  
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1 INTRODUÇÃO 
 

 

 Esta seção tem por objetivo contextualizar o tema da dissertação. Inicia-se com 

a apresentação do tema, na qual estão destacados o problema de pesquisa, os 

objetivos, justificativas e estrutura geral da pesquisa realizada para a elaboração do 

estudo.  

 

1.1 APRESENTAÇÃO DO TEMA 

 

As mudanças na sociedade e nos seus integrantes fazem com que haja novas 

formas de consumo de bens e serviços. O século XXI aborda um novo perfil de 

consumidor: aquele que, em vez de comprar algo, prefere ter acesso e compartilhar a 

experiência que um produto ou serviço proporciona. A atividade de consumo está 

ligada a critérios racionais e emocionais. Quem compra pode estar interessado em 

status ou funcionalidade, prazer ou necessidade, conveniência ou economia 

(BOTSMAN; ROGERS, 2011). 

As discussões teóricas e gerenciais acerca do consumo colaborativo atraem a 

atenção do meio empresarial e acadêmico e estão sendo realizadas principalmente 

em países europeus e norte-americanos, desenvolvidas sob práticas de consumo 

relacionadas ao que se descreve como compartilhamento ou partilha (BELK, 2013), 

economia compartilhada (OWYANG et al., 2014), consumo colaborativo (BOTSMAN; 

ROGERS, 2011) sistemas comerciais de compartilhamento (LAMBERTON; ROSE, 

2012) e consumo baseado no acesso (BARDHI; ECKHARDT, 2012). 

A economia compartilhada teve origem nos Estados Unidos, em meados da 

década de 1990, com a fundação dos sites de recirculação de bens eBay e Craigslist, 

que aproveitaram os avanços tecnológicos (VILLANOVA, 2015). Após a crise mundial 

de 2008, uma parte da população percebeu que tanto a natureza quanto a economia 

não aguentariam mais o modelo de comprar, usar, jogar fora e comprar novos 

produtos.  

Uma parcela de consumidores está ficando mais consciente de que o consumo 

excessivo baseado em recursos não renováveis é prejudicial, tirando mais proveito 

dos produtos que já possui. As preocupações ambientais e a conscientização dos 

custos estão gradativamente afastando a sociedade de formas de consumismo 
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centralizadas, abrindo espaço para o compartilhamento, agregação, abertura e 

cooperação (BOTSMAN; ROGERS, 2011). 

Navegou-se em um universo, pouco abordado, contudo, de extrema 

importância e relevância em um mundo contemporâneo.  

Segundo dados da pesquisa sobre economia compartilhada, realizada por 

Owyang et al. (2014), com 90.112 consumidores dos EUA, Reino Unido e Canadá, há 

um crescimento significativo na partilha de bens, serviços, transportes, espaços e 

dinheiro em até 46%.  

O desejo está em mensurar a funcionalidade do compartilhamento, 

comprovando que o uso de tal ação compreende não somente a redução dos custos 

na aquisição de novos bens ou serviços, mas também a colaboração com o meio 

ambiente e a percepção do uso consciente.  

O consumo colaborativo está tomando forma no Brasil por meio da rápida 

expansão de modelos de negócio que visam ao compartilhamento de produtos e 

serviços. Contudo, se faz necessário questionar até que ponto nossa cultura está 

disposta a trocar, compartilhar, dividir, eliminando drasticamente o conceito “meu” 

(posse) da realidade para “nosso” (partilha) e se esta prática de consumo se 

estabelece da mesma forma em todas as classes sociais. 

Diante do exposto, é fundamental refletir que o consumo colaborativo não pode 

ser tratado somente como um modismo, tal prática pode ser descrita como um 

fenômeno, uma alternativa de consumo mais consciente em que a posse de algo é 

substituída pelo acesso e compartilhamento.  

 

1.2 PROBLEMA DE PESQUISA 

 

Diante do exposto e como forma de dar direção ao processo de investigação, 

questiona-se neste estudo: “Como os estratos sociais A e B, da cidade de São Paulo 

– SP, se envolvem com práticas de consumo colaborativo, bem como suas limitações 

para expansão?”. A questão de pesquisa considera: “De que forma o consumo 

colaborativo pode ser expandido, a fim de estabelecer um sistema ganha-ganha, para 

as empresas e os consumidores, além de compreender se esta prática é impulsionada 

por condutores sociais, econômicos ou tecnológicos”. 
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1.3 OBJETIVOS 

 

1.3.1 Objetivo Geral  

Compreender o consumo colaborativo de forma a explorar sua utilidade na 

administração.  

 

1.3.2 Objetivos Específicos 

 

Tendo como base o objetivo geral, alguns objetivos específicos são postulados:  

 

a) identificar o grau de conhecimento e participação dos estratos econômicos 

A e B no consumo colaborativo;  

b) categorizar as práticas de consumo colaborativo;  

c) identificar as facilidades e as dificuldades encontradas durante as práticas 

de consumo colaborativo;  

d) dar subsídios às empresas para o desenvolvimento de estratégias mais 

adequadas junto a este novo perfil de consumo. 

 

1.4 JUSTIFICATIVA DO ESTUDO 

 

O consumo colaborativo impulsionado pela tecnologia tem modificado os 

hábitos de consumo da sociedade, levando as pessoas a buscarem de forma 

crescente o acesso e o compartilhamento em vez da posse. 

Uma pesquisa realizada em 2013, nos EUA, Canadá e Reino Unido, investigou 

a participação de 90.112 pessoas na economia compartilhada. De acordo com 

Owyang et al. (2014), este é um grande negócio que movimenta US$ 17 bilhões de 

dólares em empresas com 60.000 funcionários e US$ 15 bilhões em financiamento, 

incluindo eBay, Airbnb e Uber, mais do que todo o espaço de redes sociais que gerou 

gigantes como Facebook, Twitter e muito mais. 

Em outra pesquisa realizada com 1.000 consumidores norte-americanos, em 

2014, identificou-se que 44% da população está familiarizada com o tema e, destes, 

19% já utilizaram algum serviço do modelo da economia compartilhada.  

No Brasil, a EcoD (2015) disponibilizou os dados de uma pesquisa sobre  

“O consumo colaborativo e o consumidor brasileiro”, realizada pela empresa Market 
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Analysis com mais de 905 brasileiros adultos (entre 18 e 69 anos), pertencentes a 

todas as classes socioeconômicas, residentes nas principais capitais do país. Os 

resultados revelam que pelo menos uma em cada cinco pessoas já ouviu falar ou leu 

alguma coisa a respeito do consumo colaborativo ou compartilhado (20% dos 

entrevistados), proporção que dobra entre as pessoas no topo da pirâmide 

socioeconômica e de alta escolaridade (42% na classe A). 

A justificativa para este trabalho fundamenta-se no crescente interesse dos 

consumidores, impulsionados por fatores sociais, econômicos e tecnológicos, a 

aderirem a esta prática de consumo. 

Assim, esta dissertação investiga a aderência ao consumo colaborativo e quais 

categorias de produtos ou serviços os participantes estariam mais propensos a 

consumir, visando contribuir para a expansão do conhecimento do fenômeno no 

Brasil, especificamente na cidade de São Paulo – SP. 

O estudo foi conduzido por uma abordagem qualitativa, no qual foram utilizados 

os seguintes procedimentos metodológicos: (1) desenvolvimento de um estudo 

teórico, exploratório e descritivo, representado por meio de uma revisão bibliográfica 

com autores que tratam do tema; (2) realização de uma pesquisa qualitativa, com 

entrevistas semiestruturadas e individuais com 20 usuários, homens e mulheres entre 

20 e 40 anos de idade, adeptos ao consumo colaborativo, pertencentes às classes 

sociais A e B, da cidade de São Paulo – SP. 

Todos os detalhes em relação à metodologia adotada, limitações do método e 

análise da pesquisa aplicada estão explícitos nos capítulos 3 e 4 desse trabalho. Por 

fim, a conclusão do estudo apresenta contribuições empresarial,  para a academia e 

sugestão de pesquisas futuras.  
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

  

 Organizada em três partes, a fundamentação teórica desta dissertação aborda 

temas que estão de acordo com as práticas do consumo colaborativo, principal objeto 

de pesquisa. 

 Na primeira parte, inicialmente, é apresentado um resgate histórico sobre o 

tema, discutindo as principais semelhanças e diferenças entre os conceitos 

relacionados ao princípio básico de compartilhamento, como consumo colaborativo, 

economia compartilhada e consumo baseado em acesso. Apresenta-se, também, a 

influência das redes sociais na difusão da economia compartilhada e as projeções dos 

impactos econômicos proporcionados por essa. 

 Na segunda parte, para melhor entendimento do assunto, apresenta-se as 

formas de participar da economia compartilhada e o perfil dos usuários, a partir de 

pesquisas em países como Estados Unidos, Canadá e Reino Unido. 

 Na terceira parte, apresenta-se as razões que levam os indivíduos a adotar 

essa forma de consumo, os benefícios sociais e ambientais alcançados por meio das 

iniciativas de consumo colaborativo e alguns dos fatores e obstáculos que inibem o 

compartilhamento. 

 

2.1 CONSUMO COLABORATIVO E ECONOMIA COMPARTILHADA: DISTINÇÃO 

ENTRE CONCEITOS E PRÁTICAS 

 

2.1.1 O Consumo Colaborativo  

 

O consumo colaborativo se popularizou na Europa e nos Estados Unidos, 

motivado por uma busca a novas formas de acesso aos bens, de maneira mais 

econômica, colaborativa e sustentável (BOSTMAN; ROGERS, 2011), transformando 

a maneira como as empresas pensam sobre suas proposições de valor e modificando 

a forma como as pessoas satisfazem suas necessidades. 

Além de ser uma forma de acomodar necessidades e desejos de uma forma 

mais sustentável, atraente e com pouco ônus para o indivíduo (BOTSMAN; ROGERS, 

2011), o consumo colaborativo é também uma alternativa às formas tradicionais de 
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consumo e que ocorre à luz do compartilhamento de bens e serviços entre indivíduos 

com interesses comuns (BELK, 2010). 

Segundo Vedana e Brei (2016), a definição de consumo colaborativo inclui o 

compartilhamento entre indivíduos mediado por empresas pela internet, o acesso 

temporário a produtos e empresas e situações que promovem estilos de vida 

colaborativos. Em todos esses casos, o consumo é baseado nas tecnologias e nos 

comportamentos de redes sociais on-line. Para eles, existem duas maneiras de se 

participar do consumo colaborativo e cada uma delas tem um apelo diferente. O 

indivíduo pode se tornar um “par provedor” ao fornecer bens para alugar, compartilhar 

ou tomar emprestado ou ser um “par usuário” ao consumir os produtos e serviços 

disponíveis. Alguns podem optar pelas duas atividades, mas outros se sentirão 

confortáveis apenas de um lado do relacionamento. 

O consumo colaborativo define-se como um consumo baseado em acesso, 

semelhante à partilha, visto que não envolve transferência de propriedade. Contudo, 

difere no que diz respeito ao senso de propriedade percebida (BARDHI; ECKHARDT, 

2012), sendo que no acesso também não há transferência de propriedade ou 

propriedade conjunta: o consumidor recebe apenas permissão de uso (BELK, 2010). 

Belk (2013) destaca que a sua definição de colaboração exclui a prática de 

presentear, caracterizada pela transferência permanente da propriedade, e que o 

terreno ocupado pelo consumo colaborativo é um meio-termo entre partilha e 

transações mercadológicas, reunindo propriedades de ambas. Soma-se a isso a 

premissa de que o compartilhamento de bens (tangíveis e intangíveis) “é um processo 

interpessoal e sancionado e prescrito pela cultura” e, embora não tenha sido bem 

diferenciado na literatura, o compartilhamento pode ser observado como uma terceira 

forma de distribuição distinta da troca de mercadorias e da doação (BELK, 2007, p. 

130 apud PIZZOL; ALMEIDA, 2015, p. 27).  

No mercado tradicional, o consumidor adquire o produto que precisa ou deseja 

para, só então, usufruir sua finalidade. Nesse contexto, o excesso de consumo faz 

com que as pessoas possuam produtos ociosos. Tal ociosidade é a principal matéria-

-prima para os negócios de consumo colaborativo (SCHEFFLER et al., 2014). 

Para Fioravanti (2012), o consumo colaborativo é um mercado que não pode 

ser ignorado tanto pelo setor privado como pelo público, sendo que algumas 

prefeituras já estão incentivando e propondo atividades comunitárias e colaborativas 

para solucionar problemas sociais e urbanos. 
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Botsman e Roger (2011, p. 14) explicam que consumo colaborativo é uma nova 

onda socioeconômica emergente que vem se fazendo muito presente no consumo: 

“[...] o ato de juntar e compartilhar estão sendo renovados e transformados em formas 

atraentes e valiosas de colaboração e comunidade”. 

 

2.1.2 A Economia Compartilhada 

 

A ideia de economia compartilhada não é nova. Ao longo do desenvolvimento 

da história humana, as pessoas sempre trocaram e compartilharam bens e serviços. 

Vedana e Brei (2016), esclarecem que inclusive a palavra compartilhar, mesmo na 

língua inglesa, vem passando por mudanças em seu significado. No século XIX, o 

termo sharing, que hoje em dia é usado com o sentido de compartilhar, significava 

cortar em partes, dividir. Como exemplo, temos as divisões de terras ou até mesmo o 

simples ato de dividir um chocolate. Compartilhar significava distribuir. Era uma prática 

ativa, na qual se perdia algo. Outro significado de compartilhar é ter algo em comum 

com alguém, em que o objeto pode ser concreto ou abstrato. Na vida em família, 

dentro de casa, muitos bens são compartilhados. 

No entanto, a economia compartilhada ressurgiu na década de 1990, nos 

Estados Unidos, impulsionada pelos avanços tecnológicos que propiciaram a redução 

dos custos das transações on-line peer-to-peer (SHIRKY, 2012 apud SILVEIRA et al., 

2016) e viabilizaram a criação de novos modelos de negócio baseados na troca e no 

compartilhamento de bens e serviços entre pessoas desconhecidas (SCHOR, 2014 

apud SILVEIRA et al., 2016). 

Novas terminologias têm surgido, especialmente depois de 2007, fazendo com 

que o consumo colaborativo pareça um fenômeno novo. A nova linguagem inclui 

termos como consumo colaborativo, economia compartilhada, consumo peer-to-peer, 

sistemas comerciais de compartilhamento, consumo baseado em acesso etc. 

(VEDANA; BREI, 2016). 

O excesso de propriedade vem se tornando fora de moda e desnecessário, 

segundo Freitas et al. (2016), “o consumo exagerado e uma cultura baseada no 

desperdício são os principais responsáveis por graves problemas ambientais, 

culminando em outros problemas crescentes, dos quais faz parte o esgotamento de 

recursos”. 
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O consumidor está mais consciente sobre os seus atos de compra, não leva 

em consideração o seu gosto e desejo pessoal, mas o bem-estar coletivo. Fajardo, 

(apud BARBIERI, 2015), explica esse novo perfil de consumidor: 

 

Preocupa-se com o destino de seu dinheiro e com aquilo que a sua compra 
irá incentivar. Em outras palavras, ao comprar, ele procura apoiar relações 
produtivas e comerciais coerentes com seus valores, que são o respeito pelo 
ser humano, o equilíbrio e a valorização da vida. (FAJARDO, 2010, p. 23) 
 

Ao compartilhar, as pessoas ignoram todas as grandes corporações e os seus 

bens e serviços (OWYANG et al., 2014), resumindo, as pessoas querem acesso sobre 

a posse.  

Pode-se dizer, que “compartilhar é uma alternativa à propriedade privada 

através da qual duas ou mais pessoas gozam dos benefícios e/ou dos custos de 

posse. Em vez de distinguir o que é meu do que é seu, compartilhar define algo como 

nosso” (BELK, 2007, p. 127). 

A economia compartilhada é uma atitude de mudança e uma tendência que 

vem se firmando em diversos países, principalmente nos Estados Unidos e no 

continente europeu. Segundo Heinrichs (2013), ela surge como um manifesto ao 

hiperconsumo, adotando práticas colaborativas disruptivas e voltadas à 

sustentabilidade, em oposição ao comércio, dando às pessoas os mesmos benefícios 

da propriedade. 

Ao compartilhar, duas ou mais pessoas usufruem dos benefícios (ou dividem 

os custos) inerentes a possuir um objeto compartilhado. É possível compartilhar 

objetos físicos, como uma casa ou um carro, como também outros mais abstratos, 

como conhecimento ou relacionamentos. Em suma, a partilha implica empréstimos 

voluntários, compartilhamento e utilização de recursos que são, em primeira instância, 

de propriedade coletiva (BELK, 2007). 

 

Segundo Belk (2007, p. 128), de forma geral, compartilhar pode ser definido 

como: 

O ato e processo de distribuir o que é nosso para outros para seu uso e/ou o 
ato e processo de receber algo dos outros para nosso uso. Compartilhar não 
é uma troca de mercadorias nem o ato de presentear. O ato de presentear 
geralmente é realçado por cerimônias especiais como aniversário, dia dos 
namorados, Natal etc. Já o compartilhamento é posto em prática diariamente 
e muitas vezes passa despercebido. Portanto, embora isso não tenha sido 
bem distinguido na literatura, essa é uma forma de distribuição que é distinta 
da troca de mercadorias e da entrega de presentes. 
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Para Freitas et al. (2016), a economia compartilhada é um sistema econômico 

baseado no compartilhamento de bens e serviços diretamente entre indivíduos. Essa 

ocupa uma parcela de espaço não muito bem definida entre a partilha e os mercados 

de troca das mercadorias nos quais há transferência de propriedade ou algum tipo de 

compensação. É justamente dentro desta parcela de espaço que se encontra o 

consumo colaborativo, definido a seguir. 

 

2.1.3 O Consumo Baseado em Acesso  

 

Ter acesso ao que se deseja apenas durante o tempo que for necessário é uma 

atitude mais dinâmica do que estabelecer compromissos e arcar com as 

responsabilidades de longo prazo que a posse acarreta (CONSUMO 

COLABORATIVO, 2014 apud COUTINHO, 2015). E “este tipo de consumo [...] reforça 

o valor à experiência em detrimento à noção de possuir algo” (COUTINHO, 2015, p. 

4). 

Segundo Vedana e Brei (2016), ter acesso temporário a produtos e serviços, 

sem a propriedade desses, não tem mais sido visto como um modo de consumo 

inferior. Adquirir produtos é um hábito que tem como base valores culturais sobre as 

vantagens de se ter um produto por tempo indeterminado. Existe uma parcela da 

população que está aderindo ao consumo colaborativo por diversas razões, mesmo 

que isso signifique não ter a posse de determinados objetos. 

O Quadro 1 apresenta algumas definições das formas de consumo alternativas 

à posse: 

Quadro 1: Formas de consumo alternativas à propriedade. 

Formas de consumo Definição  
Consumo colaborativo 
 

O termo consumo colaborativo é usado atualmente para 
descrever um modelo econômico baseado em 
compartilhamento, permuta, troca, comércio ou alugar 
acesso a produtos, em oposição à propriedade. 
 

Compartilhamento  
 

Ato e processo de distribuição do que é nosso para os outros 
para a sua utilização, e/ou o ato e processo de receber algo 
dos outros para nosso próprio uso. 

Acesso/experiência  
 

Utilização temporária ou de longo prazo de objetos sem a 
compra e posse. 

Consumo baseado em acesso  Transações que podem ser mediadas pelo mercado em que 
não ocorrem a transferência de propriedade. 

Sistemas comerciais de 
compartilhamento  

Sistemas comerciais oferecem aos clientes a oportunidade 
de desfrutar os benefícios do produto sem a propriedade 
gerenciada. 

Fonte: Vedana e Brei (2016). 
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Quando a posse é compartilhada por meio de pagamento, pode-se falar em 

uma mudança da era da propriedade para a era do acesso (VALENTE; PATRUS, 

2016). 

Bardhi e Eckhardt (2012) definem o “consumo baseado em acesso” como 

sendo as transações que podem ser mediadas pelo mercado em que não ocorre 

transferência de propriedade.  

De acordo com Vedana e Brei (2016, p. 6), o acesso e o compartilhamento são 

semelhantes, visto que não envolvem a transferência de propriedade. Porém, existe 

diferença entre esses conceitos:  

 
No acesso não há transferência de propriedade ou copropriedade, pois o 
consumidor simplesmente ganha acesso para usar um objeto. Além disso, o 
acesso não é, necessariamente, altruísta ou pró-social como o 
compartilhamento, mas pode ser sublinhado pelo intercâmbio econômico e 
reciprocidade. Em modelos de acesso mediado pelo mercado, o 
‘compartilhamento’ da propriedade pode ocorrer através da empresa que 
possui o objeto de consumo, em vez do compartilhamento de bens pessoais 
entre consumidores. (BARDHI; ECKHARDT, 2012) 

 

Segundo Bardhi e Eckhardt (2012, p. 884), “o acesso abrange uma ampla gama 

de cenários de consumo, com características únicas que estruturam a natureza do 

consumo”. Os autores identificaram seis dimensões para diferenciar o acesso. 

Especificamente, o acesso varia ao longo destas dimensões, apresentadas no quadro 

2: 

Quadro 2: Dimensões para diferenciar o acesso do consumo. 

Dimensões  Definições  
Tempo O consumo, mesmo compartilhado, permite interações de longo prazo 

que caracterizam a apropriação dos produtos. No acesso, esta interação 
é sempre temporária. Dentro desta dimensão, temos variações que 
podem se dar de duas maneiras: o acesso pode ser de curta duração 
(como um aluguel diário de um carro ou um quarto de hotel) ou duração 
longitudinal, mais duradoura (por meio de associação em comunidades 
ou clubes).  

Anonimato  A forma de relacionamento e comportamento entre consumidores pode-
se dar de duas maneiras diferentes. Em algumas situações, o acesso é 
anônimo, já que os consumidores possuem acesso exclusivo ao objeto de 
consumo, tais como carros ou hotéis, e não precisam ter interações com 
outros consumidores acessando o mesmo objeto. Em outros casos, o 
acesso é naturalmente social, como quando o objeto é utilizado num 
contexto público (praças). Ou, ainda, o consumo é de fato compartilhado, 
como no caso de hospedagens onde o consumidor se hospeda ao mesmo 
tempo que o proprietário reside lá (e permanece durante a hospedagem). 

Modelo de mercado Os tipos de acesso podem também diferir em sua relação com o lucro. 
Tanto na esfera pública quanto na privada podem existir atividades sem 
fins lucrativos baseadas em acesso, em que os consumidores têm acesso 
a objetos e serviços de propriedade de outros, por meio do uso de 
tecnologia. Já outros tipos de acesso, com base maior em confiança, 
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tendem a girar em torno do lucro da economia de troca. A partilha de carro, 
empréstimos on-line e aluguéis de espaço são exemplos.  

Envolvimento do 
consumidor 

Esta dimensão está relacionada com o nível da participação dos 
consumidores na experiência de consumo. Ele pode ter uma participação 
limitada, como em serviços tradicionais de aluguel (como hotéis), ou de 
grande envolvimento, como no caso de compartilhamento de carros e 
outros bens que podem ter implicações na natureza da governança de 
acesso. 

Tipo de objeto 
acessado 

Duas distinções fundamentais são identificadas nesse quesito. A primeira 
consiste na natureza do acesso, a qual pode variar se o objeto acessado 
é experimental (como um quadro num museu de arte) ou funcional (como 
uma bicicleta de uso compartilhado). A segunda refere-se às diferenças 
entre objetos materiais e imateriais. Em alguns contextos de acesso, o 
objeto que está sendo acessado é imaterial, principalmente em formato 
digital, como compartilhamento de músicas ou de arquivos. 

Posicionamento 
político  

Esta dimensão diz respeito à atuação do mercado como uma área de 
prática política, em que a escolha do consumidor serve como ferramenta 
política. Alguns consumidores utilizam a sua escolha de modo de 
consumo (propriedade versus acesso) como uma estratégia para articular 
e promover os seus interesses ideológicos para a sociedade, empresas e 
governo. A renúncia da propriedade para se envolver com atividades 
econômicas de acesso pode ser uma estratégia reflexiva de sinalização, 
sendo o acesso uma forma de consumo sustentável. 

Fonte: Bardhi e Eckhardt (2012) apud Freitas et al. (2016, p. 4) – adaptado. 

 

Freitas et al. (2016, p. 4) ressaltam que “o consumo baseado em acesso difere 

do processo de locação tradicional, em virtude da possibilidade de ser mediado 

unicamente por meio da internet, se tornando mais colaborativo, mas nem sempre 

mediado unicamente pelo mercado”.  

 

2.1.4 A influência das Redes Sociais no Consumo Colaborativo 

 

O consumo colaborativo pode ocorrer no âmbito digital, já que a internet pode 

ser usada para conectar, combinar, formar grupos e encontrar algo ou alguém a fim 

de criar interações (BOTSMAN; ROGERS, 2011). Por meio dela é possível descobrir 

pessoas que se interessam pelos mesmos assuntos e entrar em contato para trocar 

informações de maneira colaborativa. Belk (2013) afirma que o consumo colaborativo 

e a economia do compartilhamento caracterizam-se como fenômenos típicos da era 

da internet. A figura 1 descreve os eventos on-line que impulsionaram o surgimento 

do consumo colaborativo.  
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Figura 1: Eventos que impulsionaram o consumo colaborativo na era da internet. 

 

Fonte: Botsman e Rogers (2011) adaptado por Sastre e Ikeda (2012, p.6). 
 

 É importante ressaltar que a internet e as ferramentas sociais apenas 

facilitaram a coordenação de ações em grupo. O engajamento e a vontade já existiam 

anteriormente à rede. Para Fioravanti (2012, p. 6), “o consumo colaborativo é 

impulsionado pelas novas gerações, que possuem um maior desejo de experimentar 

de tudo, e é maior do que a capacidade de comprar”. 

 Botsman e Rogers (2011) destacam que o consumo colaborativo foi 

reinventado por meio de tecnologias de rede em grande escala. 

Scheffler et al. (2014) afirmam que as formas tradicionais de fazer negócios 

estão em uma contínua evolução, impulsionadas principalmente pelo avanço 

tecnológico e pelo surgimento de comunidades on-line. Segundo Guimarães et al. 

(2014, p. 17),  

na década de 1940, caso um indivíduo tivesse o interesse de trocar sua 
caneta por uma borracha, teria que, ele mesmo, procurar alguém que se 
interessasse em fazer essa troca. Nesse caso, ele procuraria entre seus 
amigos, talvez colocasse cartazes nas ruas anunciando seu interesse ou até 
mesmo anunciaria no rádio. Em todas essas opções, o indivíduo teria um alto 
custo financeiro e um alto custo de oportunidade.  
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Atualmente, uma das formas encontradas como possível solução para evitar o 

uso desnecessário de recursos é o compartilhamento, reinventado pela tecnologia de 

rede, basta que o indivíduo deixe seu anúncio na internet, direcionando-o para grupos 

e comunidades entre pares que possuem o mesmo interesse, a troca (BOTSMAN; 

ROGERS, 2011). 

Carpenedo (2015) enfatiza que o consumo colaborativo utiliza o 

compartilhamento gerado pelas redes para buscar soluções ou movimentos de 

pessoas com interesses semelhantes. 

Com isso, elas economizam dinheiro, tempo, espaço, além de terem a chance 

de se legitimar como cidadãos conscientes e fazer novos amigos no âmbito digital, já 

que a internet pode ser usada para conectar, combinar, formar grupos e encontrar 

algo ou alguém a fim de criar interações (BOTSMAN; ROGERS, 2011). Por meio dela, 

é possível descobrir pessoas que se interessam pelos mesmos assuntos e entrar em 

contato para trocar informações de maneira colaborativa. 

“Novas tecnologias possibilitam a conexão e o contato entre pessoas de todos 

os lugares do mundo, gerando novas formas de relacionamento, comunicação e 

consumo” (CARPENEDO, 2015, p. 1). A internet possibilita que os indivíduos 

comercializem entre si.  

Os modelos de negócios da economia compartilhada são hospedados em 

plataformas digitais que permitem uma mediação mais precisa e em tempo real da 

capacidade disponível e a capacidade de conectar dinamicamente com os que dela 

necessitam (PricewaterhouseCoopers, 2015). O Airbnb combina acomodações com 

quem precisa de hospedagem. 

Botsman e Rogers (2011, p. 18) destacam que “o consumo colaborativo 

começou on-line, com a publicação de comentários e o compartilhamento de arquivos, 

códigos, fotos, vídeos e conhecimento”. 

A prática do consumo colaborativo esbarra em problemas de confiança e na 

dificuldade em saber quem tem o que ou quem pode estar precisando de algo. A 

internet resolve estes problemas, os sites e as redes sociais digitais facilitam a 

formação dessas ligações e atuam como intermediários nas transações. Segundo 

Botsman (ALMENDARY, 2013), tecnologias sociais, de mobilidade e localização são 

cruciais para o consumo colaborativo. Elas tornam o compartilhamento mais fluido a 

partir da eficiência e da confiança. É possível criar mercados que podem, de forma 

eficaz, conectar milhões de bens e aptidões com milhões de necessidades. 
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Ao observar uma série de exemplos de consumo colaborativo, Botsman e 

Rogers (2011) demonstram que eles compartilham quatro princípios básicos – a 

massa crítica, a capacidade ociosa, a crença no bem comum e a confiança entre 

desconhecidos. 

A confiança entre desconhecidos é essencial à economia compartilhada, pois 

a internet possibilitou uma nova estrutura de mercado, na qual se formam 

comunidades on-line entre os consumidores, baseada no contato direto entre eles, 

sem intermediários, contribuindo para uma forma descentralizada e transparente de 

comércio. As pessoas perceberam que seus bens, espaços e habilidades antes 

inutilizados poderiam gerar dinheiro, e a reputação que constroem na internet é um 

fator crítico para que esses mercados funcionem. 

Ubal, Lazarin e Rossi (2016) destacam inúmeras plataformas, potencializadas 

pela web 2.0, que possibilitam o compartilhamento de conteúdo. Como exemplos 

pode-se enfatizar plataformas legalizadas como iTunes, YouTube, Netflix e Spotify, as 

quais prestam serviços pagos ou gratuitos (BELK, 2013). O compartilhamento 

ultrapassa o conteúdo estritamente digital, sendo percebido também em serviços 

como o Uber, uma plataforma digital que organiza possibilidades de mobilidade 

urbana colaborativa. Com isso, salienta-se que além dos conteúdos midiáticos e de 

consumo cultural, a transferência ou uso de produtos físicos entre os consumidores é 

uma modalidade de compartilhamento facilitada pela internet, a exemplo do site eBay, 

entre tantos outros exemplos (BELK, 2013), que vão desde o compartilhamento de 

músicas pela internet (The Pirate Bay), a doações a projetos culturais e sociais em 

plataformas colaborativas, crowdfunding (Catarse), compartilhamento de livros, 

anotações e conteúdos educacionais (Passei Direto, MinhaTeca), trocas de roupas 

(Retroca), troca de livros (Livra Livro), compartilhamento de escritórios (CoWorking, 

Link2u), compartilhamento de imóveis para hospedagem (Airbnb), compartilhamento 

público de bicicletas (BikeRio, BikePoa), compartilhamento e uso de carros e 

aplicativos de caronas que possibilitam que pessoas que estão em rota para o mesmo 

itinerário se juntem (BlablaCar, Zazcar, Uber) e empréstimo de objetos entre vizinhos, 

como máquinas de lavar e de costura, ferramentas elétricas e de jardinagem, 

bicicletas e brinquedos para crianças (TemAçúcar?, Descolaí) entre tantos outros. As 

plataformas que aproveitam a proximidade física entre os consumidores, segundo 

Belk (2013), não apenas evitam a redundância de posse de produtos que se tornam 

ociosos, como também, sobretudo, promovem um senso de comunidade.  
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A proliferação das comunidades virtuais proporcionou novos caminhos para os 

sistemas de troca e compartilhamento, decorrentes de ações participativas dos 

consumidores on-line (KOZINETS, 2008 apud PIZZOL; ALMEIDA, 2015). 

Para Botsman e Rogers (2011, p. 108), as redes sociais possuem o potencial 

de combinar oferta e demanda por meio de uma sincronização em massa quase 

instantânea de desejos ou necessidades em que as duas partes sempre ganham, seja 

para ganhar, seja para economizar dinheiro. 

 

2.1.5 Avaliação dos Impactos Econômicos Proporcionados pela Economia 

Compartilhada 

 

Muitas estão sendo as experiências de consumo por meio da partilha de bens 

materiais, sendo que diversas vezes essa partilha tem o objetivo de aumentar a 

intensidade de utilização de um produto e, assim, reduzir a quantidade de material 

produzido, o qual muitas vezes é descartado decorrente de uma única utilização 

(MONT, 2004). Embora seus impactos econômicos ainda sejam considerados uma 

incógnita, a economia compartilhada cresce e movimenta recursos na casa de bilhões 

de dólares (MARTIN, 2016). 

De acordo com Owyang et al. (2014), a economia compartilhada é um grande 

negócio, que movimenta US$ 17 bilhões de dólares em empresas com 60.000 

funcionários e US$ 15 bilhões em financiamento, incluindo eBay, Airbnb e Uber, mais 

do que todo o espaço de redes sociais que gerou gigantes como Facebook, Twitter e 

muito mais. 

Embora a maioria das startups seja relativamente recente, muitas delas se 

tornaram companhias de bilhões de dólares em menos de quatro anos. 

A consultoria PricewaterhouseCoopers realizou uma pesquisa em 2014, com 

consumidores norte-americanos. Os números mostram que 44% já estão 

familiarizados com o tema e, destes, 19% já utilizaram algum serviço do modelo.  

Neste estudo, a PwC (2015), prevê que a receita anual mundial da economia 

colaborativa saltará dos US$ 15 bilhões, em 2014, para US$ 335 bilhões, em 2025. 

Como exemplo, cita-se a empesa Uber que operava em 2014 em mais de 250 cidades 

e foi avaliada em US$ 41 bilhões, um valor que excede a capitalização de mercado 

de empresas como American Airlines (Wall Street Journal, 2014 apud 

PricewaterhouseCoopers, 2015). As projeções da consultoria definem cinco setores-
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chave dentro da economia colaborativa com potencial de grande crescimento até 

2025: turismo, carro compartilhado, contratação de pessoas, financiamento e indústria 

de música e vídeo. 

A pesquisa revelou que 43% dos consumidores concordam que “possuir é um 

fardo”. O maior benefício da economia compartilhada é a redução de encargos, dos 

custos de manutenção, da escolha e do tempo gasto. 78% dos consumidores 

pesquisados concordaram que a economia compartilhada reduz o desperdício e 

apresentaram uma crescente propensão ao estilo de vida minimalista. Estas atitudes 

são uma crescente ameaça para o varejo (PricewaterhouseCoopers, 2015). 

Segundo Braga (2016), com a popularização deste modelo econômico no 

Brasil, as pessoas têm a preocupação de criar soluções para problemas específicos, 

o que fatalmente vai obrigar os negócios atuais a se adaptarem a este novo e 

gigantesco mercado.  

Se avaliarmos a economia colaborativa com uma mentalidade tradicional, não 

seremos capazes de enxergar a quantidade de oportunidades que despontam nesse 

novo cenário. Segundo a Forbes, a estimativa é que a economia colaborativa gere 

uma receita anual de US$ 3,5 bilhões para os usuários, valor que deve crescer 25% 

ao ano (CORRÊA, 2017). 

Corrêa (2017) destaca, ainda, que a economia compartilhada fez surgir uma 

série de sistemas e aplicativos capazes de ajudar a operacionalizar a troca e a criar 

uma nova concepção de bens duráveis, que passam a ser vistos como objetos de uso 

temporário. O Airbnb, por exemplo, é um sistema em que pessoas podem oferecer 

cômodos ou imóveis inteiros que não estão sendo utilizados para quem deseja alugar 

por uma temporada. O mesmo acontece com o Uber, que conecta pessoas com carro 

e vontade de fazer um dinheiro extra com quem precisa se locomover, mas não quer 

dirigir nem pagar mais em um serviço de táxi. Já o Bliive possibilita a troca de tempo 

livre entre os usuários, em que cada hora ensinada dá direito a horas para aprender 

com outras pessoas assuntos que sejam do seu interesse. 

Para Boulder (2016), o mercado de carsharing está em franca expansão e, de 

acordo com o relatório de pesquisa da Navigant Research (reaizada em 2013), a 

receita global de serviços de carsharing será cerca de US$ 34,6 bilhões de 2015 a 

2024, contribuindo na redução de índices de congestionamento e de poluição.  

Fioravanti (2012) destaca que no Brasil o consumo colaborativo é caracterizado 

por ser um nicho de mercado, alimentado por grupos de pessoas que possuem o 

https://www.airbnb.com.br/
https://www.uber.com/pt-BR/
https://bliive.com/
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espírito de compartilhamento (geração que compartilha desde cedo: música, fotos 

etc.) ou por grupos que o veem como forma de economizar dinheiro. 

Depois de se estabelecer em países da Europa e Estados Unidos como uma 

alternativa viável de acesso a bens por meio do compartilhamento e ressurgimento do 

senso de comunidade, o consumo colaborativo desembarcou no Brasil, propondo uma 

nova maneira de consumir (BARCELLOS; SILVA, 2014 apud ARRUDA et al., 2016). 

 

2.2 FORMAS DE CONSUMO COLABORATIVO 

 

Owyang et al. (2014) classificam as empresas de economia colaborativa em 12 

categorias, conforme mostra a figura 2: transporte (Uber), espaço (Airbnb), 

mercadorias (eBay), dinheiro (Lendingclub), serviços públicos (Mosaic), 

aprendizagem (Chegg), saúde (Medicast), alimentação (EatWith), logística (Instacart), 

serviços (freelancer), corporativos (Button) e serviços municipais (MuniRent).  

Figura 2: Favo de mel da economia colaborativa. 

 

Fonte: Owyang et al. (2014).  
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Além das definições apresentadas, Botsman e Rogers (2011) categorizam os 

diferentes tipos de consumo colaborativo em três sistemas: 1) sistemas de serviço de 

produtos (SSP) – que são definidos como um conjunto comercial de produtos e 

serviços capazes de atender conjuntamente às necessidades do usuário, nos quais 

se paga pelo uso de um produto sem a necessidade de adquirir sua propriedade. 2) 

mercados de redistribuição – são associados às trocas e doações, estão relacionados 

à transferência de propriedade, ou seja, fazem alusão à copropriedade. Exemplos 

desse tipo de sistema são a doação de móveis, a troca ou empréstimo de livros e a 

troca ou doação de roupas. 3) estilos de vida colaborativos – verificam a disposição à 

partilha e à troca de ativos intangíveis, como, por exemplo, tempo, espaço, habilidades 

e dinheiro. Explicados individualmente: 

 

2.2.1 Os Sistemas de Serviços de Produtos 

 

Segundo Botsman e Rogers (2011), os sistemas de serviços de produtos estão 

afetando os setores tradicionais, baseados em modelos de propriedade privada 

individual e mudando a mentalidade de uso, no qual as pessoas pagam pelo benefício 

de uso de um produto sem ter de possuí-lo definitivamente. 

Em sistemas de serviços de produtos, um serviço permite que vários produtos 

de propriedade de uma empresa sejam compartilhados (compartilhamento de carros, 

energia solar, lavanderias automáticas) ou que produtos de propriedade privada sejam 

compartilhados entre pares. O principal benefício deste sistema para os usuários é 

que eles não precisam pagar completamente pelo produto, além de remover os 

encargos de propriedade, como manutenção, conserto e seguro.  

Botsman e Rogers (2011) esclarecem que a maior ameaça para os setores 

automobilísticos e eletrodomésticos, não são os sistemas de serviços de produtos em 

si, mas, sim, a influência que eles têm de mudar radicalmente a forma como as 

pessoas pensam sobre a propriedade como um todo. 

De acordo com Carpenedo (2015, p. 4), existem dois tipos de SSPs: 

 

Em um SSP de “uso”, um indivíduo ou uma empresa tem propriedade de um 
produto e diversos usuários compartilham seus benefícios por meio de um 
serviço, como o sistema de aluguel de bicicletas. O segundo modelo é o 
chamado de SSP de “longa-vida”, no qual serviços de pós-venda como 
manutenção, consertos ou atualizações se tornam parte do ciclo de vida do 
produto, reduzindo assim a necessidade de substituição ou descarte. 
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2.2.2 Os Mercados de Redistribuição 

 

No sistema de mercados de redistribuição, de acordo com Botsman e Rogers 

(2011), as redes sociais permitem que mercadorias usadas sejam redistribuídas. Em 

alguns casos, o mercado baseia-se inteiramente em trocas livres; em outros, as 

mercadorias são vendidas em troca de pontos ou dinheiro. Mercadorias como 

maquiagens, acessórios, roupas, livros, brinquedos, jogos e DVDs podem ser 

trocadas por produtos semelhantes, estimulando, assim, a reutilização e a revenda de 

itens antigos em vez de jogá-los fora. 

 Para Botsman e Rogers (2011), a redistribuição é o quinto “R” – reduzir, reciclar, 

reutilizar, reformar e redistribuir, sendo considerado uma forma sustentável de 

comércio, ao interromper a ação de comprar um novo produto. Este sistema junta os 

quatro princípios do consumo colaborativo, a confiança entre estranhos, o poder da 

capacidade ociosa, a crença nos bens comuns e a massa crítica. 

 A confiança entre estranhos estabelece-se pelos próprios membros que 

compartilham espaço, serviço ou produto, uma vez que o meio forneça aos usuários 

as ferramentas necessárias para que se institua uma relação mútua de 

compartilhamento e monitoramento, evitando usos abusivos (BOTSMAN; ROGERS, 

2011).  

 A capacidade ociosa refere-se ao valor significativo de determinado objeto em 

relação ao seu proprietário, como exemplo a furadeira elétrica, existente na maioria 

dos lares, com tempo médio de uso de seis a 13 minutos em toda sua vida útil pela 

maioria das pessoas (BOTSMAN; ROGERS, 2011). O objetivo é aproveitar o máximo 

algum produto para evitar o desperdício. 

 Para Botsman e Rogers (2011), a crença nos bens comuns remete à ideia de 

bens de uso comunitário. Por meio de experiências digitais, verifica-se o 

reconhecimento do valor gerado para a comunidade na atividade de compartilhar 

conteúdos criativos. Neste sentido, ao compartilhar algo, o indivíduo, além de suprir 

sua necessidade, também estaria levando em conta que esse ato favorecerá outros 

indivíduos. 

 Segundo Botsman e Rogers (2011), a massa crítica é usada para descrever a 

existência de um impulso de um sistema para torná-lo autossustentável. É utilizada 

para descrever a reação de indivíduos em larga escala na adoção de novas 

tecnologias, garantindo experiências satisfatórias. Quanto maior a quantidade de 
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produtos circulando para compra, aluguel ou troca, mais satisfeitos os indivíduos do 

sistema ficarão, por terem mais opções de escolha. 

 Existe um benefício ambiental neste sistema, pois ele mantém as coisas 

circulando, maximizando o uso, ampliando a longevidade de itens individuais, 

reduzindo o desperdício e a necessidade de recursos que acompanham uma nova 

produção.  

 Nissanoff apud Botsman e Rogers (2011) argumenta que, no futuro, as pessoas 

pensarão no consumo como forma de propriedade temporária. Sendo possível 

também que o ato de passar algum produto adiante torne-se uma segunda natureza 

tanto quanto comprar algo novo. Os lucros são impulsionados pelas unidades de uso 

e não pelo número de unidades vendidas, sendo assim, os designers devem criar 

produtos com potencial para ter longevidade dinâmica, não obsolescência embutida. 

 Carpenedo (2015, p. 5) esclarece que  

as redes de distribuição têm alcance global e trabalham diretamente com o 
princípio da confiança entre estranhos, já que grande parte das transações 
são realizadas entre indivíduos. O maior exemplo deste tipo de comunidade 
é o site eBay, que deu origem ao sistema de reputação, em que os usuários 
podem avaliar os outros membros publicamente. 

 

2.2.3 Os Estilos de Vida Colaborativos  

 

Estilos de vida colaborativos, para Botsman e Rogers (2011), não são apenas 

bens tangíveis como carros e artigos usados que podem ser compartilhados, trocados 

e alugados. Pessoas com interesses semelhantes estão se reunindo para 

compartilhar e trocar ativos menos tangíveis, como tempo, espaço, habilidades, 

espaço de trabalho, alimentos, vagas de estacionamento e dinheiro. A motivação pode 

variar de economia de dinheiro ao ato de ganhar dinheiro, da convivência a conhecer 

amigos, de economizar espaço a economizar tempo. 

Com frequência é necessário haver um grau elevado de confiança, pois muitas 

vezes o foco da troca é a interação entre seres humanos e não um produto físico. 

Consequentemente eles geram uma infinidade de relacionamentos e de conectividade 

social, ao permitirem que as pessoas colaborem, formem novos vínculos sociais e 

fragmentem as barreiras emocionais e estigmas que muitas vezes temos em torno do 

ato de compartilhar ou de pedir ajuda. 

Uma das formas mais inovadoras deste sistema, segundo Carpenedo (2015) é 

o empréstimo de dinheiro entre indivíduos, que aparece como alternativa aos grandes 
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bancos. Outra forma é o crowdfunding ou financiamento coletivo, que, por meio de 

uma plataforma on-line, arrecada-se fundos para os mais diversos tipos de projetos 

sociais, culturais e pessoais. 

Com base nos sistemas de consumo propostos por Botsman e Rogers (2011), 

foi desenvolvido o quadro 3, destacando os principais modelos existentes nos Estados 

Unidos e no Brasil. 

Quadro 3: Sistemas colaborativos no Brasil e nos EUA. 
Sistemas de Consumo Colaborativo – EUA/Brasil 

Sistema Definição Exemplos no Brasil Exemplos nos EUA 

Sistemas de 
serviços e 
produtos 

O usuário paga pela 
utilização de um produto 
sem a necessidade de 
adquiri-lo. Botsman e 
Rogers (2011, p.187). 

Automóveis, 
compartilhamento de carros 
(zazcar); Aluguel de bolsas 
(BoBAGS); Compartilhamento 
de bicicletas (BikeRio). 

Produtos de propriedade privada 
(Zilok, Rentoid e RelayRides); 
Serviços de conserto (Denim Therapy, 
Steelcase, Interface Carpets); Filmes 
(Netflix, Lend Around, Quickflix); 
Compartilhamento de bicicletas (B-
cycle, Smart Bike, Melbourne Bike 
Share); Energia solar (Solar City, 
Solar Century); Aluguel de objetos de 
moda (Bag Borrow or Steal, Dressed 
Up). 

Mercados de 
redistribuição 

Redistribuição de 
mercadorias, usadas ou 
não, cujos proprietários 
desejam passar adiante. 
Botsman e Rogers (2011, 
p.190). 

Livros (Trocandolivros); trocas 
(Xcambo, Cubocard); Troca e 
Venda de Produtos (Descola 
Aí, Enjoei, Retroca, Skina, 
SWAP); Troca pelo Facebook 
(Dois Camelos); Brinquedos 
(Boxkids). 

Trocas livres (Freecycle, Kashless, 
Around Again); Troca de pontos 
(Bartequerst, UISwap); Dinheiro 
(eBay, Flippid, SCoodle, Craigslist); 
Produtos semelhantes (Thred-Up, 
MakeupAlley, Swapstyle, Toyswap, 
DigSwap); Valor semelhante 
(SwapTree, SwapSimple); Troca entre 
vizinhos (Share Some Sugar, 
Neighbor Goods); Troca de 
brinquedos (Toy Swap, Mum Swap). 

Estilos de vida 
colaborativos 

Pessoas com interesses 
semelhantes que 
procuram dividir e trocar 
ativos intangíveis como 
tempo, espaço e 
habilidades. Botsman e 
Rogers (2011, p.192). 

Troca de tempo (Bliive); 
Carona (caronetas); Saberes 
coletivos (Cinese.me); Doação 
(doabox); Social beers; Troca 
de talentos (timereplubik); 
Dividir o espaço de trabalho 
(Pto de Contato). 

Espaços de trabalho (Citizen Space, 
Hub culture); Bens (Neighborrow); 
Tarefas e tempo (DaveZillion, Ithaca 
Hours); Jardins (UrbanGardenshare, 
Landshare); Habilidades (Brooklyn 
Skillshare); Alimentos (Neighborhood 
Fruit); Vagas de estacionamento 
(ParkatMyHouse); Empréstimo social 
(Zopa, Prosper, Lending Club); 
Viagens (Airbnb, CouchSurfing, 
Roomorama); Refeições 
compartilhadas (Eat with me, House 
Bites); Troca de favores (Trade a 
Favor, Hey Neighbor). 

Fonte: Botsman e Rogers (2011) – Adaptado. 

 

2.2.4 Perfil dos Participantes do Consumo Colaborativo  

 

As empresas precisam entender o consumo colaborativo, a fim de abraçar as 

oportunidades oferecidas por esta prática, porém, existem poucos dados sobre 

quantas pessoas estão participando, quem são ou porque estão fazendo isso. 

Owyang et al. (2014), em sua pesquisa, apresentam três diferentes grupos de clientes 

na economia colaborativa: 
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Quadro 4: Grupos de clientes na economia colaborativa. 

Reparticipantes  
(Re-Shares) 

São os que compram e/ou vendem produtos on-line (por exemplo, no 
Craigslist ou eBay), mas ainda não se aventuraram em outros tipos de 
compartilhamento. 

Neoparticipantes  
(Neo-Shares) 

Pessoas que usam a nova geração de sites de compartilhamento e 
aplicativos, como Etsy, TaskRabbit, Uber, Airbnb e KickStarter. 

Os não participantes 
(Non-Shares) 

São pessoas que ainda não se envolveram na economia 
colaborativa. Mas muitos deles pretendem tentar compartilhar 
serviços (em particular, sites de compartilhamento como eBay) nos 
próximos 12 meses. 

Fonte: adaptado a partir de Owyang et al. (2014). 
 

Juntos, os participantes, da economia colaborativa, representam cerca de 

40% da população pesquisada nos Estados Unidos, Reino Unido e Canadá, 

conforme é demonstrado na figura 3: 

Figura 3: O mundo do compartilhamento. 

 

Fonte: Owyang et al. (2014). 
 

 A figura 4 apresenta a distribuição dos grupos de clientes na economia 

colaborativa, classificados por Owyang et al. (2014), por gênero, faixa etária e estilo 

de vida. Os dados demonstram detalhes demográficos básicos. 

 Entre os reparticipantes e os neoparticipantes, existe uma pequena diferença 

de gênero, com uma ligeira propensão ao sexo feminino. Quase metade dos 

neoparticipantes são jovens entre 18 e 34 anos, em oposição, há cerca de um terço 

dos reparticipantes. De acordo com Owyang et al. (2014), as empresas com uma alta 
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proporção a clientes jovens enfrentam o desafio mais urgente, devendo encontrar uma 

maneira de combinar os seus negócios com a economia colaborativa. 

 

Figura 4: Demografia básica e estilo de vida. 

 

Fonte: Owyang et al. (2014). 

 

  Outro dado importante da pesquisa está relacionado às razões pelas quais os 

neoparticipantes e reparticipantes escolheram um serviço de compartilhamento, 

alguns fatores foram mencionados: 1) conveniência e preço; 2) facilidade em 

encontrar algo que eles não poderiam encontrar em outro lugar; 3) as recomendações 

boca a boca. 

A pesquisa realizada pela PricewaterhouseCoopers (2015), nos Estados 

Unidos, constatou que a idade dos usuários da economia compartilhada é variada, 
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contrariando a premissa de que a força propulsora deriva exclusivamente dos jovens, 

conforme é apresentado na figura 5: 

 

Figura 5: % de indivíduos por idade na economia compartilhada. 

 
Fonte: PricewaterhouseCoopers (2015).  
 

Entre todos os americanos, apenas 19% já utilizaram de fato algum tipo de 

serviço compartilhado, sejam eles relacionados à mídia (9%), ao transporte (8%), a 

hospedagem e alimentação (6%) ou ao varejo (2%).  

 

Figura 6: % de adultos americanos que se envolveram em uma transação na economia 
compartilhada. 

 

Fonte: PricewaterhouseCoopers (2015).  
 

Com relação às razões pelas quais os entrevistados se envolveram com 

serviços de compartilhamento, o fator economia é o benefício mais percebido (86%). 

sensação de comunidade e proximidade entre as pessoas (78%) e de benefícios para 

o meio ambiente (76%), 89% das pessoas colocaram a confiança como pilar 
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fundamental para o funcionamento das relações e 63% percebem ser mais divertido 

a relação de consumo com empresas da economia compartilhada, conforme figura 7. 

 

Figura 7: Benefícios percebidos na economia compartilhada. 

 

Fonte: PricewaterhouseCoopers (2015).  
 

A economia compartilhada está tomando forma no Brasil por meio da rápida 
expansão de modelos de negócio que visam ao compartilhamento de 
bicicletas, automóveis, espaços de trabalho, hospedagem e sistemas de 
caronas. Ademais, existe a disseminação das plataformas on-line que 
proporcionam o empréstimo, a troca e a revenda de produtos e serviços, ao 
lado das plataformas de financiamento e produção coletiva (CONSUMO 
COLABORATIVO, 2015 apud VILLANOVA, 2015, p. 2).  

 

A EcoD (2015) disponibilizou os dados de uma pesquisa sobre “O consumo 

colaborativo e o consumidor brasileiro”, realizada pela empresa Market Analysis com 

mais de 905 brasileiros adultos (entre 18 e 69 anos), pertencentes a todas as classes 

socioeconômicas, residentes nas principais capitais do país. Os resultados revelam 

que pelo menos uma em cada cinco pessoas já ouviu falar ou leu alguma coisa a 

respeito do consumo colaborativo ou compartilhado (20% dos entrevistados), 

proporção que dobra entre as pessoas no topo da pirâmide socioeconômica e de alta 

escolaridade (42% na classe A). A figura 8 traz os principais índices da pesquisa:  

 

Figura 8: Consumo colaborativo no Brasil. 
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Fonte: EcoD (2015). 

 

Silva et al. (2016, p. 4) destacam que o interesse nesse tipo de atividade pode 

ser distinto para as pessoas e pode ser explicado por seus valores pessoais 

individuais:  

 
As pessoas podem vislumbrar negócios de economia colaborativa como uma 
oportunidade de emprego autônomo. Nessa situação, negócios de economia 
colaborativa são vistos como uma oportunidade de usufruir dos benefícios 
financeiros que esses negócios podem gerar, representando uma alternativa 
de renda para pessoas que não encontram espaço em empresas de 
economia tradicional. Por outro lado, negócios colaborativos podem se 
configurar como uma oportunidade de obter benefícios de produtos e serviços 
compartilhados, que podem ser mais baratos e permitir acesso facilitado. 

 

2.3 FACILIDADES VERSUS DIFICULDADES ENCONTRADAS DURANTE AS 
PRÁTICAS DE CONSUMO COLABORATIVO  
  

 O consumo exagerado e uma cultura baseada no desperdício são os principais 

responsáveis por graves problemas ambientais, culminando em outros problemas 

crescentes dos quais faz parte o esgotamento de recursos. Uma possível solução para 

evitar o uso desnecessário de recursos e resíduos excessivos é o compartilhamento 

organizado em forma de troca, empréstimo ou até aluguel, dando às pessoas os 

mesmos benefícios da propriedade (FREITAS et al., 2016). 

Um número cada vez maior de consumidores tem se mostrado insatisfeito com 

as experiências de consumo massificadas e pré-formuladas às quais tem tido acesso. 



38 
 
 

Este consumidor está em busca de experiências de consumo autênticas e 

diferenciadas (THOMPSON, 2006 apud ROHDEN et al., 2015). 

 “Para que o consumo colaborativo possa se desenvolver, é preciso que os 

indivíduos gerem ações coletivas, abandonando a individualidade que gera um 

comportamento egoísta e racional” (COUTINHO, 2015, p. 4). 

 Gansky (2011) apud Carpenedo (2015) explica que  

os produtos favorecidos pela colaboração devem ser criados com base em 
quatro aspectos: durabilidade, flexibilidade, passibilidade de conserto e 
sustentabilidade. Desta forma, são incentivados o contato contínuo e a 
colaboração entre empresa e consumidores, e é possível gerar um 
conhecimento mais profundo de quem são os clientes e o que realmente 
desejam, eliminando uma série de desperdícios.  
  

 Entretanto, mesmo sendo diferentes as motivações que levam os 

consumidores a participarem da economia compartilhada, é fato que a prática traz um 

valor sustentável e que permite um maior relacionamento e interação social entre as 

pessoas. 

 

2.3.1 Razões e Motivações para Compartilhar 

 

 Segundo Belk (2010) apud Vedana e Brei (2016), o compartilhamento promove 

uma experiência de unidade ao conectar pessoas e cria sentimento de solidariedade 

e união, sendo esta uma das principais razões para se compartilhar algo. 

 Sob o prisma acadêmico, alguns estudos mostram que benefícios tangíveis, 

como acesso, mobilidade, recompensa e redução de custos são obtidos por meio do 

consumo baseado na economia compartilhada (PIZZOL; ALMEIDA, 2015). 

 O quadro 5 apresenta o resumo dos motivadores à prática do consumo na 

economia compartilhada, a partir da revisão bibliográfica: 

 

Quadro 5: Síntese dos motivadores à prática do consumo colaborativo. 

Motivadores Referências 

Consciência socioambiental 
Comportamento sustentável que reverte em resultados sociais 
e ambientais positivos. Eficiência de uso associada à redução 
do desperdício e à absorção de bens excedentes. 

Seyfang (2005); Botsman e 
Rogers (2011); Prothero (2012). 

Economia de custos 
Capacidade de reduzir os gastos com aquisição de produtos ou 
ter acesso a custos mais baixos. 

Lambert e Rose (2012); Sacks 
(2011); Botsman e Rogers (2011); 
Shaefers (2013). 

Confiança 
Confiança depositada tanto nas relações sociais como 
organizacionais, independentemente do padrão ou intensidade 
de uso do bem. 

Ostrom (2000); Lamberton e Rose 
(2012). 
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Conveniência 
Capacidade de proporcionar o conforto ou bem-estar do 
indivíduo e facilitar a sua rotina. 

Ornelas (2012); Glind (2013); 
Lamberton e Rose (2012); 
Shaefers (2013). 

Resistência ao consumo 
Redução da expectativa de compras quando os bens são 
compartilhados (copropriedade). 

Belk (2007); Ozanne e Ballantine 
(2010). 

Fonte: Pizzol e Almeida (2015). 

 

 Botsman e Rogers (2011) destacam como motivações para o consumo 

colaborativo a redução de custos, o ganho de dinheiro, a reunião de pessoas, a 

conveniência e o ato de ser mais sustentável socialmente.  

 Roose (2014) apud Vedana e Brei (2016) acredita que a razão que tem feito as 

pessoas compartilharem suas casas e carros com estranhos é financeira e não a 

confiança gerada pelos sistemas on-line. 

 O compartilhamento de bens entre as pessoas maximiza o potencial de uso 

dos produtos, evitando o desperdício e reduzindo a capacidade ociosa. Um exemplo 

disso são os carros, que ficam parados em média 22 horas por dia. As pessoas 

perceberam que seus bens, espaços e habilidades antes inutilizados poderiam gerar 

dinheiro (CARPENEDO, 2015).  

 Os entrevistados na pesquisa realizada pela Campbell Mithun (2012) 

apontaram benefícios racionais e emocionais ao participar da economia 

compartilhada. Os benefícios racionais centram-se na redução e praticidade, 

enquanto os emocionais, na generosidade e sentimento de pertencer. O quadro 6 

classifica em ordem os benefícios: 

 

Quadro 6: Benefícios racionais e emocionais da economia compartilhada. 

Benefícios racionais Benefícios emocionais 

1. Financeiro – poupar dinheiro 
2. Ambiental – é bom para o ambiente 
3. Estilo de vida – fornece flexibilidade 
4. Estilo de vida – é prático 
5. Experiência – fornece acesso a bens e 

serviços 

1. Generosidade – poder ajudar a si 
mesmo e aos outros 

2. Comunidade – ser valorizado e 
pertencer 

3. Estilo de vida – ser esperto 
4. Estilo de vida – ser mais responsável 
5. Cultural – ser parte de um movimento 

Fonte: Adaptado a partir de Campbell Mithun (2012). 

 

Owyang (2013a), em sua pesquisa ao entrevistar um jovem executivo, 

descobriu que os consumidores querem acesso ao luxo. A citação a seguir é de um 

de seus entrevistados:  

Eu só quero acesso ao luxo – eu não quero possuí-lo. Um ditado popular 
sobre bens de luxo é: Os dois dias mais felizes com o seu barco são o dia 
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em que o comprou e o dia em que o vendeu. Possuir luxo é frequentemente 
negativo quando todos os custos são contados. Para solucionar esses 
problemas de negócios, surgiu um novo mercado de startups de Economia 
Colaborativa que possibilitam o acesso compartilhado e a propriedade 
entre indivíduos e empresas. Grandes varejistas e criadores de luxo têm 
uma grande oportunidade. Eles devem oferecer serviços de aluguel para 
seus próprios clientes, dando acesso a produtos de aluguel em uma 
assinatura. Um exemplo é o Surfar que fornece acesso compartilhado a 
um avião – em vez de possuir e manter um. 
 

 Em continuidade à sua pesquisa, o autor analisou três fatores de mercado 

que impulsionam a economia colaborativa, são eles:  

 Condutores sociais (quadro 7): o desejo de um estilo de vida independente, 

a preocupação com o meio ambiente, a sustentabilidade e a desilusão com 

uma cultura consumista incentivam o compartilhamento;  

 Condutores econômicos (quadro 8): o aumento dos custos de produção, o 

desejo de maximizar a utilização e o consumo e o interesse em desenvolver 

novas fontes de renda criam oportunidades para o crescimento da economia 

colaborativa;  

 Condutores tecnológicos (quadro 9): as tecnologias como dispositivos 

móveis, redes sociais e sistemas de pagamento facilitam todos os novos 

tipos de serviços de compartilhamento. 

 

São três categorias distintas com 14 condutores, demonstrando que este é um 

movimento amplo que afeta vários aspectos da sociedade e, portanto, dos 

negócios. 

  
Quadro 7: Condutores sociais na economia colaborativa. 

Condutores 
sociais Causa-raiz Exemplos 

Densidade 
populacional 
 
 
 

Enquanto também listado em 
condutores econômicos, a 
população mais densa permite 
que o compartilhamento aconteça 
com menos atrito. 

Zipcar decolou em San Francisco, onde 
possuir um carro é impraticável. Os lotes 
dispersos do armazenamento de Zipcar dá 
aos clientes o acesso rápido aos carros, 
frequentemente a uma distância andando. 

Mentalidade da 
sustentabilidade 
 
 

Ecologia, limpeza e 
sustentabilidade. Necessidade de 
conservação econômica e de 
pensamento de longo prazo. 

Muitas das startups entrevistadas 
explicaram que se trata de reutilização ou 
preservação de recursos, em vez de 
comprar novos produtos. 

Tendência do 
estilo de vida 
entre os jovens 
 
 

No livro da Shareable 
Magazine, Die, Neal Gorenflo 
escreve que essa mentalidade de 
compartilhamento é comum entre 

Para estudantes com recursos limitados, 
Chegg permite aos estudantes negociar 
livros didáticos, em vez de comprar em 
livrarias de margem alta. As redes sociais 
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estudantes universitários que têm 
recursos limitados. 

fazem parte do seu comportamento 
inerente. 
 

Mentalidade 
altruísta 
 
 

Em alguns casos, presentear ou 
passar para a frente são comuns 
neste movimento.  
 

Uma pesquisa recente da UCLA descobriu 
que mais de 75% dos novos calouros 
acreditam que é "essencial ou muito 
importante" ajudar os outros em dificuldade. 

Estilo de vida 
independente 
 
 
 
 
 

Molly Turner, da Airbnb, disse que 
muitos locatários de casas 
encontraram neste serviço 
empoderamento. Suas próprias 
casas eram geradoras de renda 
para seu estilo de vida 
independente. 

Da mesma forma, TaskRabbit anuncia que 
seus coelhos são: "Estudantes 
universitários, recém-aposentados, mães 
em casa, jovens profissionais", permitindo 
independência aos que não podem procurar 
uma posição de tempo integral.  
 

Fonte: Owyang (2013c). 

Quadro 8: Condutores econômicos na economia colaborativa. 

Condutores 
econômicos Causa-raiz Exemplo 

Aumento da 
população 
mundial 
 

China e Índia têm taxas de 
crescimento populacional de 17% 
e 30%. Na América a taxa é de 
22%. 

Na década de 70, a população mundial 
estava em cerca de 4 bilhões; atualmente é 
de 7,1 bilhões. Estima-se que seja perto de 
9 bilhões em 2040. 

Recursos 
limitados 
 
 
 
 
 

As entrevistas revelaram um 
sentimento geral de que os 
recursos naturais são 
finitos. Aqueles com menos 
dinheiro são mais inclinados ao 
comércio e aumentam suas 
receitas por meio da partilha. 

Programas de reciclagem são evidentes em 
todos os lugares, inclusive nas empresas. 
 
 
 
 
 

Disparidades 
econômicas 
 
 
 

Existe uma divisão fixa entre os 
que têm e os que não têm, esses 
sistemas de compartilhamento 
procuram naturalmente transferir 
recursos. 

Por exemplo, houve um impulso no valor de 
Bitcoin porque Chipre estava sob a tensão 
econômica severa. 
 
 

Excesso ou 
inventário ocioso 
 
 
 

Uma das causas raiz deste 
movimento é uma abundância de 
recursos ociosos que podem ser 
compartilhados e muitas vezes 
monetizados. 

Rachel Botsman discute em seu discurso 
icônico de TED que o uso médio de uma 
furadeira elétrica é em média 12 minutos 
por o ano. 
 

Luxo inacessível 
 
 
 
 
 

Aqueles que não podem pagar por 
algo agora pode alugá-lo. Um 
banqueiro bem-sucedido da 
Geração X disse que "o acesso é 
mais importante do que a 
propriedade" 

Por que comprar um Lincoln Town Car de 
US$ 100.000, quando você pode alugar um 
Uber por 30 minutos, economizando 
dinheiro e dores de cabeça? 
 
 

Financiamento  
 
 

Os capitalistas de risco já 
colocaram bilhões em startups. 
 

O líder da categoria, Uber, recebeu quase 
US$ 50 milhões de financiamento e 
o Airbnb recebeu US$ 120 milhões.  

Fonte: Owyang (2013c). 

Quadro 9: Condutores tecnológicos na economia colaborativa. 
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Condutores 
tecnológicos Causa-raiz Exemplos 

Tecnologias de 
redes sociais 
 
 
 

Essas tecnologias oferecem três 
recursos principais: 

 Perfis sociais e rastreamento 
de reputações; 

 Conexão entre as pessoas; 

 Transferência de informação, 
neste caso, necessidade de 
recursos ou fornecimento 
deles. 

Airbnb em si é uma rede social. Eles têm 
perfis de vendedor, e locatários têm sua 
própria reputação com identificações 
verificadas. Os bens negociados são locais. 
 

Tecnologias 
móveis 
 
 
 
 
 

O acesso a pessoas ou outros 
recursos requer "portabilidade" 
para a maioria desses serviços, de 
modo que as plataformas móveis 
e os dispositivos para 
transferência de informações se 
tornam necessários. 

Muitas dessas startups são movidas por 
dispositivos móveis. Por exemplo, o Lyft tem 
um website fino e sugere que os usuários 
baixem aplicativos móveis para este site de 
transporte. 
 
 

Sistemas de 
pagamento 
 
 
 
 

No final, este é um mercado de 
bens e serviços. Sistemas e 
plataformas são necessários para 
abordar as transações que podem 
usar e-commerce tradicional ou 
novos métodos de troca. 

TaskRabbit usa o cartão de crédito, 
enquanto outros sistemas como Bittorrent 
são alimentados por Bitcoins. 
 
 

Fonte: Owyang (2013c). 

 

 Segundo Botsman e Rogers (2011), o desenvolvimento da economia 

compartilhada deve-se à conjunção de fatores sociais, econômicos e tecnológicos, 

semelhantemente a Owyang et al. (2014). No que tange aos fatores sociais, constata-

se uma crescente preocupação com questões relacionadas à sustentabilidade e meio- 

-ambiente, assim como o desejo dos participantes de fazerem novas conexões 

sociais. Com relação aos fatores econômicos, na economia compartilhada, as 

pessoas podem diversificar suas fontes de renda. Por fim, os fatores tecnológicos 

permitiram a redução dos custos de intermediação, conectando diretamente 

consumidores e produtores (BOTSMAN; ROGERS, 2011). 

Uma pesquisa realizada pelo The Aspen Institute e pela Burson-Marsteller 

sobre o futuro do trabalho na economia compartilhada ajuda a compreender esta força 

de trabalho. Segundo dados da pesquisa, 45 milhões de americanos (22% entre 

jovens de 18 a 34 anos e idosos acima de 50 anos) são trabalhadores na economia 

compartilhada, tendo oferecido hospedagem, entrega de alimentos ou outros serviços 

desta plataforma. Quatorze milhões deles citam esse trabalho como sua principal 

fonte de renda, devido à dificuldade de entrar no mercado de trabalho ou aos recursos 

insuficientes da aposentadoria (REED et al., 2016). 
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A figura 9 destaca os benefícios, para os trabalhadores na economia 

compartilhada. Com um maior acesso a dados, os trabalhadores estão se voltando 

para este tipo de trabalho para obter flexibilidade e renda. 

 

Figura 9: Benefícios para os trabalhadores da economia compartilhada. 

 

Fonte: The Aspen Institute (2014). 

 

 

2.3.2 Barreiras ao Compartilhamento  

 

 A adoção ao sistema de compartilhamento pode ter alguns impedimentos, 

como o materialismo, o sentimento de apego e também a percepção que os recursos 

são escassos e, ao compartilhar, o indivíduo não tem a posse da mercadoria (BELK, 

2007). 

As plataformas estão preparadas para servir determinadas regiões, como 

bairros, condomínios, locais de trabalho ou pessoas com alguns interesses em comum 

(principalmente alavancadas pelas redes sociais), os consumidores ainda possuem 

dúvidas com relação à segurança das plataformas e possuem baixo grau de 

confiabilidade em pessoas fora do seu meio (FIORAVANTI, 2012). 

 Existem alguns pontos negativos do consumo colaborativo para a economia de 

forma geral. Apesar do aspecto positivo de as empresas baseadas na economia 

compartilhada usarem recursos pouco aproveitados e os alugarem a preços 
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competitivos, algumas dessas empresas estão capitalizando e fugindo de 

regulamentos e cobranças de impostos (BAKER, 2014 apud VEDANA; BREI, 2016) 

O quadro 10 apresenta o resumo dos limitadores à prática do consumo na 

economia compartilhada, a partir da revisão bibliográfica: 

 

Quadro 10: Síntese dos limitadores à prática do consumo colaborativo. 

Limitadores Referências 
Risco  
Antecipação dos problemas e ponderação das incertezas na 
busca de menor risco no processo decisório. 

Lamberton e Rose (2012). 

Possessividade e apego 
Forte ligação emocional das pessoas e sentimento de domínio 
e posse aos bens. 

Belk (2007, 2010); Mont (2004); 
Ornelas (2012). 

Privacidade 
Cuidado com o bem compartilhado, manifestações de 
preocupação com o zelo pelo bom estado dos pertences e com 
o ambiente de convivência coletiva. 

Belk (2010). 

Fonte: Pizzol e Almeida (2015).  
 

Além disso, a pesquisa realizada pela Campbell Mithun (2012) aponta outras 

razões impeditivas para a economia compartilhada. As questões de confiança estão 

relacionadas à principal barreira: preocupação de que um item compartilhado fosse 

perdido ou roubado (30%), seguido por falta de confiança nas redes (23%) e perda de 

privacidade (14%). Os temores também envolveram questões de valor e qualidade 

dos produtos compartilhados (12%). 

 Owyang (2013b) destaca a importância de explorar todas as facetas dessa 

tendência disruptiva para as corporações, não apenas as vantagens, mas as 

desvantagens também. O quadro 11 apresenta o lado negro da economia 

compartilhada, definido pelo autor: 

Quadro 11: O lado negro da economia compartilhada. 

Pode ser ilegal Em algumas cidades, é contra a lei agir como um negócio, se você 
não é um. Amsterdã decidiu que os hotéis não licenciados (casas) 
não eram legais. É difícil avançar se o compartilhamento for 
considerado um comportamento criminoso. 

Novo é melhor do que usado Novos produtos têm seu apelo. Eles são brilhantes e desprovidos 
de qualquer sujeira ou impressões digitais.  
Novos carros, casas, roupas e até mesmo brinquedos para bebês 
têm valor intrínseco sobre suor e conquista.  

A mentalidade de 
compartilhamento desafia os 
valores tradicionais  

A mentalidade de compartilhar com os outros desafia os valores e 
princípios que muitos consumidores e empresários foram 
ensinados a combater. Os valores centrais de algumas sociedades 
ocidentais estão enraizados em possuir uma casa de três quartos 
e cerca de piquete branco como um sinal de sucesso. 

Modelos comerciais 
tradicionais são ameaçados à 

Sem dúvida, as corporações existentes estão sendo interrompidas 
por esta tendência crescente que permite que a multidão seja sua 
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medida que a multidão se 
torna mais poderosa sobre as 
instituições 
 

própria empresa. As empresas enfrentarão o seguinte desafio: "o 
que fazer se as pessoas compram uma vez e compartilham muitas 
vezes uns com os outros?" 

Os governos recusam-se e 
defendem as receitas 
tributáveis 

Em todo o mundo, governos locais resistem a partilha de casas ou 
carros, pois eles perturbam radicalmente modelos de negócios, 
receitas tributáveis, segurança, passageiros e instituições 
existentes. 

Os prestadores de serviços 
poderiam ser considerados 
um mercado de segunda 
categoria  

Profissionais em hotéis, restaurantes, empresas de serviços e 
agências de pessoal irão dizer que são melhores do que aqueles 
encontrados em mercados da economia compartilhada como o 
Taskrabbit. Eles vão afirmar que são profissionais que trabalham 
em tempo integral e não em tempo parcial. 

Preocupações sobre a 
segurança pública e o 
controle de qualidade deixam 
os reguladores cambaleando 
 

Startups como Feastley permitem que qualquer pessoa com uma 
cozinha pode agir como um restaurante, surgem preocupações 
com a segurança alimentar. Acidentes e mortes na partilha de 
automóveis levaram a grandes preocupações sobre a segurança, 
como motoristas sem licença podem agir como motoristas de táxi, 
colocando em risco aqueles em torno deles. 

A responsabilidade legal é 
contestada à medida que os 
modelos de propriedade e 
acesso são diluídos  

Quem é responsável se um carro é compartilhado, alugado ou 
emprestado e, em seguida, colide? Esse é um exemplo das 
questões colocadas pelas companhias de seguros que o setor 
jurídico e os proprietários de ativos enfrentarão.  

A falta de gastos reduz o 
mercado global, impactando o 
emprego e a economia.  

A questão mais importante é que o compartilhamento reduz as 
receitas tributáveis, os empregos, o consumo e as injeções 
econômicas dos consumidores que gastam muito.  

A falta de confiança nos 
mercados bilaterais deixa os 
proprietários em risco 

É difícil confiar em estranhos, apesar de os sistemas de conexão 
do Facebook e demais aplicativos. Constantemente são 
apresentados casos de propriedades Airbnb sendo saqueadas ou 
danificadas, o mesmo acontece com os carros. 

Colaboração em uma 
economia madura durante a 
recessão, mas não durante 
um mercado em alta  

A despeito das disparidades econômicas, as nações 
desenvolvidas descartarão a noção tola de compartilhar quando, 
em vez disso, elas podem possuir mais à vontade. 
 

A oligarquia é reforçada, à 
medida que os proprietários 
alugam aos economicamente 
necessitados 

Os ricos ficam mais ricos como aqueles que têm os recursos para 
construir e financiar startups. Na verdade, corporações 
tradicionais, como empresas de aluguel de carros, compraram 
startups de compartilhamento de carros neste espaço, garantindo 
seu lugar no mercado. Os capitalistas de risco e os investidores, 
que já provêm do 1%, selam seu lugar em posições de poder por 
serem donos do movimento. 

A saturação de inicialização 
em cada categoria confunde o 
mercado 

Com mais de 20 carros partilhados / aluguel / serviços de carro sob 
demanda disponíveis, como fazer um acompanhar quem faz o 
quê? Com barreiras à entrada tão baixas, todos tentam fazer a 
mesma coisa. 

Os valores socialistas estão 
em desacordo com o 
capitalismo de livre mercado  

A economia colaborativa, como a internet e as mídias sociais, é 
uma forma de socialismo em que a multidão ganha poder sobre as 
instituições. A história é abundante com exemplos de variações do 
socialismo que está sendo desafiado. 

Falta de sistemas 
padronizados de reputação  

Atualmente, as startups não compartilham sistemas de reputação 
e geralmente são agrupadas. Embora mais de 50% tenham 
implementado o Facebook Connect, os ratings e os dados de 
revisão dos produtos individuais oferecidos ou dos proprietários 
não estão sendo compartilhados de maneira 
consistente. Soluções, como o Trustcloud, surgiram, mas não têm 
ampla adoção do mercado. 

Um canal para o submundo  Há um mercado negro emergente em cada categoria, não 
controlado por órgãos reguladores.  

Fonte: adaptado a partir de Owyang (2013b). 
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A figura 10 destaca as desvantagens, do ponto de vista dos trabalhadores na 

economia compartilhada, segundo a pesquisa realizada pelo The Aspen Institute e 

pela Burson-Marsteller (2014) sobre o futuro do trabalho na economia compartilhada. 

 

Figura 10: Desvantagens para os trabalhadores da economia compartilhada. 

 

Fonte: The Aspen Institute (2014) 

 

 Foi possível identificar, por meio dos estudos realizados pelos autores citados 

nesta pesquisa, que a pratica de consumir colaborativamente oferece uma 

oportunidade de obter produtos e serviços com qualidade e preços competitivos, 

porém foram apresentados aspectos negativos e desvantagens sob o ponto de vista 

dos prestadores de serviços, das empresas e da falta de regulamentação. 

O capítulo seguinte contempla os procedimentos metodológicos adotados, que 

nortearam este estudo.  
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3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  

 

 

Este capítulo apresenta o método adotado, de natureza qualitativa, em que se 

busca compreender as experiências individuais (VIEIRA; RIVERA, 2012), das práticas 

de consumo estudadas, atribuídas por aqueles que delas participam. A trajetória da 

pesquisa parte de uma revisão da literatura, seguindo-se à imersão no campo e volta 

à literatura. Apresentam-se ainda os critérios de escolha dos entrevistados, os 

métodos de coleta de dados e os recursos utilizados para análise. Por fim, são 

discutidas algumas limitações da pesquisa. 

A pesquisa qualitativa é considerada particularmente apropriada para o 

entendimento de percepções, motivações e sentimentos dos indivíduos (STRAUSS; 

CORBIN, 2008). Os autores definem a pesquisa qualitativa como aquela que lida com 

a interpretação de informações brutas, diferentemente de tratamentos estatísticos 

puros. 

A pesquisa qualitativa não procura enumerar e/ou medir os eventos estudados 
nem emprega instrumental estatístico na análise dos dados. Parte de questões 
ou focos de interesses amplos, que vão se definindo à medida que o estudo se 
desenvolve. Envolve a obtenção de dados descritivos sobre pessoas, lugares 
e processos interativos pelo contato direto do pesquisador com a situação 
estudada, procurando compreender os fenômenos segundo a perspectiva dos 
sujeitos, ou seja, dos participantes da situação em estudo. (GODOY, 1995) 
 

Conforme Goulart e Carvalho (2004), a pesquisa qualitativa se caracteriza pela 

discussão, interpretação e compreensão do fenômeno estudados, a partir de seu 

contexto empírico e da base teórica preexistente. 

 De acordo com Godoy (1995), os estudos qualitativos diferenciam-se dos 

demais por permitirem que um evento seja compreendido de forma mais ampla no 

ambiente que compõe e encontra-se inserido. A análise é realizada por meio da 

perspectiva dos indivíduos que fazem parte da circunstância, como defendem Vieira 

e Rivera (2012). 

A fenomenologia também foi utilizada como método de pesquisa, pois 

“compreende o mundo como vivido pelas pessoas, visando à elucidação de aspectos 

referentes à natureza de sua experiência vivida.” Godoi et al (2010, p. 268), 

contribuindo assim para a compreensão das praticas de compartilhamento.  

O conhecimento das praticas a partir da observação vivenciada e mediante o 
que dizem os principais autores revela-nos cada vez mais particularidades 
importantes na compreensão dos meios estudados. (Chanlat, 2000 apud Godoi 
et al, 2010, p. 271) 
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 3.1 A REVISÃO TEÓRICA NO ESTUDO 

 

Para compor o estudo teórico, foi realizada uma revisão bibliográfica em torno 

da economia compartilhada, contemplando os periódicos relevantes para a área de 

administração. Nesta busca, restrita aos textos completos disponíveis on-line, foram 

utilizadas palavras-chave de pesquisa os seguintes termos: economia compartilhada, 

consumo colaborativo, partilha, economia colaborativa, sharing. Cada um dos artigos 

resultantes da busca foi avaliado a partir de seu título e resumo. Havendo interesse, 

foram acessados seus textos completos. 

A pesquisa bibliográfica permite não somente avaliar e resolver problemas já 

conhecidos, mas explorar novas áreas de problemas, reforçando as análises ou a 

manipulação das informações, não sendo uma mera repetição do que já foi proferido 

ou publicado, mas permitindo um novo olhar ou abordagem que resulte em conclusões 

inovadoras (LAKATOS e MARCONI, 2010). 

 A segunda frente de busca por referências bibliográficas se deu a partir da 

avaliação das fontes utilizadas pelos autores mais relevantes.  

Como o assunto pesquisado ainda é recente no Brasil, a pesquisa exploratória 

foi utilizada para levantar questões acerca do fenômeno estudado. 

Trata-se também de um estudo exploratório, que tem por propósito 

proporcionar maior familiaridade com um problema recente e/ou pouco explorado e 

descritivo, pois tem também como objetivo principal a descrição das características 

de determinadas populações ou fenômenos por meio de técnicas padronizadas de 

coleta de dados e visa descrever características de grupos (GIL, 2010). 

Para Cervo e Bervian (2002, p. 66): 

A pesquisa descritiva visa descobrir as diversas situações e relações que 
ocorrem na vida social, política, econômica e demais aspectos do 
comportamento humano, tanto do indivíduo tomado isoladamente como de 
grupos e comunidades mais complexas, sendo feita na forma de 
levantamentos ou observações sistemáticas do fato, fenômeno ou processo 
escolhido. Logo, os dados, por estarem inseridos em seu hábitat natural, 
devem ser coletados e registrados de forma ordenada para sua análise, 
observando-os, registrando-os, analisando-os e correlacionando fatos ou 
fenômenos sem manipulá-los. 

 

3.2 O USO DE ENTREVISTAS SEMIESTRUTURADAS 
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De acordo com Godoy (1995), “do ponto de vista metodológico, é possível 

observar a aceitação da entrevista com uma estratégia fundamental da investigação 

qualitativa”. Muitas pesquisas qualitativas são realizadas por meio da observação e 

entrevista, sendo possível aos pesquisadores registrarem notas, analisarem dados e 

escreverem os resultados obtidos, incluindo descrições de trechos de conversas e 

diálogos. 

Segundo Dencker (2000), uma entrevista pode ser caracterizada pela interação 

e pela comunicação verbal entre o participante e o pesquisador, de forma organizada. 

A entrevista pode ser estruturada (com perguntas definidas) ou semiestruturada 

(quando o pesquisador tem liberdade de intervenção). 

De acordo com Godoi et al (2010), quando vamos a campo realizar entrevistas, 

e levantamos com os entrevistados aspectos de suas experiências, praticas, 

memórias, opiniões, seu entendimento sobre determinado assunto, com certeza 

trabalha-se com fenômenos que tem muito a revelar sobre a realidade social. 

Para compreender este fenômeno, foram realizadas 20 entrevistas 

semiestruturadas a partir de perguntas relacionadas ao consumo colaborativo, 

compreendendo como os entrevistados estão inseridos neste contexto e os principais 

impactos dessa prática. As perguntas foram utilizadas para conduzir a conversa com 

os participantes e não como perguntas diretas. Com o consentimento dos 

participantes, todas as entrevistas foram gravadas e transcritas para posterior análise.  

Uma das decisões metodológicas inevitáveis e, por vezes, incômoda na 

pesquisa qualitativa e da entrevista é a decisão sobre quem, quantos e quantas vezes 

entrevistar. São interrogações associadas à seleção dos entrevistados, que não 

podem ser respondidas com fórmulas universais, antecipa Valles (1997 apud Godoi 

et al., 2010).  

De acordo com Godoi et al. (2010, p. 308), 

 
A definição dos participantes durante o processo de estudo, sem a 
preocupação da representatividade estatística, atribui ao pesquisador a 
flexibilidade, tomando como base o desenvolvimento teórico do trabalho, 
voltar ao campo e ampliar o número ou aprofundar a conversação com os 
participantes. 

 

O processo de seleção dos entrevistados organizou-se por meio de uma 

técnica, denominada “bola de neve” pelas redes sociais naturais. Sierra (1988 apud 
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Godoi et al., 2010) sugere que, nesta técnica, a captura de sujeitos participantes da 

amostra se dê por meio de amigos, parentes, contatos pessoais e conhecidos. 

O desenho da pesquisa consistiu na definição do perfil dos entrevistados, na 

determinação da forma pela qual se daria o acesso a eles e na elaboração de um 

roteiro de entrevistas.  

As entrevistas foram conduzidas pessoalmente em lugares públicos, tais como 

restaurantes, shoppings e cafés. Os encontros aconteceram entre janeiro e março de 

2017 e resultaram em 57 páginas de material transcrito, disponíveis no apêndice. 

O número de entrevistas foi previamente definido. Constatou-se que o grupo 

entrevistado ofereceu variedade de detalhes, similaridades e diferenças, 

consideradas adequadas para análise dos dados e desenvolvimento da pesquisa. 

 

3.2.1 Perfil dos Participantes da Pesquisa 

 

O perfil dos entrevistados é destacado no quadro 12. Os entrevistados foram 

definidos como adultos, entre 20 e 40 anos, pertencentes às classes sociais A ou B, 

segundo o critério Brasil de classificação socioeconômica, residentes em São Paulo – 

capital. Com o intuito de se manter o sigilo sobre a identidade dos informantes, todos 

os nomes foram substituídos por pseudônimos, de acordo com a preferência do 

entrevistado. O quadro 12 exibe também o bairro onde o domicílio está localizado, a 

classe social, na qual a pontuação obtida pelo critério Brasil (ABEP, 2016) –, sendo 

que a classe socioeconômica A é designada pela renda média domiciliar de  

R$ 20.888,00; que a classe socioeconômica B1 é designada pela renda média 

domiciliar de R$ 9.254,00; e que a classe socioeconômica B2 é designada pela renda 

média domiciliar de R$ 4.852,00 –, assim como a idade, a escolaridade, estado civil e 

a ocupação dos entrevistados. 

 

Quadro 12: Perfil dos entrevistados. 

 Nome Idade 
Estado 

Civil 
Bairro Escolaridade Ocupação 

Classe 
Social 

R1 Flavio 35 Solteiro 
Paraíso do 
Morumbi 

Pós- 
-Graduação 

Consultor A 

R2 Lara 32 Casada Vila Sônia Graduação Empresária A 

R3 Raquel 35 Solteira Moema Mestrado Advogada A 

R4 Larissa 36 Solteira Aclimação Graduação 
Coordenadora 

Comercial 
B 

R5 Nathalia 30 Casada Santana 
Pós- 

-Graduação 

Gerente de 
Novos 

Negócios 
A 

R6 Luana 20 Solteira Ipiranga Graduação Analista de RH B 
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R7 Thaina 21 Solteira 
Cerqueira 

César 
Graduação N/A A 

R8 Leandro 34 Solteiro Santana Graduação 
Analista de 
Sistemas 

B 

R9 Augusto 27 Solteiro Jabaquara Graduação Youtuber B 

R10 Elizabeth 40 Casada Vila Indiana Doutorado 
Professora 

Universitária 
A 

R11 Regina 40 Casada 
Jardim das 
Carmelitas 

Mestrado 
Professora 

Universitária 
B 

R12 Carlos 40 Solteiro Vila Mascote Mestrado Consultor A 

R13 Joaquim 31 Solteiro Vila Romana Graduação Bancário B 

R14 Luciene 29 Casada Mooca 
Pós- 

-Graduação 
Empresária B 

R15 Cristiane 39 Divorciada Vila Mariana Graduação Advogada B 

R16 Celeste 29 Solteira Higienópolis Graduação Adestradora A 

R17 Ivan 40 Casado Higienópolis Mestrado 
Professor 

Universitário 
A 

R18 Renato 29 Solteiro Itaim Graduação Arquiteto A 

R19 Renée 31 Solteiro Vila Suzana Graduação 
Gerente 

Financeiro 
B 

R20 Fernando 39 Divorciado 
Santa 
Cecília 

Doutorado Gerente de RH A 

Fonte: produzido a partir da coleta de dados.  

  

A pesquisa foi bem representada por ambos os gêneros sendo 55% mulheres 

e 45% homens. Dos quais 55% pertencem à classe socioeconômica A, definida pelo 

critério Brasil (ABEP, 2016) e 45% pertencem à classe socioeconômica B. A faixa 

etária dos entrevistados é composta de 30% entre 20 e 29 anos e 70% entre 30 e 40 

anos. O estado civil: 60% solteiros, 30% casados e 10% divorciados. Com relação ao 

nível de escolaridade: 55% são graduados, 15% são pós-graduados, 20% são 

mestres e 10% são doutores. 95% dos entrevistados atuam no mercado profissional 

em áreas distintas uns dos outros e 100% adotam práticas de consumo colaborativo. 

 

3.2.2 Roteiro de Entrevista 

 

 No método de pesquisa de campo, o pesquisador parte de uma lista de 

assuntos que objetiva tratar, porém com flexibilidade para a adoção de sequências 

diferentes da originalmente planejada, dependendo de como transcorre a entrevista. 

O entrevistador pode, também, incluir ou retirar perguntas ao longo da entrevista, 

conforme elas se mostrem relevantes e eficientes para a exploração que se intenciona 

fazer (GASKELL, 2002). 

  Um roteiro prévio foi elaborado para as entrevistas de modo a dar liberdade 

narrativa ao respondente, para que fosse possível identificar a partir das respostas as 

práticas de consumo colaborativo. Esse modelo impôs o ônus de, em alguns casos, 

receber respostas vagas, de respondentes não dispostos a narrar com detalhes suas 
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vivências. Por outro lado, diversas respostas possibilitaram o acesso a histórias, 

experiências e percepções de consumidores que praticam o consumo colaborativo. 

Inicialmente foram apresentados os objetivos da pesquisa e solicitada a 

autorização para gravação, em seguida foram realizadas questões de caracterização 

pessoal seguidas do roteiro apresentado abaixo: 

 

1) Investigar o entendimento, do entrevistado, sobre a economia compartilhada 

ou consumo colaborativo. 

2) Investigar qual website ou aplicativo ele utiliza ou utilizou para realizar o 

compartilhamento de produtos e/ou serviços. 

3) Verificar com que frequência ele utiliza website ou aplicativo de 

compartilhamento. 

4) Verificar aspectos positivos e negativos durante a utilização. 

5) Identificar quais fatores que o levaram a usar os serviços de compartilhamento 

(recomendação, conveniência, preço ou o próprio produto e serviço) 

6) Se recomendaria os sites de compartilhamento para família e amigos. 

7) Quais produtos ou serviços são os preferidos no momento do consumo.  

8) Se o participante tem interesse em vender, trocar ou alugar algum produto. 

9) Investigar se a economia compartilhada mudou sua forma de consumir 

produtos e/ou serviços e o que poderia ser atrativo para uma aderência maior 

dos consumidores à economia compartilhada. 

10)  Qual o fator motivador na prática da economia compartilhada (fatores 

econômicos, sociais ou tecnológicos). 

11)  Se o entrevistado teve alguma experiência negativa com a economia 

compartilhada. 

12)  Verificar se existe mais alguma informação relevante que o entrevistado 

gostaria de fornecer à pesquisa. 

 

 

3.2.3 Realização das Entrevistas 
 
 As entrevistas foram realizadas buscando o estabelecimento de confiança entre 

entrevistador e entrevistado para que estes pudessem se sentir à vontade para relatar 

experiências e sentimentos, seguindo as recomendações na literatura quanto aos 

cuidados que se deve ter ao longo da entrevista. 
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 Segundo Godoi et al. (2010), no início da entrevista é importante estabelecer 

um acordo, em que o entrevistador deve comprometer-se nos seguintes pontos: os 

motivos e as intenções da investigação; o anonimato; a logística; e a devolução da 

informação. 

 Sierra (1998 apud Godoi et al., 2010) prescreve o uso de um roteiro de 

perguntas, para apoiar o entrevistador na recordação dos principais assuntos que 

devem ser questionados frente ao entrevistado. 

 Godoi et al. (2010) ressaltam a importância da atuação do entrevistador, por 

meio de movimentos discursivos e sutis, para provocar o entrevistado a falar e emitir 

opiniões, evitando conduzir sua fala. 

 Além do roteiro, fazem parte do instrumental do entrevistador as gravações e 

as transcrições, que pretendem eliminar as imprecisões das anotações de campo e 

ampliam a possibilidade de acesso público dos resultados, com elevado detalhamento 

(GODOI et al., 2010). 
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4 DESCRIÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS 

 

 Primeiramente, foi analisada cada entrevista, bem como sua transcrição. Após 

este processo, as citações mais relevantes foram selecionadas para embasar a 

análise, servindo de fonte de evidências dos resultados. 

 Ao final da análise de cada entrevista, procedeu-se à redação da descrição dos 

resultados, organizando os dados em uma tabela cujas colunas representam: 

- A classificação de cada entrevistado, em reparticipante ou neoparticipante, de 

acordo com os grupos de clientes da economia compartilhada, definidos por Owyang 

et al. (2014).  

- A predominância de categorias de produtos consumidos pelos participantes, 

com base em duas pesquisas: 1) nos três sistemas de consumo proposto por Botsman 

e Rogers (2011): sistemas de serviço de produtos; mercados de redistribuição; estilos 

de vida colaborativos. 2) nas 12 categorias, classificadas por Owyang et al. (2014): 

transporte, espaço, mercadorias, dinheiro, serviços públicos, aprendizagem, saúde, 

alimentação, logística, serviços, corporativos e serviços municipais.  

- O principal fator motivador, definido por Owyang (2013c) e Botsman e Rogers 

(2011), que impulsionou a economia colaborativa, para o entrevistado: condutores 

sociais; condutores econômicos e/ou condutores tecnológicos. 

 

Quadro 13: Classificação dos entrevistados.  

 Nome 

Classificação 
do entrevistado 

(OWYANG et 
al., 2014) 

Sistemas de 
consumo citados 

(BOTSMAN; 
ROGERS, 2011) 

Categorias de 
produtos e 

serviços citados 
(OWYANG et al., 

2014) 

Fator 
motivador 
(OWYANG, 

2013c) 

Sites e  
aplicativos 

citados 

R1 Flavio Neoparticipante 

Sistemas de 
Serviços e Produtos, 

Mercados de 
Redistribuição, 
Estilos de Vida 
Colaborativos 

Transporte, 
Espaço, 

Mercadorias, 
Alimentação e 

Serviços 

Condutores 
Sociais e 

Econômicos 

Uber, 
Dinner, 

Coworking 

R2 Lara Neoparticipante 

Sistemas de 
Serviços e Produtos, 

Mercados de 
Redistribuição, 
Estilos de Vida 
Colaborativos 

Mercadorias, 
Transporte, 

Serviços, Espaço, 
Alimentação 

Condutores 
Econômicos 

Enjoei, 
Mercado 

Livre, Uber, 
Airbnb, 

Booking, 
iFood 

R3 Raquel Neoparticipante 

Sistemas de 
Serviços e Produtos, 

Mercados de 
Redistribuição, 
Estilos de Vida 
Colaborativos 

Transporte, 
Mercadorias, 
Alimentação, 

Serviços 

Condutores 
Econômicos 

Uber, Netflix, 
Spotify, 
Enjoei, 
Airbnb 

R4 Larissa Neoparticipante 
Sistemas de 

Serviços e Produtos, 

Transporte, 
Serviços, Espaço, 

Dinheiro 

Condutores 
Econômicos, 

Uber, Netflix, 
Spotify, 
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Estilos de Vida 
Colaborativos 

Tecnológicos 
e Sociais 

Airbnb, 
Padrin 

R5 Nathalia Neoparticipante 

Sistemas de 
Serviços e Produtos, 

Estilos de Vida 
Colaborativos 

Serviços, 
Transporte, 

Espaço 

Condutores 
Econômicos e 
Tecnológicos 

Uber, 
Spotify, 
Netflix, 
Airbnb 

R6 Luana Neoparticipante 

Sistemas de 
Serviços e Produtos, 

Mercados de 
Redistribuição, 
Estilos de Vida 
Colaborativos 

Transporte, 
Serviços, Espaço, 

Mercadorias 

Condutores 
Econômicos e 
Tecnológicos 

Uber, 
Spotify, 
Netflix, 
Airbnb, 

Mercado 
Livre, Enjoei 

R7 Thaina Neoparticipante 

Sistemas de 
Serviços e Produtos, 

Mercados de 
Redistribuição, 
Estilos de Vida 
Colaborativos 

Mercadorias, 
Transporte, 

Serviços, Espaço 

Condutores 
Sociais 

Enjoei, 
Aluguel de 
Luxo, Uber, 
Blablacar, 

Netflix, 
Spotify, 
Airbnb 

R8 Leandro Neoparticipante 

Sistemas de 
Serviços e Produtos, 

Mercados de 
Redistribuição, 
Estilos de Vida 
Colaborativos 

Serviços, 
Transporte, 

Espaço, 
Mercadorias, 

Dinheiro 

Condutores 
Econômicos 

Uber, 
Spotify, 
Netflix, 
Airbnb, 

Mercado 
Livre, 

Kickstarter, 
Apoia-se, 
Patreon 

R9 Augusto Neoparticipante 

Sistemas de 
Serviços e Produtos, 

Mercados de 
Redistribuição, 
Estilos de Vida 
Colaborativos 

Transporte, 
Espaço, 

Mercadorias 

Condutores 
Econômicos e 
Tecnológicos 

Uber, Bike, 
Airbnb, Olx 

R10 Elizabeth Neoparticipante 

Sistemas de 
Serviços e Produtos, 

Mercados de 
Redistribuição, 
Estilos de Vida 
Colaborativos 

Mercadorias, 
Transporte, 

Serviços, Espaço 

Condutores 
Econômicos 

eBay, 
Enjoei, Uber, 

Bike Itaú, 
Spotify, 
Airbnb 

R11 Regina Neoparticipante 

Sistemas de 
Serviços e Produtos, 

Mercados de 
Redistribuição, 
Estilos de Vida 
Colaborativos 

Transporte, 
Mercadorias, 

Serviços, Espaço 

Condutores 
Econômicos 

Uber, 
Mercado 

Livre, Netflix, 
Spotify, 
Rede 

Colabore, 
Coworking 

R12 Carlos Neoparticipante 

Sistemas de 
Serviços e Produtos, 

Mercados de 
Redistribuição, 
Estilos de Vida 
Colaborativos 

Transporte, 
Mercadorias, 

Serviços, Espaço 

Condutores 
Econômicos 

Uber, 
Mercado 

Livre, Netflix, 
Spotify, 
Airbnb 

R13 Joaquim Neoparticipante 

Sistemas de 
Serviços e Produtos, 

Mercados de 
Redistribuição, 
Estilos de Vida 
Colaborativos 

Transporte, 
Serviços, Espaço, 

Mercadorias 

Condutores 
Econômicos 

Uber, Netflix, 
Spotify, 
Deezer, 
Mercado 

Livre, Olx, 
Enjoei, 

eBay, Airbnb 

R14 Luciene Neoparticipante 

Sistemas de 
Serviços e Produtos, 

Mercados de 
Redistribuição 

Transporte, 
Mercadorias, 

Serviços 

Condutores 
Econômicos 

Mercado 
Livre, 

Estante 
Virtual, 

Baixa aqui, 
Uber, Netflix 
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R15 Cristiane Neoparticipante 

Sistemas de 
Serviços e Produtos, 

Mercados de 
Redistribuição 

Transporte, 
Mercadorias 

Condutores 
Econômicos e 
Tecnológicos 

Uber, 99taxi, 
Enjoei 

R16 Celeste Reparticipante 

Mercados de 
Redistribuição, 
Estilos de Vida 
Colaborativos 

Mercadorias 
Condutores 

Econômicos e 
Sociais 

Desapego, 
Enjoei 

R17 Ivan Reparticipante 
Sistemas de 

Serviços e Produtos 
Transporte, 

Serviços 

Condutores 
Econômicos e 
Tecnológicos 

Uber, Netflix 

R18 Renato Neoparticipante 

Sistemas de 
Serviços e Produtos, 

Mercados de 
Redistribuição, 
Estilos de Vida 
Colaborativos 

Mercadorias, 
Serviços, Espaço 

Condutores 
Econômicos e 
Tecnológicos 

Mercado 
Livre, 

Spotify, 
Netflix, 
Alugue 

Temporada 

R19 Renée Neoparticipante 

Sistemas de 
Serviços e Produtos, 

Mercados de 
Redistribuição 

Transporte, 
Serviços, Espaço, 

Mercadorias 

Condutores 
Econômicos 

Uber, Netflix, 
Airbnb, Olx, 
WebMotors 

R20 Fernando Reparticipante 
Sistemas de 

Serviços e Produtos 
Transporte 

Condutores 
Tecnológicos 

Uber 

Fonte: produzido a partir da coleta de dados.  

 

 A descrição dos resultados parte do referencial teórico apresentado no capítulo 

de revisão de literatura, seguindo a avaliação dos dados do perfil (quadro 12), da 

classificação dos entrevistados (quadro 13) e das informações apresentadas durante 

as entrevistas (apêndice). 

O primeiro item do roteiro da entrevista semiestruturada buscou investigar o 

entendimento dos entrevistados sobre a economia compartilhada ou consumo 

colaborativo. 

Todos os entrevistados são adeptos a este tipo de consumo, porém na hora da 

definição do termo alguns precisaram de auxílio para conseguir formular a resposta, 

demonstrando, em alguns momentos, um conhecimento superficial sobre o assunto, 

não associando o termo às práticas pessoais de consumo. Apesar do escambo ser 

uma prática antiga, pois, ao longo do desenvolvimento da civilização, as pessoas 

sempre trocaram e compartilharam bens e serviços (VEDANA; BREI, 2016), o termo 

economia compartilhada surgiu nos Estados Unidos na década de 1990 (SILVEIRA et 

al., 2016), e novas terminologias foram surgindo desde 2007, fazendo com que se 

parecesse um fenômeno novo, principalmente no Brasil. Isso se deve também à forma 

como o consumo é praticado, utilizando aplicativos e sites, ou seja, impulsionado pela 

tecnologia. A partir deste relato, explica-se a necessidade de uma breve explanação 

aos entrevistados sobre o assunto e até a demonstração de exemplos em alguns 
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casos. Abaixo apresenta-se trechos relatados pelos entrevistados ao serem 

questionados sobre o conhecimento do termo economia compartilhada: 

 
A economia compartilhada é a questão de realmente compartilhar como diz 
a palavra né, a questão de poder usufruir de coisas ou serviços como se fosse 
uma base de troca né, quando se fala de economia compartilhada me remete 
àquela coisa do passado da história de todo processo quando a gente falava 
que não existia a base de compra né, ou enfim, o dinheiro em geral, e sim a 
questão da troca me remete olhando para o passado. (Flavio, R1) 
 
São pessoas comprando ou trocando produtos e serviços por valores 
diferenciados ou por outros produtos e serviços. (Lara, R2) 
 
A economia compartilhada é uma forma de “prestação de serviços” sem 
centralização. Onde é possível lucrar ao mesmo tempo e economizar dinheiro 
enquanto consumidor. (Luana, R6) 
 
Entendo que existe uma modificação na forma de consumo, as pessoas 
compartilham serviços, trocam produtos ao invés de comprá-los. (Augusto, 
R9) 
 
Não conheço o termo, seria uma forma de consumo mais saudável? (Celeste, 
R16) 
 
É o compartilhamento de bens para fins de melhor emprego de recursos 
financeiros próprios, assim como para redução do uso de recursos naturais 
extraídos da natureza. (Ivan, R17) 
 
Confesso que desconhecia o termo utilizado. Mas após uma breve pesquisa 
notei que faço uso constante da economia compartilhada. (Renato, R18) 
 

Conforme relatam, o termo era desconhecido por alguns, porém o envolvimento 

com as práticas do consumo colaborativo foram evidenciadas. As definições 

apresentadas, pelos demais, estão corretas, de acordo com os autores pesquisados.  

Com relação à utilização de sites e aplicativos para consumir na economia 

compartilhada, as respostas foram que os sites e aplicativos são utilizados 

constantemente, destacam-se os mais citados: 90% são usuários do Uber, 65% do 

Netflix, 60% do Airbnb, 55% do Spotify e 40% do Enjoei e Mercado Livre. Um fator 

importante observado neste item está relacionado ao uso da tecnologia para a prática 

do consumo colaborativo, conforme a definição de Vedana e Brei (2016): “consumo 

colaborativo inclui o compartilhamento entre indivíduos mediado por empresas pela 

internet”. Segundo Botsman e Rogers (2011, p. 12), “o consumo colaborativo foi 

reinventado por meio de tecnologias”. “A internet pode ser usada para conectar, 

combinar, formar grupos e encontrar algo ou alguém a fim de criar interações” 

(Botsman e Rogers, 2011). Belk (2013) afirma que a economia do compartilhamento 

caracteriza-se como fenômeno típico da internet.  
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As novas relações de consumo estão sendo reinventadas pela tecnologia, 

porém, durante as entrevistas poucos sites e aplicativos foram citados. 

A prática do consumo colaborativo esbarra em problemas de confiança e na 

dificuldade de se conectar às pessoas certas, que estão precisando de algo 

(ALMENDARY, 2013). Com relação ao item em que se destacam os aspectos 

positivos e negativos das práticas do consumo colaborativo, a maioria dos relatos foi 

positivo. Fioravanti (2012) destaca que no Brasil o consumo colaborativo é 

caracterizado por ser um nicho de mercado, alimentado por um grupo de pessoas que 

possuem o espírito de compartilhamento e outro grupo que o vê como forma de 

economizar dinheiro. 

Botsman e Rogers (2011) destacam como motivações para o consumo 

colaborativo: a redução de custos, o ganho de dinheiro, a reunião de pessoas, a 

conveniência e o ato de ser mais sustentável socialmente. Todos estes fatores foram 

abordados pelos entrevistados. 

 

Airbnb: utilizei em viagens internacionais e usarei em minha próxima viagem 
em julho quando estarei em Portugal e Inglaterra. Considero prático porque 
tenho a possibilidade de reservar por poucos dias um apartamento inteiro 
onde fico com amigos ou familiares num local em que tenho mais liberdade 
que um hotel, tendo sala, cozinha... o que reduz gastos por exemplo com 
alimentação. Troca-se serviços como camareira diária por uma maior 
liberdade. Numa viagem de turismo não vejo como essencial alguém arrumar 
minha cama diariamente como ocorre num hotel, prefiro ter a comodidade de 
uma sala, cozinha. (Raquel, R3) 
 
Na maioria das vezes só vejo vantagens, o preço é melhor, o serviço na 
maioria das vezes é melhor prestado e eu me vejo fazendo um consumo com 
mais consciência. (Larissa, R4) 
 
Acredito que alguns pontos negativos não são impeditivos para a 
continuidade do uso devido aos benefícios desse tipo de serviço. (Luana, R6) 
 
O Spotify tem muita diversidade de músicas, o aluguel é muito mais barato 
no Airbnb, o Netflix possui uma variedade de séries, o preço é o ponto positivo 
do Enjoei. (Luana, R6) 
 
Estou muito satisfeita por poder me alocar na casa de pessoas 
desconhecidas para conhecer melhor a cultura delas. Além disto, também 
hospedamos em casa. No Enjoei, vendo coisas que não utilizo mais. E o Uber 
é usado por todos da minha família. (Thainá, R7) 
 
Estou muito satisfeito, porque não preciso comprar uma bicicleta, só alugo 
quando preciso e sobre o Uber estou muito feliz, pois economizo combustível 
e ajudo o meio ambiente e não gasto com seguro nem com estacionamento. 
(Augusto, R9) 
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Netflix e Spotify são perfeitos para ter em casa, o acervo é grande, e o melhor 
de tudo é não ter pilhas de CDs ou DVDs empoeirando. O aplicativo do Uber 
é de fácil acesso, você pode acompanhar o itinerário do motorista até o local, 
além do valor justo sendo cobrado no cartão de crédito. (Regina, R11) 
 
Não pretendo mais gastar dinheiro comprando DVDs, CDs nem um carro, 
pois desvaloriza e tem um gasto anual alto. (Carlos, R12)  

 

Além disto todos se declararam satisfeitos com suas experiências e disseram 

que recomendam a parentes e amigos esta nova prática de consumo. Tudo se baseia 

na recomendação e também na reputação para fortalecer a relação entre 

desconhecidos. Nos aplicativos são disponibilizados sistemas de avaliações incluindo 

comentários e estrelas que indicam se aquele fornecedor e até mesmo o cliente é uma 

boa pessoa para fazer negócio. Devido à reputação on-line, é comum oferecer algo a 

mais para surpreender os clientes.  

Porém, de acordo com Belk (2007), a adoção ao sistema de compartilhamento 

pode ter alguns impedimentos como o materialismo, o sentimento de apego e também 

a percepção de que os recursos são escassos. O baixo grau de confiabilidade entre 

pessoas fora de seu meio foi destacado por Fioravanti (2012). O compartilhamento 

faz parte do cotidiano dos entrevistados, mesmo com os relatos negativos destacados 

abaixo: 

 
O ponto negativo é que, aqui no Brasil, alguns dos usuários, principalmente 
de Airbnb e Uber, querem ser espertos e não oferecem a qualidade 
anunciada. (Larissa, R4) 
 
O ponto negativo do Uber: alguns cancelamentos sem explicação por parte 
do aplicativo. (Nathalia, R5) 
 
O Spotify trava algumas vezes, no Mercado Livre alguns anúncios são falsos, 
no Uber qualquer coisa que ocorra o custo é do passageiro, mesmo quando 
o motorista cancela a corrida. (Luana, R6) 
 
A biblioteca do Netflix é fraca. (Leandro, R8) 
 
O aspecto negativo do Uber está relacionado à segurança, pois não temos 
referências do motorista, fico preocupado em deixar minhas filhas usarem. 
(Ivan, R17) 
 
Eu prefiro ter o produto e comprar o serviço, não gostaria de adquirir algo que 
já foi utilizado. (Fernando, R20) 

 

A economia compartilhada apresenta algumas falhas, por ser um conceito 

novo, pela falta de experiência das pessoas, por questões tecnológicas e culturais. 

Mesmo com alguns relatos negativos, a partir de suas experiências, nenhum 

respondente desistiu de usar um determinado serviço. Infelizmente existem 
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prestadores de serviços mal intecionados, em contrapartida existem mecanismos de 

controle desenvolvidos para que os próprios usuários monitorem as pessoas que de 

alguma forma prejudicam o serviço.  

A partir dos relatos, foi possível classificar cada entrevistado de acordo com a 

proposta definida por Owyang et al. (2014), sendo que devido aos hábitos de consumo 

colaborativo, 85% dos entrevistados se enquadram no perfil de Neo-Shares 

(neoparticipantes), pessoas que usam diversos tipos de sites de compartilhamento, 

experimentam novas práticas para se inserir cada vez mais na economia 

compartilhada e 15% dos entrevistados foram classificados como Re-Shares 

(reparticipantes), perfil mais conservador em relação à prática do consumo 

colaborativo. O perfil Non-Shares (não participantes) não foi pesquisado neste estudo, 

pois são pessoas que ainda não se envolveram com as práticas de consumo 

colaborativo. 

Acredito que a minha maior resistência para com a economia compartilhada 
esteja relacionada a meus costumes tradicionais de compra e consumo. Isso 
não significa que não possa experimentar mediante recomendações de 
amigos ou familiares. (Ivan, R17) 
 

A maioria dos serviços ofertados são de base tecnológica, a experiência dos 

usuários com as aplicações é um desafio, pois precisam ultrapassar as barreiras 

tradicionais de consumo.  

Os fatores que motivam e impulsionam as pessoas a participarem do consumo 

colaborativo são econômicos, tecnológicos e sociais, Owyang (2013c) e Botsman e 

Rogers (2011). Os dados da pesquisa demonstram que 90% dos entrevistados 

citaram os fatores econômicos como o principal motivador para consumir 

colaborativamente, devido a redução de gastos, seguido de 40% que citaram os 

fatores tecnológicos e 20% que citaram os fatores sociais, consciência 

socioambiental. Mas o grande atrativo, além da vantagem financeira, está em 

viabilizar o acesso para o tamanho da sua necessidade. Em alguns relatos, a 

experiência demonstrou ser o foco do consumo, os usuários gostam da variedade de 

escolhas e de se conectar com pessoas. 

 
Dos fatores apresentados, creio que os tecnológicos, é muito fácil chamar o 
Uber pelo celular e os carros são ótimos. (Fernando, R20) 
 
Fatores tecnológicos devido à comodidade. Fico procurando como se 
estivesse em várias lojas e constantemente aparecem boas ofertas, e o 
melhor de tudo faço isto em casa, sem ter que ficar andando horas. (Cristiane, 
R15) 
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 Os relatos acima apresentam algumas facilidades proporcionadas pela 

tecnologia, como impulsionadora do consumo colaborativo, devido a comodidade e a 

facilidade da utilização dos aplicativos nos celulares.  

 

Fatores sociais, possibilidade de conhecer pessoas e trocar experiências. 
(Celeste, R16) 
 
Fatores sociais – as pessoas precisam conhecer mais; precisa de uma 
divulgação maior desta prática e o principal: investir na questão da 
consciência ambiental, se não mudarmos nossos hábitos de consumo, o 
planeta não irá aguentar. (Larissa, R4) 
 

Os fatores sociais foram os menos citados, poucos demostraram uma 

mentalidade voltada para sustentabilidade (ecologia), porém foi possível identificar 

nos relatos uma tendência relacionada ao estilo de vida voltado para o 

compartilhamento, passar as coisas para frente, trocar são comuns neste movimento.  

 
Economia e novos aplicativos que apresentam uma facilidade de uso. 
(Renato, R18) 
 
Fatores econômicos – algumas vezes estou dando uma olhada no site e 
aparece uma oportunidade. (Luciene, R14) 
 
Fatores econômicos – em ocasiões muito especiais, já aluguei roupas e 
acessórios de luxo. (Thainá, R7) 
 
Fatores econômicos – dá acesso a bens e conforto a mais pessoas por ser 
menos custoso. Tal modo de economia gera um melhor aproveitamento do 
produto, sustentabilidade e novos giros da economia sem necessidade de 
intermediários. (Raquel, R3) 
 
Fatores econômicos – custo e benefício por você poder comprar e vender no 
mesmo website ou aplicativo e a praticidade de você oferecer algo em troca 
do que você quer. (Lara, R2) 

 

De acordo com os relatos os condutores econômicos foram os mais citados, 

pensando na economia, redução de custos na aquisição de produtos ou serviços, 

acesso a produtos de luxo, porém muitos preferem vender produtos do que comprar 

algo usado, utilizam um serviço de transporte como o Uber, mas não querem 

compartilhar a corrida com desconhecidos. O próximo item da pesquisa evidencia esta 

questão. 

Ao investigar a predominância de categorias de produtos consumidos pelos 

participantes, com base nos três sistemas de consumo proposto por Botsman e 

Rogers (2011) e nas 12 categorias da economia compartilhada, classificadas por 

Owyang et al. (2014). 
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De acordo com os três sistemas de consumo, apresenta-se os seguintes 

resultados: 95% são participantes dos sistemas de serviço de produtos. Segundo 

Botsman e Rogers (2011), os sistemas de serviços de produtos estão afetando os 

setores tradicionais, baseados em modelos de propriedade privada individual e 

mudando a mentalidade de uso, no qual as pessoas pagam pelo benefício de uso de 

um produto sem ter de possuí-lo definitivamente. Dos entrevistados, 80% são 

participantes de mercados de redistribuição. De acordo com Botsman e Rogers 

(2011), as redes sociais permitem que mercadorias usadas sejam redistribuídas. Em 

alguns casos, o mercado baseia-se inteiramente em trocas livres; em outros as 

mercadorias são vendidas em troca de pontos ou dinheiro. E 75% deles possuem 

estilos de vida colaborativos. Para Botsman e Rogers (2011), não são apenas bens 

tangíveis como carros e artigos usados que podem ser compartilhados, trocados e 

alugados. Pessoas com interesses semelhantes estão se reunindo para compartilhar 

e trocar ativos menos tangíveis, como tempo, espaço, habilidades, espaço de 

trabalho, alimentos, vagas de estacionamento e dinheiro. 

Ao serem questionados sobre quais produtos ou serviços são os preferidos no 

momento do consumo, de acordo com as categorias de consumo da economia 

compartilhada definidas por Owyang et al. (2014), 90% dos entrevistados citaram a 

utilização de serviços e produtos ligados a transporte, 80% citaram mercadorias e 

serviços, 70% espaço, 15% alimentação e 10% dinheiro. É importante ressaltar que o 

pouco conhecimento dos consumidores sobre o assunto, identificado na primeira 

questão do roteiro, torna-se um empecilho para a expansão deste modelo para 

serviços além de transporte, hospedagem e venda de produtos obsoletos no Brasil. É 

preciso uma divulgação maior das outras categorias de serviços disponibilizados na 

economia compartilhada. Das doze categorias definidas pelo autor Owyang, apenas 

cinco foram citadas pelos respondentes. 

 

Prefiro ter acesso a produtos de uso esporádico, por exemplo, em vez de 
comprar um segundo carro para usar em dia de rodízio, uso o Uber. (Raquel, 
R3) 
 
Algumas roupas ou artigos de luxo que originalmente são bem caros, mas 
podem ser alugados por preços acessíveis. (Thainá, R7) 
 
Eu prefiro ter o produto e comprar o serviço, não gostaria de adquirir algo que 
já foi utilizado. Não gostaria de dividir o carro com quem eu não conheço. 
(Fernando, R20) 
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Os produtos que os participantes têm interesse em vender, trocar ou alugar não 

são muitos, a grande maioria prefere consumir serviços de transporte, hospedagem e 

vender produtos que não utilizam mais do que comprar algo que já foi utilizado, 

pensando no modelo de consumo colaborativo e aumento da vida útil dos produtos, 

esta pratica está relacionada a questões culturais.   

 

Roupas, acessórios e calçados eu não gosto de comprar usado, prefiro 
vender. (Lara, R2) 
 
Venderia roupas, sapatos e acessórios que não uso mais, mas só compraria 
usado se fosse uma peça exclusiva e em perfeitas condições. (Raquel, R3) 
 
Jogos de videogame e livros. (Leandro, R8) 
 
Roupas que não utilizo mais, mas acabo doando, pois não gosto de vender, 
anunciar e ter que entregar. (Elisabeth, R10) 
 
Bicicleta, trocar roupas, alugar minha WAP, vender meu carro e participar da 
troca de serviços colaborando em projetos sociais. (Regina, R11) 
 
No momento estou utilizando a economia compartilhada para meu consumo 
próprio. Não tenho nada, no momento, para vender, trocar ou alugar. (Carlos, 
R12) 
 
Relógios e roupas. Minhas coisas pessoais são muito bem cuidadas, então a 
partir do momento que eu não quero mais, dá para anunciar tranquilamente. 
E ao invés de simplesmente me desfazer daquilo, consigo ganhar algum 
dinheiro. (Joaquim, R13) 
 

Ao investigar se a economia compartilhada mudou sua forma de consumir 

produtos e/ou serviços e o que poderia ser atrativo para uma aderência maior dos 

consumidores à economia compartilhada, obteve-se os seguintes relatos: 

 

Penso muito antes de adquirir um item, principalmente se for algo muito caro, 
posso experimentar as coisas antes para depois tomar a decisão de compra 
definitiva. (Lara, R2) 
 
Muitas pessoas não usam porque não sabem manusear aplicativos ou porque 
não possuem cartão de crédito. (Raquel, R3) 
 
Hoje sou mais consciente de quanto preciso de um produto ou serviço. Se 
vale a pena comprar. (Larissa, R4) 
 
Para uma maior aderência, deve ser oferecido mais segurança nas 
transações já que praticamente tudo ocorre pela internet. (Luana, R6) 
 
Acredito que uma maior proximidade entre o cliente e o prestador de serviços 
seria um atrativo. (Leandro, R8) 
 
Mudou sim, porque é muito mais barato. (Augusto, R9) 
 



64 
 
 

O serviço Uber Pool mudou meu comportamento em relação ao 
compartilhamento de uma corrida com pessoas que não conheço. 
Anteriormente jamais faria isso. (Regina, R11) 
 
Acho que as pessoas, principalmente os brasileiros, vivem muito de status: 
meu carro, meu apartamento, meu apartamento da praia, etc., não 
perceberam ainda que as coisas mudaram, acho que com o passar do tempo 
a aderência será maior. (Carlos, R12) 
 
Mudou sim, por conta da facilidade e acredito que se houvesse uma maior 
divulgação na televisão, além das mídias sociais, teriam mais consumidores. 
Creio que não é tão divulgado, principalmente as mercadorias, pois as 
grandes empresas deixam de vender. Um exemplo disso foi o Uber quando 
chegou ao Brasil, logo mais os hotéis entrarão em confronto com o Airbnb e 
as marcas de luxo com os sites que deixam as pessoas venderem seus 
produtos. (Joaquim, R13) 
 
Ainda tenho receio de compartilhar coisas com pessoas desconhecidas, 
principalmente por questões de segurança. (Ivan, R17) 
 
Talvez a minha mudança não esteja ligada só ao consumo. Utilizo as 
plataformas de economia compartilhada para cotação e principalmente para 
ter parâmetro de preço. Sou um consumidor mais consciente, empregando o 
dinheiro de forma melhor. (Renato, R18) 
 
Não me importo de comprar algo que já foi usado, desde que esteja em boas 
condições de uso. (Renée, R19) 

  

Os padrões tradicionais de consumo estão se transformando, algumas 

empresas são exemplos de sucesso na economia compartilhada como Uber, AirBnb 

e Mercado Livre, que influenciam o surgimento de novas empresas com propostas 

parecidas. Muitos desses serviços tem o foco no bem estar social, como exemplo o 

Netflix que foca no lazer e entretenimento. Trocar, vender ou alugar itens usados, é 

sem dúvida uma forma de consumo mais consciente, com menos consumo de energia 

e recursos naturais.  
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5 CONCLUSÃO  

 

 

O consumo colaborativo está se desenvolvendo no Brasil, ao contrário de 

países como Estados Unidos, Reino Unido e Canadá, onde o consumo colaborativo 

já é uma prática da maioria da população, segundo dados da pesquisa sobre 

economia compartilhada (OWYANG et al., 2014). 

 O presente estudo teve por objetivo compreender o consumo colaborativo de 

forma a explorar sua utilidade na administração. A pergunta de pesquisa que orientou 

o estudo foi: Como os estratos sociais A e B, da cidade de São Paulo – SP, se 

envolvem com práticas de consumo colaborativo, bem como suas limitações para 

expansão?  

 Foi possível inferir que o interesse com relação à prática de consumo 

colaborativo é impulsionado por diversos fatores, dentre eles o econômico, citado por 

90% dos entrevistados como o principal motivador para consumir colaborativamente, 

devido à crise econômica e aumento do desemprego, que leva as pessoas a 

modificarem seus hábitos de consumo. 

O fator econômico é primordial, porém muitos demonstraram preferir vender do 

que comprar produtos usados, utilizar serviços individualmente em vez de 

compartilhar; 40% dos entrevistados citaram os fatores tecnológicos como 

impulsionadores e facilitadores na utilização das novas aplicações, a conexão permite 

que as pessoas se conectem a este movimento e 20% citaram os fatores sociais, 

atrelando esta prática à responsabilidade socioambiental e à possibilidade de interagir 

e conhecer pessoas. Infere-se que este modelo de consumo está em expansão e é 

uma tendência de mercado. 

Em relação ao objetivo específico de identificar o grau de conhecimento e 

participação dos estratos econômicos A e B no consumo colaborativo: de uma forma 

geral, os entrevistados demonstraram conhecimento sobre o tema e interesse em 

intensificar as práticas do consumo colaborativo, além de recomendar aos familiares 

e amigos. 

Quanto ao objetivo de categorizar as práticas de consumo colaborativo, de 

acordo com as categorias de consumo da economia compartilhada definidas por 

Owyang et al. (2014), 90% dos entrevistados citaram a utilização de serviços e 

produtos ligados a transporte (Uber), 80% citaram mercadorias (Mercado Livre, 
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Enjoei) e serviços (Netflix, Spotify), 70% espaço (Airbnb), 15% alimentação e 10% 

dinheiro. Estas práticas estão relacionadas a condutores econômicos e tecnológicos, 

os fatores sociais quase não foram citados.  

Os entrevistados conhecem pouco sobre os diferentes tipos de sistemas de 

consumo, os serviços preferidos são individualizados e utilizados em benefício 

próprio, as práticas relacionadas aos estilos de vida colaborativos quase não foram 

citadas e em alguns casos são até desconhecidas. Observa-se também que a posse 

em vez do acesso ainda está em evidência. E que a falta de confiança é um grande 

obstáculo à prática do consumo colaborativo.  

O consumo colaborativo pode ser favorável para a geração de novos empregos 

e para criar a cultura de reaproveitamento de produtos, além do compartilhamento. A 

divulgação das plataformas digitais é uma alternativa para estabelecer um 

relacionamento social entre usuários e empresas.  

Em relação ao objetivo de identificar as facilidades e as dificuldades 

encontradas durante as práticas de consumo colaborativo, os entrevistados 

apresentaram inúmeras facilidades, dentre elas a utilização das plataformas digitais, 

a liberdade e a comodidade de escolha de produtos e serviços sem a necessidade de 

sair de casa, o preço justo, a prática do consumo consciente, bem como a redução do 

consumo e a possibilidade de conhecer pessoas e compartilhar experiências, além 

disso todos os entrevistados se declararam satisfeitos com suas experiências de 

consumo. As dificuldades estão atreladas à questão de confiança e garantia de 

qualidade ao adquirir um produto ou contratar um serviço. 

O objetivo de apresentar subsídios às empresas para o desenvolvimento de 

estratégias mais adequadas junto a este novo perfil de consumo, como contribuição 

empresarial, este estudo destaca que o entendimento do compartilhamento de bens 

ou serviços projeta oportunidades para o desenvolvimento de negócios, que 

proporcionem novas experiências aos usuários, além da economia financeira. Infere-

se que a tendência é que corporações tradicionais ofereçam cada vez mais serviços 

compartilhados, como tem ocorrido na área de transportes. A montadora alemã 

Mercedes-Benz já oferece carros em um sistema de compartilhamento (BICUDO, 

2016).  

Nesse cenário no qual a posse é considerada obsoleta, infere-se que serão 

vendidos menos carros, bicicletas e produtos com utilização esporádica, como 

exemplo uma furadeira. Para as organizações se destacarem, será necessário o 
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desenvolvimento de plataformas tecnológicas e aplicativos de fácil utilização, que 

gerem empatia entre os usuários, incentivem o contato pessoal e o estilo de vida 

colaborativo, pois o caráter amigável aumenta o comprometimento e a segurança nas 

transações. Outro fator de destaque é a criação de serviços na categoria Premium, 

algumas empresas já disponibilizam um serviço diferenciado durante sua utilização 

como Netflix, Spotify e Uber, o que atrai cada vez mais usuários que buscam por uma 

qualidade superior e maior privacidade, como é o caso dos usuários pertencentes às 

classes sociais A e B. Infere-se que em longo prazo as empresas terão mais 

vantagens ao disponibilizarem o acesso temporário aos seus produtos do que a 

compra e a posse desses pelos consumidores. Diante do exposto, o entendimento 

mais apurado das intenções dos usuários da economia compartilhada é de extrema 

importância para as empresas que queiram conquistar novos consumidores. 

Como contribuição para a academia, este estudo avança na apresentação de 

evidências a respeito dos aspectos positivos, acerca da prática do consumo 

colaborativo, conforme sugestão de pesquisa de Vedana e Brei (2016). Explora o 

comportamento do consumidor, usuário de sites e aplicativos digitais, compreendendo 

melhor suas motivações, expectativas e influências, conforme sugere a chamada de 

pesquisa de Scheffler, Verschoore e Silva (2014). Uma outra sugestão de pesquisa, 

conforme Matos e Barbosa (2016), refere-se à analise do contexto social e cultural 

nas práticas do consumo colaborativo, além dos benefícios financeiros do 

compartilhamento (VILLANOVA, 2015). Além disso, este estudo avança no tema e 

contribui com dados coletados em um cenário brasileiro, complementando as 

pesquisas realizadas por Owyang et al. (2014) e Botsman e Rogers (2011). 

As limitações acerca do estudo realizado restringem-se à amostra, 20 

participantes do consumo colaborativo, o que acarreta em uma impossibilidade de 

generalização dos resultados à população, por ser uma abordagem qualitativa. 

A escolha pelas classes sociais A e B limitou a diversidade dos dados, é 

importante incluir, em pesquisas futuras, usuários dos estratos sociais C e D bem 

como os consumidores que ainda não se envolveram com as práticas da economia 

compartilhada, no caso os Non-Shares (não participantes), definidos por Owyang et 

al. (2014), a fim de obter uma base de dados com outras informações.  

Por fim, sugere-se em pesquisas futuras a utilização de uma abordagem 

quantitativa com o intuito de explorar o tema e verificar a possibilidade dos resultados 

serem generalizados à população brasileira.  
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Uma outra possibilidade seria investigar as resistências e o anticonsumo, 

envolvendo não usuários dos serviços de compartilhamento.  

Os relatos dos respondentes, apontaram como um grande benefício, do 

consumo colaborativo, a comodidade de não precisar sair de casa e ter acesso a 

produtos e serviços que na maioria das vezes são oferecidos por pessoas físicas por 

meio da tecnologia, dos aplicativos e redes sociais. Questiona-se se haverá uma 

mudança cultural na prática do consumo, visto que houve uma ruptura na área de 

transporte com o Uber, na área de hospedagem com o Airbnb, uma possibilidade seria 

acontecer algo parecido no varejo. Pesquisas futuras poderiam explorar quais seriam 

os caminhos para possibilitar o sucesso dessa nova proposta.  

Outra sugestão de estudo futuro seria investigar o tema sob o ponto de vista do 

prestador de serviços, quais são as vantagens e desvantagens de se trabalhar na 

economia compartilhada e, por fim, investigar a influência da economia compartilhada 

no futuro do trabalho e das empresas, como é estabelecido o vínculo empregatício e 

quais são os empregos gerados a partir desta prática, visto que é uma tendência de 

mercado. 
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APÊNDICE A – QUESTIONÁRIO DE RECRUTAMENTO DA PESQUISA 
QUALITATIVA 
 

Caracterização Pessoal: 

 

Idade 

Estado civil /filhos 

Bairro / Cidade 

Escolaridade 

Ocupação 

Faixa de renda mensal individual 

Faixa de renda mensal familiar 

Faixa 1 Até R$ 5.000,00 

Faixa 2 De R$ 5.000,00 à R$ 10.000,00 

Faixa 3 De R$ 10.000,00 à R$ 20.000,00 

Faixa 4 De R$ 20.000,00 à R$ 30.000,00 

Faixa 5 Acima de R$ 30.000,00 

 

Filtros: 

Somente participam da entrevista pessoas que tenham o seguinte perfil: 

- O entrevistado deve ter entre 20 e 40 anos de idade. 

- O entrevistado deve residir na cidade de São Paulo. 

- O entrevistado deve pertencer à classe social A ou B – Faixa salarial a partir da 3. 
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APÊNDICE B – ROTEIRO DAS ENTREVISTAS DA PESQUISA QUALITATIVA 

 

Itens abordados durante as entrevistas:  

 

1) Investigar o entendimento, do entrevistado, sobre a economia compartilhada 

ou consumo colaborativo. 

2) Investigar qual website ou aplicativo ele utiliza ou utilizou para realizar o 

compartilhamento de produtos e/ou serviços. 

3) Verificar com que frequência ele utiliza website ou aplicativo de 

compartilhamento. 

4) Verificar aspectos positivos e negativos durante a utilização. 

5) Identificar quais fatores que o levaram a usar os serviços de compartilhamento 

(recomendação, conveniência, preço ou o próprio produto e serviço) 

6) Se recomendaria os sites de compartilhamento para família e amigos. 

7) Quais produtos ou serviços são os preferidos no momento do consumo.  

8) Se o participante tem interesse em vender, trocar ou alugar algum produto. 

9) Investigar se a economia compartilhada mudou sua forma de consumir 

produtos e/ou serviços e o que poderia ser atrativo para uma aderência maior 

dos consumidores à economia compartilhada. 

10)  Qual o fator motivador na prática da economia compartilhada (fatores 

ecnomicos, sociais ou tecnológicos) 

11)  Se o entrevistado teve alguma experiência negativa com a economia 

compartilhada. 

12)  Verificar se existe mais alguma informação relevante que o entrevistado 

gostaria de fornecer à pesquisa. 

 

Pergunta Filtro: 

 

Investigar se o entrevistado já participou da economia compartilhada. 

 

Se Sim – Seguir com a entrevista 

Se Não – Encerrar a entrevista 
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ANÁLISE DA ENTREVISTA – FLAVIO (R1) 
 Nome Idade Estado Civil Bairro Escolaridade Ocupação Classe 

Social 

R1 Flavio 35 Solteiro Paraíso do 
Morumbi 

Pós Graduação Consultor A 

DURAÇÃO: 00:18 

 

Entrevistadora - Boa noite! Gostaria de agradecer sua participação nessa pesquisa 
que esta sendo realizada por mim Daniella Orsi sobre a orientação do Prof. Dr. Kleber 
Markus para a conclusão da minha dissertação de Mestrado em Administração, na 
Universidade Metodista de São Paulo.  

Esclareço que o objetivo é identificar características comportamentais de pessoas que 
participam da economia compartilhada. É uma pesquisa exclusivamente para fins 
acadêmicos, são questões apenas de opinião pessoal e que obedecem a critérios 
científicos. Sua opinião será mantida em sigilo e por este motivo, se assim desejar, 
podemos atribuir um pseudônimo à você, como gostaria de ser chamado?  

Entrevistado – Flávio 

Entrevistadora - Flavio, você autoriza a gravação desta entrevista? 

Entrevistado – Sim 

Entrevistadora - Vou fazer algumas perguntas de caracterização pessoal: 

Idade: 35  

Estado civil - solteiro 

Filhos: não possuí 

Bairro/cidade onde mora: Paraíso do Morumbi/São Paulo 

Escolaridade: MBA, pós-graduado 

Ocupação: Consultor da área de treinamento e desenvolvimento 

Faixa de renda mensal familiar: Faixa 4 (de R$ 20.000,00 à R$ 30.000,00) 

Entrevistadora – ok, obrigada. Inicialmente eu gostaria de saber qual o seu 
entendimento sobre economia compartilhada, o que você conhece do assunto? 

Entrevistado - Bom, o que eu conheço sobre a economia compartilhada é a questão 
de realmente compartilhar como diz a palavra né, a questão de poder usufruir de 
coisas ou serviços como se fosse uma base de troca né, quando se fala de economia 
compartilhada me remete aquela coisa do passado da história de todo processo 
quando a gente falava que não existia a base de compra né, ou em fim, o dinheiro em 
geral, e sim a questão da troca me remete olhando para o passado. Mas olhando para 
o futuro eu vejo que a economia compartilhada é a questão realmente do fazer fluir, a 
questão da diminuição mesmo, ou da utilização das coisas ou dos serviços ou das 
pessoas. É compartilhar.. como se fosse um, me vem na cabeça uma rede social, uma 
rede de pessoas ali podendo trabalhar essa questão do serviço, do produto, da troca 
em fim. 

Entrevistadora - Você utiliza aplicativos ou sites para consumir na economia 
compartilhada? 

Entrevistado - Sim, eu acho sensacional! 
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Entrevistadora - Você lembra quais são os aplicativos que você utiliza ou que você já 
utilizou? 

Entrevistado - Vou dar um exemplo, um serviço que eu tenho utilizado bastante que é 
o Uber, na questão do serviço do Uber que é compartilhar ali o valor, com as pessoas 
o espaço do carro então e eu fico apaixonado com isso assim. Acho que quebra 
monopólio, integra pessoas. Acho que a cultura brasileira ainda tem essa questão da 
gente sempre estar desconfiado né, então às vezes quando vai entrar alguém no carro 
você fala: meu Deus quem é? Enfim, coisa que a gente não vê fora do Brasil né. 

Entrevistadora - Com qual frequência você utiliza serviços da economia 
compartilhada? Ou então nos últimos doze meses quantas vezes utilizou, você tem 
alguma noção? 

Entrevistado - A eu vou te dizer que duas a três vezes na semana assim, não só na 
questão que eu dei exemplo como o Uber, mas outras atividades... serviços, trocas, 
então...(éé..) tempo né. Então às vezes você se dispõe a fazer um certo serviço para 
alguém, ou um certo que você tem de conhecimento ali, e a pessoa num outro 
momento vai trocar também, então no mínimo três vezes por semana. 

Entrevistadora - Você pode me dar exemplos de sites ou aplicativos que você utiliza, 
que fazem parte da economia compartilhada? 

Entrevistado - Acho que o Uber é uma questão de economia compartilhada, eu não 
vou lembrar o nome, mas têm as redes sociais no próprio Facebook hoje, grupos 
fechados no próprio Facebook que você começa a participar e tem uma troca ali. Em 
termos de... não só objeto material, mas também a questão de serviços e todo 
processo. Mas eu não lembro agora qual que é a página.  

Entrevistadora – Tudo bem. O quanto você está satisfeito com esta experiência de 
compartilhamento? 

Entrevistado - Com todas as experiências que eu passei até agora, eu diria para você 
que eu nunca tive nada desagradável. 

Entrevistadora – Nenhuma experiência negativa?! 

Entrevistado - Não, o que eu posso conta assim de repente do negativo, é que talvez 
eu interpretei errado alguma situação e acabei tipo executando, vou dar um exemplo 
do próprio Uber; eu imaginei que ia sozinho, mas eu já tinha pedido que era quatro, 
então algum momento na correria assim, mas não negativo, nunca passei por 
nenhuma situação.  

Entrevistadora – Já utilizou outros serviços como coworking?  

Entrevistado – Sim é muito legal dizer isso, eu sou um consultor da área de 
treinamento e desenvolvimento eu tenho uma empresa aberta, só que eu não tenho 
uma empresa física, né. Então eu já tive que usar salas para reuniões, aonde eu 
aluguei a sala, usei naquele determinado espaço, aqui na Paulista inclusive, eles até 
colocam o nome da sua empresa lá na porta, enfim, como se fosse realmente o seu 
espaço. 

Entrevistadora - Quais são os fatores ou as razões que te levaram a utilizar esses 
aplicativos... Entrar na economia compartilhada? Quais são os fatores que te levam a 
usar o Uber ao invés de usar de repente de um carro próprio? É recomendação de 
alguém? É por conveniência, é preço? 
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Entrevistado - Eu acho que é uma coisa que vem acontecendo muito, e aí eu vou usar 
a primeira parte do modismo né. Então em certo momento tudo vira moda né?! Às 
vezes moda positiva, às vezes moda por moda, algumas pessoas vão usar isso por 
veracidade e algumas pessoas vão usar por que é moda. Mas eu acho que são 
diversos fatores, se a gente pensa no momento atual do Brasil como questão de crise. 
Se a gente pensa na questão do momento atual, aí vou dizer São Paulo, que você 
passa por determinados apuros em trânsito em toda situação. Se você pensa na 
questão de um futuro melhor, que aí a gente vê todo momento isso na mídia né?! 
Colaboração, né?! O processo de... eu lembro me faz me lembrar uma coisa muito 
legal; minha irmã quando começou a fazer uma faculdade de biologia, ela falou assim: 
“Flavio nunca mais joga nada na rua pelo amor de Deus, a garrafa demora muito 
tempo para desintegrar” . Aquela coisa toda, pensa no futuro! E ela me deu tipo...né... 
aquela coisa! Então tudo que a gente faz dentro de um processo que seja hoje mais 
sustentabilidade, que venha a questão da sustentabilidade, que venha a questão do 
pensar em integrar um com o outro. Eu acho que aí que você começa a confrontar 
com a economia compartilhada, né?! Por que vou dar um exemplo: Se você utiliza um 
carro que são quatro pessoas que estão utilizando, não são 4 carros que estão 
utilizando, são um carro com quatro pessoas. Se você tem aquela, aquele produto, 
aquele objeto em casa que você não vai utilizar mais, e tem alguém que possa utilizar 
você pode fazer uma troca. E aí que eu falo que bate com a questão hoje de um país, 
do Brasil, no momento atual como crise, né?! Por que muitas vezes você não tem 
condição, ou em fim, você está um pouco mais restrita a questão financeira, e é essa 
questão financeira, você pode de repente não precisar comprar, você troca né?! Não 
só isso, também a capacidade de a gente pensar na troca de conhecimento, né?! 
Muitas vezes você uma coisa que você pode integrar na minha vida e eu tenho uma 
coisa que eu possa integrar na sua vida também, mas tudo pense que é um, eu penso 
em alguns pilares: sustentabilidade, momento atual do Brasil, a questão quando a 
gente pensa, na questão da rede, da troca com pessoas, que é extremamente positivo, 
e então faz... E ai a gente chega em alguns fatores de consciência, e na evolução 
humana, acho que vem muito na questão da evolução humana mesmo, a gente deixa 
de ser mesquinho, economiza, pensa na sustentabilidade, então, são várias coisas.  

Entrevistadora - Você recomenda a utilização de sites, aplicativos, para família, 
amigos? 

Entrevistado - É assim, muito legal Daniella você falar isso por que, primeiro por que 
eu sou louco por tecnologia! Tudo que a gente fala de tecnologia, né... E aí quando 
você une a tecnologia com uma questão de um fundamento de um conteúdo aonde 
tem pessoas ali... O próprio Uber eu do um exemplo, você termina de sair... na 
verdade você contata o aplicativo e aí ele já desconta no seu cartão para quem quer 
pagar com o cartão, por que tem o dinheiro, em fim todo o processo. E assim quando 
você sai o cara já te dá uma avaliação para você fazer dele. Então tem “n” situações 
que você fala assim, os aplicativos, a internet, os sites está tudo muito amarrado. E a 
tecnologia nesse caso ela vem muito para trazer alguns... Vem com muito conteúdo, 
vem com muito fundamento, vem com muito é....Uma missão, né! Todo o aplicativo 
que a gente fala de economia compartilhada ela tem uma missão, o site tem outros, 
não é simplesmente uma rede social que está ali por estar.  

Entrevistadora - Quais os produtos ou serviços que você prefere ter acesso ao invés 
de comprar? 

Entrevistado - O Uber para mim é uma questão que assim eu deixo meu carro em 
casa e vou de Uber. Acho que a questão material também, acho que esse próprio site 



82 
 
 

que eu te disse da funpage dos grupos do Facebook, eu perco um bom tempo ali, 
vendo produtos, fazendo toda essa questão ai de desenvolvimento, de “garimpar” 
entre aspas para você encontrar. 

Entrevistadora - Ver o que estão ofertando e de repente surgi uma necessidade  

Entrevistado - Uma necessidade. Ai você de repente olhou na loja e viu que aquele 
preço (putz..) Você não tem condição e você pode trocar por outros. 

Entrevistadora - Você tem bens que você gostaria de vender, trocar ou alugar? Coisas 
que estão paradas na sua residência? 

Entrevistado - Muito louco o que vou te falar, eu tive uma experiência de terapia 
mesmo, que eu sou uma das pessoas mais desapegadas, na questão material, bem, 
ou coisa parecida. Então, acho que assim, vou te dizer uma coisa até exagerada, mas 
é real, acho semanalmente eu faço limpeza na minha casa, e digo o que não uso mais 
eu dou. Nessa questão dessa terapia que eu fiz, tem uma pergunta muito legal que foi 
feita para mim: tem utilização? Se a resposta for não então anda, faz ter ação... Por 
que aí vem umas coisas loucas né?! Energia, enfim, entra outras coisas. Acho que 
hoje olhando, eu digo para você é um hábito.  

Entrevistadora - A economia compartilhada mudou sua forma de consumir? 

Entrevistado – Totalmente 

Entrevistadora - Tem alguma coisa que poderia ser um atrativo maior para uma 
aderência dos consumidores? No geral você acha que poderia ser feito algo para atrair 
cada vez mais consumidores para esse modelo de negócio?  

Entrevistado - Tem uma coisa que aí afasta um pouco da questão da tecnologia ta?! 
E aí que eu aprendi no 3º setor. Eu participo lá no Paraíso do Morumbi onde eu moro 
de um grande bazar, e esse bazar é direcionado para as pessoas que são menos 
favoráveis. Então as pessoas que têm coisas dentro de casa se reúnem com esse 
bazar, e aí é com grandes marcas, coisas de guarda roupa e tudo mais. E aí eles 
acabam fazendo/vendendo essas coisas muito baratas, muito... Dois, quatro, três, 
cinco reais... E aí eu estou falando do uso da troca ta?! Fugindo um pouco da 
compartilhada neste processo, mas que dá acesso para aquelas pessoas que não 
teriam, né?! E esse dinheiro que é arrecadado neste processo ele é utilizado por uma 
instituição de crianças, né?! Então é um bazar muito famoso, todo esse processo! 
Então voltando ao ponto que você fez a pergunta, por que eu sai um pouquinho 
quando a gente fala de dinheiro, de troca... Saindo daquela coisa do compartilhada! 
É... a força dessas mulheres, assim, eu digo que são as ricas do Morumbi, né?! Que 
trazem tudo isso e compartilham entre elas e montam esse grande bazar, é 
sensacional! Eu acho que as pessoas deveriam mais pensar neste processo inteiro, 
né?! E aí como eu conheço a estrutura da diretoria e do processo inteiro, eu sei que 
tudo que se arrecada dentro daquele processo, e aí a gente está usando termo de 
dinheiro, é levado para 180 crianças que vivem lá. Então é uma coisa fenomenal, 
assim!  

Entrevistadora - Tinha que ser mais divulgado né?! 

Entrevistado - Muito mais... Eu acho que assim, todo o bairro deveria ter uma grande 
quantidade de pessoas compartilhando as coisas que não utilizam, ta?! É, e aí quando 
a gente fala da nota do dinheiro, aí depende de cada um ver o que seria fazer. Então 
de repente pode ter um grande bazar que as pessoas podem ir lá e trocar as coisas. 
Eu acho que é uma coisa que sai um pouquinho da tecnologia, sai um pouco da 
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internet, e fica um pouquinho mais da internet do mundo novo, né? Nessa questão de 
tecnologia, mas que eu acho que deveriam ser vividos mais essas coisas assim, acho 
que é bem importante essa troca do ser humano.  

Entrevistadora - E a última, eu te mostrei algumas possibilidades dentro da economia 
compartilhada, alguns aplicativos... Você pretende consumir algo nos próximos doze 
meses, fazer algo, ter acesso a algo diferente do que você me deu de exemplo que já 
fez? 

Entrevistado - Fiquei apaixonado pelos aplicativos que você me mostrou sobre a 
questão do almoço ou do jantar que você pode oferecer 

Entrevistadora - Da alimentação!? 

Entrevistado - Da alimentação que você pode oferecer para as pessoas e ter uma 
troca ali. Eu acho que tem até um aplicativo chamado “Dinner”, se eu não me engano 
que está dentro do processo. Que é uma coisa que eu vou correr atrás por que eu 
acho que é bárbaro né?! Você poder abrir a porta da sua casa, isso com toda uma 
tecnologia, né?! Todo um acompanhamento que a gente sabe dessa questão de 
segurança e todo processo, e poder trocar a alimentação, né?! Tem um aplicativo que 
eu vi sobre comidas veganas, ou comidas carboidratos, enfim, neste processo do 
muda São Paulo, também da questão da indicação, onde você pode se alimentar. 
Então eu fiquei bem apaixonado pela linha da alimentação, justamente por que eu não 
sabia que dentro da economia compartilhada poderia existir isso, tanto que eu fiquei 
bem curioso de conhecer os aplicativos e eu acho que eu devo usar alguma coisa 
desse tipo. 

Entrevistadora - Está bom, obrigada. Alguma pergunta? Gostaria de acrescentar 
alguma informação a pesquisa?  

Entrevistado - Não, na verdade acho que está completa, só vem a curiosidade de 
saber como será o futuro.  

 

GRUPO DE CLIENTES 
Neoparticipantes  
(Neo-Shares) 

Pessoas que usam a nova geração de sites de compartilhamento e 
aplicativos, como Etsy, TaskRabbit, Uber, Airbnb e KickStarter. 

 
SISTEMAS DE CONSUMO 

Sistema Exemplos  
Sistemas de Serviços e Produtos UBER 

Mercados de Redistribuição PRODUTOS  

Estilos de Vida Colaborativos COWORKING / HABILIDADES 
ALIMENTAÇÃO 

 
CATEGORIAS DE PRODUTOS/SERVIÇOS CITADOS: 
Transporte: UBER 
Espaço: Coworking 
Mercadorias: Compra de produtos usados/trocas 
Alimentação: pretende experimentar 
Serviços: citou troca de serviços, mas não utilizou 
 
FATOR QUE IMPULSIONA A PARTICIPAÇÃO NA ECONOMIA COLABORATIVA 
Condutores sociais e econômicos.  
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ANÁLISE DA ENTREVISTA: LARA (R2) 

 

 Nome Idade Estado 

Civil 

Bairro Escolaridade Ocupação  Classe 

Social 

R2 Lara  32 Casada Vila Sônia Graduação Empresaria A 

DURAÇÃO: 00:11 

 

Entrevistadora - Gostaria de agradecer sua participação nessa pesquisa que está 
sendo realizada por mim Daniella Orsi sobre a orientação do Prof. Dr. Kleber Markus 
para a conclusão da minha dissertação de Mestrado em Administração, na 
Universidade Metodista de São Paulo.  

Esclareço que o objetivo é identificar características comportamentais de pessoas que 
participam da economia compartilhada. É uma pesquisa exclusivamente para fins 
acadêmicos, são questões apenas de opinião pessoal e que obedecem a critérios 
científicos. Sua opinião será mantida em sigilo e por este motivo, se assim desejar, 
podemos atribuir um pseudônimo a você, como gostaria de ser chamada?  

Entrevistado – Lara 

Entrevistadora - Lara, você autoriza a gravação desta entrevista? 

Entrevistado – Sim 

Entrevistadora - Vou fazer algumas perguntas de caracterização pessoal:  

Idade: 32 

Estado civil / filhos: Casada / sem filhos 

Bairro/cidade onde mora: Vila Sônia - São Paulo  

Escolaridade: Superior completo 

Ocupação: Empresaria 

Faixa de renda mensal familiar: Faixa 5 

Entrevistadora - Inicialmente, gostaria de saber qual o seu entendimento sobre 
economia compartilhada ou consumo colaborativo?  

Entrevistada – São pessoas comprando ou trocando produtos e serviços por valores 
diferenciados ou por outros produtos e serviços? 

Entrevistadora – Ok, apenas para complementar é uma nova forma de consumo onde 
a pessoa tem um fácil acesso aos produtos sem necessariamente tê-lo. Exemplo, uma 
troca, um aluguel. Isto aumenta o tempo de vida útil dos produtos e reduz a produção. 

Entrevistadora - Você utiliza aplicativos ou sites para consumir na economia 
compartilhada?  

Entrevistada – Sim, alimentação ifood, groupon, peixe urbano, mercado livre, Uber, 
enjoei, Airbnb, Booking similar ao Airbnb. 

Entrevistadora - Com qual frequência?  
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Entrevistada – Utilizo com muita frequência, por exemplo o de alimentação no mínimo 
uma vez por semana, Airbnb 2 ou 3 vezes no ano. Uber aproximadamente 2 vezes no 
mês. Os demais esporadicamente. 

Entrevistadora - Quais fatores/ razões que a levaram a usar websites ou aplicativos 
de compartilhamento? (Recomendação, conveniência, preço, o próprio produto ou 
serviço) 

Entrevistada – uma combinação de todos. Recomendação veio em primeiro, depois 
conveniência, custo e benefício por você poder comprar e vender no mesmo website 
ou aplicativo e a praticidade de você oferecer algo em troca do que você quer. 

Entrevistadora - Você recomendaria os sites de compartilhamento para família e 
amigos? 

Entrevistada - Sim 

Entrevistadora - Quais os produtos ou serviços você prefere ter acesso em vez de 
comprar? 

Entrevistada – prefiro comprar comida ao invés de prepara-la em casa, prefiro utilizar 
o Uber, pois sinto insegurança ao dirigir em alguns bairros desconhecidos, outro fator 
importante é a praticidade de não ter que procurar um estacionamento, as vezes 
deixar o carro longe ou parar em lugar que não conheço. Sem contar que aproveito o 
meu tempo fazendo ligações, enviando mensagens enquanto tem outra pessoa 
dirigindo.  

Entrevistadora – Já utilizou o Uber pool? 

Entrevistada – Já, mas pela privacidade de poder fazer uma ligação ou outra coisa, 
prefiro estar sozinha durante a corrida. 

Airbnb eu prefiro utilizar quando eu já conheço o lugar e sei que o bairro é seguro e 
onde eu não preciso de carro, pois nem sempre quando eles colocam o apartamento 
para locação eles disponibilizam vaga para carro.  

Roupas acessórios e calçados eu não gosto de comprar usado, prefiro vender. Porém 
já comprei bolsa e fiquei bem satisfeita com o preço e as condições que a recebi. 

Gostaria de alugar produtos de esporte, não uso com frequência, acho mais 
interessante alugar do que adquirir um novo por exemplo bike e patins. 

Entrevistadora – O que você gostaria de vender, trocar ou alugar? 

Roupas, bolsas, sapatos, nada com valor muito alto. 

Entrevistadora – A economia compartilhada mudou sua forma de consumir produtos 
e/ou serviços e o que poderia ser atrativo para uma aderência maior dos consumidores 
à economia compartilhada? 

Entrevistada – Sim. Hoje eu consumo menos produtos novos, penso muito antes de 
adquirir um item, principalmente se for algo muito caro, posso experimentar as coisas 
antes para depois tomar a decisão de compra definitiva. Posso passar um longo 
período usando carro de aluguel ou utilizando Uber antes de comprar um novo carro. 

Entrevistadora – O que mais lhe motiva a prática da economia compartilhada? 

Entrevistada - fatores econômicos. 
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Entrevistadora - Você teve alguma experiência negativa com a economia 
compartilhada? 

Entrevistada – Não diria negativa, foi insignificante. Não me faz mudar de ideia em 
relação a usar o produto ou serviço. 

Entrevistadora - Mais alguma informação relevante que você gostaria de fornecer a 
pesquisa? 

Entrevistada - Não 

Entrevistadora – Obrigada. 

  

GRUPO DE CLIENTES 
 

Neoparticipantes  
(Neo-Shares) 

Pessoas que usam a nova geração de sites de compartilhamento e 
aplicativos, como Etsy, TaskRabbit, Uber, Airbnb e KickStarter. 

 
SISTEMAS DE CONSUMO 
 

Sistema Exemplos  

Mercados de Redistribuição Enjoei, Mercado Livre, alimentação iFood 

Sistemas de Serviços e Produtos Uber 

Estilo de Vida Colaborativo Airbnb, compras coletivas, Booking 

 
CATEGORIAS DE PRODUTOS/SERVIÇOS CITADOS: 
 
Mercadorias: Enjoei, Mercado Livre 
Transporte: Uber 
Serviços: compras coletivas 
Espaço: Airbnb, Booking 
Alimentação: Ifood 
 
FATORES QUE IMPULSIONAM A PARTICIPAÇÃO NA ECONOMIA 
COLABORATIVA 

Condutores Econômicos 
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ANÁLISE DA ENTREVISTA: RAQUEL (R3) 

 Nome Idade Estado 

Civil 

Bairro Escolaridade Ocupação  Classe 

Social 

R3 Raquel 35 Solteira Moema Mestrado Advogada A 

DURAÇÃO: 00:14 

 

Entrevistadora - Gostaria de agradecer sua participação nessa pesquisa que está 
sendo realizada por mim Daniella Orsi sobre a orientação do Prof. Dr. Kleber Markus 
para a conclusão da minha dissertação de Mestrado em Administração, na 
Universidade Metodista de São Paulo.  

Esclareço que o objetivo é identificar características comportamentais de pessoas que 
participam da economia compartilhada. É uma pesquisa exclusivamente para fins 
acadêmicos, são questões apenas de opinião pessoal e que obedecem a critérios 
científicos. Sua opinião será mantida em sigilo e por este motivo, se assim desejar, 
podemos atribuir um pseudônimo a você, como gostaria de ser chamada?  

Entrevistada – Raquel 

Entrevistadora – Raquel, você autoriza a gravação desta entrevista? 

Entrevistada – Sim 

Entrevistadora - Vou fazer algumas perguntas de caracterização pessoal: 

Idade: 35 

Estado civil / filhos: Solteira, sem filho 

Bairro/cidade onde mora: Moema/SP 

Escolaridade: Mestrado 

Ocupação: Advogada  

Faixa de renda mensal familiar: Faixa 4 - de 20.000,00 à 30.000,00  

Entrevistadora – Obrigada. Inicialmente, gostaria de saber qual o seu entendimento 
sobre economia compartilhada ou consumo colaborativo? 

Entrevistada - Economia compartilhada decorre de fazer um uso mais sustentável do 
capitalismo, não necessitando adquirir e permanecer só para si um bem ou serviço. 
Neste conceito de economia dá-se novos destinos a bens que não mais utilizamos, 
compartilha-se bens e serviços. Tal modo de economia gera um melhor 
aproveitamento do produto, sustentabilidade e novos giros da economia sem 
necessidade de intermediários.  

Entrevistadora - Você já utilizou algum aplicativo/site para consumir dentro desta 
forma?  

Entrevistada -Sempre utilizo. Enjoei, Airbnb, Uber, Netflix e Spotify.  

Entrevistadora - Nos últimos 12 meses, quantas vezes você utilizou?  

Entrevistada - Airbnb 2 x; Netflix e Spotify uso diariamente; Uber 1x por semana 

Entrevistadora - Você pode comentar sua experiência em cada um deles? 
Ressaltando os aspectos positivos e negativos. 
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Entrevistada - Airbnb: utilizei em viagens internacionais e usarei em minha próxima 
viagem em julho quando estarei em Portugal e Inglaterra. Considero prático porque 
tenho a possibilidade de reservar por poucos dias um apartamento inteiro onde fico 
com amigos ou familiares num local em que tenho mais liberdade que um hotel, tendo 
sala, cozinha...o que reduz gastos por exemplo com alimentação. Troca-se serviços 
como camareira diária por uma maior liberdade. Numa viagem de turismo não vejo 
como essencial alguém arrumar minha cama diariamente como ocorre num hotel, 
prefiro ter a comodidade de uma sala, cozinha. 

O Spotify a mim é útil porque nele seleciono a minha playlist. Não gosto de rádio por 
ter inúmeras propagandas além de nem sempre trazer músicas que gostaria de ouvir, 
ainda mais no atual cenário da música nacional que não reflete em nada meu gosto 
musical. Há anos não ouço rádio. O Spotify Premium que funciona sem propagandas 
pode ser um pouco custoso para novos usuários por ser pago em dólar, mas a mim é 
um bom investimento e custa muito menos que pagar por um cd e não fere a legislação 
penal porque é um download autorizado.  

No Netflix não costumo ver filmes e sim os seriados. Por vezes demoram as 
atualizações, mas gosto de ter o acesso da série por um todo em vez de assistir um 
episódio por semana como ocorre nas tv's por assinatura. 

 
Entrevistadora - A partir dos seus relatos, você está satisfeita com as experiências 
propostas pela economia compartilhada?  

Entrevistada - Creio ser um bom caminho. Não funciona com tantos benefícios como 
no exterior, mas é um bom caminho para o Brasil. Dá acesso a bens e conforto a mais 
pessoas por ser menos custoso.  

Entrevistadora - Quais fatores/ razões que a levaram a usar websites ou aplicativos 
de compartilhamento? (Recomendação, conveniência, preço, o próprio produto ou 
serviço) 

Entrevistada - Quanto ao Airbnb a liberdade de não se ficar preso a um quarto de hotel 
com serviços que não vejo essenciais numa viagem. O custo-benefício de ter por dias 
um apartamento me faz usar o serviço e a segurança que o site oferece.  

Quanto ao Spotify se dá por conta de ter um serviço em que legalmente posso ter 
minha playlist sem me preocupar com estações de rádio que além de mudar a cada 
cidade, não gosto dos estilos de música oferecidos.  

Então creio que por conveniência. 

Entrevistadora - Você recomendaria os sites de compartilhamento para família e 
amigos? 

Entrevistada - Sim, Uber, Airbnb e Netflix uso com familiares. 

Entrevistadora - Quais os produtos ou serviços você prefere ter acesso em vez de 
comprar? 

Entrevistada - Produtos que faço uso esporádico. Por exemplo em vez de comprar um 
segundo carro para usar em dia de rodízio, uso o Uber.  

Entrevistadora - Quais os bens que você gostaria de vender, trocar ou alugar? 

Roupas, sapatos e acessórios que não uso mais. 
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Entrevistadora – Você estaria disposta a comprar estes mesmos produtos para seu 
uso pessoal? 

Entrevistada – acho que não. Só se fosse uma peça exclusiva em perfeitas condições. 

Entrevistadora - A economia compartilhada mudou sua forma de consumir produtos 
e/ou serviços e o que poderia ser atrativo para uma aderência maior dos consumidores 
à economia compartilhada? 

Entrevistada - Maior conhecimento de como funciona e maior acesso à tecnologia 
pelas pessoas poderiam aumentar esse tipo de consumo. Muitas pessoas não usam 
porque não sabem manusear aplicativos, ou porque não possuem cartão de crédito, 
como é o caso do Uber. 

Entrevistadora - Que produtos ou serviços de compartilhamento você pretende 
consumir nos próximos 12 meses? 

Entrevistada - Viagem, automóveis e experiências gastronômicas.  

Entrevistadora - O que mais lhe motiva a prática de economia compartilhada? 

Entrevistada - fatores econômicos – economia 

Entrevistadora - Você teve alguma experiência negativa com a economia 
compartilhada? 

Entrevistada – Não 

Entrevistadora - Mais alguma informação relevante que você gostaria de fornecer a 
pesquisa? 

Entrevistada – Não 

Entrevistadora - Gostaria de agradecer pelas respostas. 

 

GRUPO DE CLIENTES 
Neoparticipantes  
(Neo-Shares) 

Pessoas que usam a nova geração de sites de compartilhamento e 
aplicativos, como Etsy, TaskRabbit, Uber, Airbnb e KickStarter. 

 
SISTEMAS DE CONSUMO 

Sistema Exemplos  

Sistemas de Serviços e Produtos Uber, Netflix, Spotify 

Mercados de Redistribuição Enjoei  

Estilos de Vida Colaborativos Airbnb 

 
CATEGORIAS DE PRODUTOS/SERVIÇOS CITADOS: 
Transporte: Uber 
Mercadorias: Enjoei - Compra de produtos usados/trocas 
Alimentação: pretende experimentar 
Serviços: Netflix e Spotify 
 
FATORES QUE IMPULSIONAM A PARTICIPAÇÃO NA ECONOMIA 
COLABORATIVA 

Condutores Econômicos  
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ANÁLISE DA ENTREVISTA: LARISSA (R4) 

 Nome Idade Estado 

Civil 

Bairro Escolaridade Ocupação  Classe 

Social 

R4 Larissa 36 Solteira Aclimação Graduação Coordenadora 

Comercial 

B 

DURAÇÃO: 00:15 

 

Entrevistadora - Gostaria de agradecer sua participação nessa pesquisa que está 
sendo realizada por mim Daniella Orsi sobre a orientação do Prof. Dr. Kleber Markus 
para a conclusão da minha dissertação de Mestrado em Administração, na 
Universidade Metodista de São Paulo.  

Esclareço que o objetivo é identificar características comportamentais de pessoas que 
participam da economia compartilhada. É uma pesquisa exclusivamente para fins 
acadêmicos, são questões apenas de opinião pessoal e que obedecem a critérios 
científicos. Sua opinião será mantida em sigilo e por este motivo, se assim desejar, 
podemos atribuir um pseudônimo a você, como gostaria de ser chamada?  

Entrevistada – Larissa 

Entrevistadora - Larissa, você autoriza a gravação desta entrevista? 

Entrevistada – Sim 

Entrevistadora - Vou fazer algumas perguntas de caracterização pessoal: 

Idade: 36 

Estado civil / filhos: Solteira / Sem Filhos 

Bairro/cidade onde mora: Aclimação - São Paulo  

Escolaridade: Superior Completo 

Ocupação: Coordenadora Comercial  

Faixa de renda mensal familiar: Faixa 3 

Entrevistadora - Inicialmente, gostaria de saber qual o seu entendimento sobre 
economia compartilhada ou consumo colaborativo? Você conhece estes termos?  

Entrevistada – sim. 

Entrevistadora - Você já utilizou aplicativos/sites para consumir neste modelo?  

Entrevistada – Sim. 

Entrevistadora - Quais aplicativos/sites?  

Entrevistada - Airbnb / Netflix / Spotify / Padrin / Uber. 

Entrevistadora - Nos últimos 12 meses, quantas vezes?  

Entrevistada - Praticamente todos os dias e o Airbnb umas duas vezes. 

Entrevistadora - Comente sua experiência em cada um deles. Aspectos positivos e 
negativos.  

Entrevistada - Na maioria das vezes só vejo vantagens, o preço é melhor, o serviço 
na maioria das vezes é melhor prestado e eu me vejo fazendo um consumo com mais 
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consciência. O ponto negativo é que aqui no Brasil, alguns dos usuários, 
principalmente de Airbnb e Uber querem ser esperto e não oferecem a qualidade 
anunciada.  

Entrevistadora - Especifique o quanto está satisfeita com a experiência de 
compartilhamento?  

Entrevistada - Acho que estou numa escala de 1 a 10, no nível 8  

Entrevistadora - Quais fatores/ razões que a levaram a usar websites ou aplicativos 
de compartilhamento? (Recomendação, conveniência, preço, o próprio produto ou 
serviço)  

Entrevistada - Preço, facilidade de pagamento, recomendação, possibilidade de 
personalização do serviço ou produto e cidadania. Me sinto contribuindo mais para a 
sociedade fugindo das grandes redes. 

Entrevistadora - Você recomendaria os sites de compartilhamento para família e 
amigos?  

Entrevistada - Sim, já converti algumas pessoas, especialmente as mais velhas. 

Entrevistadora - Quais os produtos ou serviços você prefere ter acesso em vez de 
comprar?  

Entrevistada - Música, Filme, Carro e Hospedagem. 

Entrevistadora - Quais os bens que você gostaria de vender, trocar ou alugar? 
Entrevistada - Carro, Roupas e Livros  

Entrevistadora - A economia compartilhada mudou sua forma de consumir produtos 
e/ou serviços e o que poderia ser atrativo para uma aderência maior dos consumidores 
à economia compartilhada? 

Entrevistada - Sim !!! Hoje sou mais consciente de quanto preciso de produto ou 
serviço. Se vale a pena comprar. Ex: Não tenho interesse mais em ter um carro porque 
sai muito mais caro do que usar o Uber o tempo todo. 

As pessoas precisam conhecer mais, precisa de uma divulgação maior desta prática 
e o principal investir na questão da consciência ambiental, se não mudarmos nossos 
hábitos de consumo o planeta não irá aguentar.  

Entrevistadora - Que produtos ou serviços de compartilhamento você pretende 
consumir nos próximos 12 meses?  

Entrevistada - Airbnb, além de todos os outros que já utilizo.  

Entrevistadora - O que mais lhe motiva a prática de economia compartilhada:  

Entrevistada - Fatores econômicos – economia, fatores sociais – possibilidade de 
conhecer pessoas, trocar experiências e fatores tecnológicos – novos aplicativos, 
facilidade de uso da tecnologia, 

Os três fatores, sem grau de preferência, estão equilibrados. 

Entrevistadora - Você teve alguma experiência negativa com a economia 
compartilhada?  

Entrevistada - Sim, aluguei uma casa no Airbnb que parecia ser uma coisa e era outra, 
tive que entrar em contato com a plataforma porque era muito diferente mesmo. Eles 
demoraram um tempo para resolver mas deu certo. 
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Entrevistadora - Mais alguma informação relevante que você gostaria de fornecer a 
pesquisa? 

Entrevistada - Não  

Entrevistadora – agradeço sua participação. 

 

GRUPO DE CLIENTES 
 

Neoparticipantes  
(Neo-Shares) 

Pessoas que usam a nova geração de sites de compartilhamento e 
aplicativos, como Etsy, TaskRabbit, Uber, Airbnb e KickStarter. 

 
SISTEMAS DE CONSUMO 
 

Sistema Exemplos  

Sistemas de Serviços e Produtos Uber, Netflix, Spotify 

Estilos de Vida Colaborativos Airbnb, Padrin 

 
CATEGORIAS DE PRODUTOS/SERVIÇOS CITADOS: 
 
Transporte: Uber 
Serviços: Netflix e Spotify 
Espaço: Airbnb 
Dinheiro: Padrin 
 
FATORES QUE IMPULSIONAM A PARTICIPAÇÃO NA ECONOMIA 
COLABORATIVA 

Condutores Econômicos, Tecnológicos e Sociais 
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ANÁLISE DA ENTREVISTA: NATHALIA (R5) 

 

 Nome Idade Estado 

Civil 

Bairro Escolaridade Ocupação  Classe 

Social 

R5 Nathalia 30 Casada Santana Pós-

Graduação 

Gerente de 

Novos Negócios 

A 

DURAÇÃO: 00:21 

Entrevistadora - Gostaria de agradecer sua participação nessa pesquisa que está 
sendo realizada por mim Daniella Orsi sobre a orientação do Prof. Dr. Kleber Markus 
para a conclusão da minha dissertação de Mestrado em Administração, na 
Universidade Metodista de São Paulo.  

Esclareço que o objetivo é identificar características comportamentais de pessoas que 
participam da economia compartilhada. É uma pesquisa exclusivamente para fins 
acadêmicos, são questões apenas de opinião pessoal e que obedecem a critérios 
científicos. Sua opinião será mantida em sigilo e por este motivo, se assim desejar, 
podemos atribuir um pseudônimo a você, como gostaria de ser chamada?  

Entrevistado – Nathalia 

Entrevistadora - Nathalia, você autoriza a gravação desta entrevista? 

Entrevistado – Sim 

Entrevistadora - Vou fazer algumas perguntas de caracterização pessoal:  

Idade: 30 

Estado civil / filhos: Casada / sem filhos 

Bairro/cidade onde mora: Santana - São Paulo  

Escolaridade: Pós-graduação 

Ocupação: Gerente de Novos Negócios 

Faixa de renda mensal familiar: Faixa 4 - de 20.000,00 até 30.000,00 

Entrevistadora - Inicialmente, gostaria de saber qual o seu entendimento sobre 
economia compartilhada ou consumo colaborativo?  

Entrevistada - No meu dia a dia busco sempre uma maneira de ter um "consumo 
consciente" e uma maneira de viajar, se divertir, ter bons momentos porem gastando 
menos. Uma forma de "poupar" mais dinheiro ou até mesmo economizar em alguma 
coisa e gastar em outra. 

Entrevistadora - Você já utilizou aplicativos/sites relativos à economia compartilhada? 

Entrevistada - SIM, frequentemente. Utilizo o Uber / Netflix / Airbnb / Spotify. 

Entrevistadora - Comente sua experiência em cada um deles. Aspectos positivos e 
negativos. 

Entrevistada - UBER: Positivo Devido a lei seca, muitas vezes eu peço o UBER para 
ir a festas. Próximo da minha região sempre tem carros disponíveis. Pagamento com 
cartão, facilidade e segurança. 

Negativo: alguns cancelamentos sem explicação por parte do aplicativo. 
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Netflix: Me interessei mais por filmes e séries, comodidade de assistir em casa e ter 
muita opção de escolha. 

Negativo: Vou menos ao cinema. 

Airbnb: Excelente! Sou fã, já usei no brasil e no exterior. 

Negativo: até agora não encontrei nenhum ponto negativo. 

Spotify: Músicas Boas e selecionadas / criação da minha lista, assinatura mensal com 
custo benefício incrível. 

Negativo: demorei para entender o método off-line. 

Entrevistadora - Especifique o quanto está satisfeita com a experiência de 
compartilhamento. 

Entrevistada - Eu sou satisfeita. Nunca tive nenhum problema que me fizesse desistir 
de usar. 

Entrevistadora - Quais fatores/ razões que a levaram a usar websites ou aplicativos 
de compartilhamento? (Recomendação, conveniência, preço, o próprio produto ou 
serviço) 

Entrevistada - O Airbnb foi por preço e recomendação de amigos. 

UBER Facilidade e praticidade, algumas vezes economia. 

Spotify Recomendação de amigos 

Netflix serviço e facilidade 

Entrevistadora - Você recomendaria os sites de compartilhamento para família e 
amigos? 

Entrevistada - sim. 

Entrevistadora – Quais os produtos ou serviços você prefere ter acesso em vez de 
comprar? 

Entrevistada - Música. 

Entrevistadora - Quais os bens que você gostaria de vender, trocar ou alugar? 

Entrevistada - Imóveis e objetos que não utilizo mais. 

Entrevistadora - A economia compartilhada mudou sua forma de consumir produtos 
e/ou serviços e o que poderia ser atrativo para uma aderência maior dos consumidores 
à economia compartilhada? 

Entrevistada – sim 

Entrevistadora - O que mais lhe motiva na prática de economia compartilhada? 

Entrevistada - fatores econômicos – economia e fatores tecnológicos – novos 
aplicativos, facilidade de uso da tecnologia. 
Entrevistadora - Você teve alguma experiência negativa com a economia 
compartilhada? 

Entrevistada – Não. 

Entrevistadora - Mais alguma informação relevante que você gostaria de fornecer a 
pesquisa? 
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Entrevistada - Muitas pessoas não conhecem a economia compartilhada. No meu 
ponto de vista, aqui no Brasil precisa de mais divulgação. 

Entrevistadora - Obrigada pelo tempo dedicado. 

 

GRUPO DE CLIENTES 
Neoparticipantes  
(Neo-Shares) 

Pessoas que usam a nova geração de sites de compartilhamento e 
aplicativos, como Etsy, TaskRabbit, Uber, Airbnb e KickStarter. 

 
SISTEMAS DE CONSUMO 

Sistema Exemplos  

Sistemas de Serviços e Produtos Uber, Spotify, Netflix 

Estilo de Vida Colaborativo Airbnb 

 
CATEGORIAS DE PRODUTOS/SERVIÇOS CITADOS: 
Serviços: Uber, Spotify, Netflix 
Espaço: Airbnb  
 
FATORES QUE IMPULSIONAM A PARTICIPAÇÃO NA ECONOMIA 
COLABORATIVA 

Condutores Econômicos e tecnológicos 
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ANÁLISE DA ENTREVISTA: LUANA (R6) 

 

 Nome Idade Estado 

Civil 

Bairro Escolaridade Ocupação  Classe 

Social 

R6 Luana 20 Solteira Ipiranga Graduação Analista de RH B 

DURAÇÃO: 00:16 

 

Entrevistadora - Gostaria de agradecer sua participação nessa pesquisa que está 
sendo realizada por mim Daniella Orsi sobre a orientação do Prof. Dr. Kleber Markus 
para a conclusão da minha dissertação de Mestrado em Administração, na 
Universidade Metodista de São Paulo.  

Esclareço que o objetivo é identificar características comportamentais de pessoas que 
participam da economia compartilhada. É uma pesquisa exclusivamente para fins 
acadêmicos, são questões apenas de opinião pessoal e que obedecem a critérios 
científicos. Sua opinião será mantida em sigilo e por este motivo, se assim desejar, 
podemos atribuir um pseudônimo a você, como gostaria de ser chamada?  

Entrevistada - Luana 

Entrevistadora - Luana, você autoriza a gravação desta entrevista? 

Entrevistada – Sim 

Entrevistadora - Vou fazer algumas perguntas de caracterização pessoal:  

Idade: 20 

Estado civil / filhos: Solteira / sem filhos 

Bairro/cidade onde mora: Ipiranga - São Paulo  

Escolaridade: Superior Completo 

Ocupação: Analista de RH 

Faixa de renda mensal familiar: Faixa 3  

Entrevistadora - Inicialmente, gostaria de saber qual o seu entendimento sobre 

economia compartilhada ou consumo colaborativo?  

Entrevistada - A economia compartilhada é uma forma de "prestação de serviços" sem 
centralização. Onde é possível lucrar e ao mesmo tempo economizar dinheiro 
enquanto consumidor. 

Entrevistadora - Você já utilizou aplicativos/sites relacionados a economia 
compartilhada?  

Entrevistada – Sim. Spotify, Airbnb, mercado livre, enjoei, Netflix e Uber. 
Entrevistadora - Comente sua experiência em cada um deles. Aspectos positivos e 
negativos.  

Entrevistada – Spotify Positivo: Muita diversidade de músicas, muitas opções. 

Negativo: O aplicativo pede muitas atualizações e trava em algumas vezes. 

Airbnb: Positivo: O aluguel é bem mais barato. Negativo: O site aponta a localização 
errada em algumas buscas e o negócio fica muito dependente do usuário que aluga. 
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Mercado livre, enjoei: Positivo: Preço. Negativo: Anúncios falsos. 

Netflix: Positivo: Variedade de séries. Negativo: Até o presente momento nada. 

Uber: Positivo: Preço. Negativo: Qualquer coisa que ocorra o custo é do passageiro. 
Exemplo: quando o motorista cancela a corrida. 

Entrevistadora - Especifique o quanto está satisfeita com a experiência de 
compartilhamento? 

Entrevistada - Estou satisfeita. Acredito que alguns pontos negativos não são 
impeditivos para a continuidade do uso devido aos benefícios desse tipo de serviço. 

Entrevistadora - Quais fatores/ razões que a levaram a usar websites ou aplicativos 
de compartilhamento? (Recomendação, conveniência, preço, o próprio produto ou 
serviço)  

Entrevistada - Conveniência, preço e serviço.  

Entrevistadora - Você recomendaria os sites de compartilhamento para família e 
amigos? 

Entrevistada - Sim. 

Entrevistadora - Quais os produtos ou serviços você prefere ter acesso em vez de 

comprar? 

Entrevistada – Cds de músicas e filmes. 

Entrevistadora - Quais os bens que você gostaria de vender, trocar ou alugar? 

Entrevistada - Roupas e meu carro.  

Entrevistadora - A economia compartilhada mudou sua forma de consumir produtos 
e/ou serviços e o que poderia ser atrativo para uma aderência maior dos consumidores 
à economia compartilhada? 

Entrevistada - Sim. Para maior aderência, deve ser oferecido mais segurança nas 
transações já que praticamente tudo ocorre pela internet.  

Entrevistadora - Que produtos ou serviços de compartilhamento você pretende 
consumir nos próximos 12 meses? 

Entrevistada - Spotify, Airbnb, mercado livre, enjoei, Netflix, Uber. (Roupas, aluguel, 
carro, séries, músicas) 

Entrevistadora - O que mais lhe motiva na prática da economia compartilhada? 

Entrevistada - fatores econômicos – economia e fatores tecnológicos – novos 
aplicativos, facilidade de uso da tecnologia. 

Entrevistadora - Você teve alguma experiência negativa com a economia 
compartilhada? 

Entrevistada - Não. 

Entrevistadora - Mais alguma informação relevante que você gostaria de fornecer a 
pesquisa? 

Entrevistada - Não.  

Entrevistadora - Obrigada pelo tempo dedicado. 
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GRUPO DE CLIENTES 
Neoparticipantes  
(Neo-Shares) 

Pessoas que usam a nova geração de sites de compartilhamento e 
aplicativos, como Etsy, TaskRabbit, Uber, Airbnb e KickStarter. 

 
SISTEMAS DE CONSUMO 

Sistema Exemplos  

Sistemas de Serviços e Produtos Uber, Spotify, Netflix 

Estilo de Vida Colaborativo Airbnb 

Mercados de Redistribuição Mercado Livre e Enjoei 

 
CATEGORIAS DE PRODUTOS/SERVIÇOS CITADOS: 
Serviços: Uber, Spotify e Netflix 
Espaço: Airbnb  
Mercadorias: Mercado Livre e Enjoei 
 
FATORES QUE IMPULSIONAM A PARTICIPAÇÃO NA ECONOMIA 
COLABORATIVA 

Condutores Econômicos e tecnológicos 

  



99 
 
 

ANÁLISE DA ENTREVISTA: THAINÁ (R7) 

 

 Nome Idade Estado 

Civil 

Bairro Escolaridade Ocupação  Classe 

Social 

R7 Thaina 21 Solteira Cerqueira 

César  

Graduação N/A A 

DURAÇÃO: 00:19 

 

Entrevistadora - Gostaria de agradecer sua participação nessa pesquisa que está 
sendo realizada por mim Daniella Orsi sobre a orientação do Prof. Dr. Kleber Markus 
para a conclusão da minha dissertação de Mestrado em Administração, na 
Universidade Metodista de São Paulo.  

Esclareço que o objetivo é identificar características comportamentais de pessoas que 
participam da economia compartilhada. É uma pesquisa exclusivamente para fins 
acadêmicos, são questões apenas de opinião pessoal e que obedecem a critérios 
científicos. Sua opinião será mantida em sigilo e por este motivo, se assim desejar, 
podemos atribuir um pseudônimo a você, como gostaria de ser chamada?  

Entrevistado – Thainá  

Entrevistadora - Thainá, você autoriza a gravação desta entrevista? 

Entrevistado – Sim 

Entrevistadora - Vou fazer algumas perguntas de caracterização pessoal:  

Idade: 21 

Estado civil / filhos: Solteira / sem filhos 

Bairro/cidade onde mora: Cerqueira César - São Paulo  

Escolaridade: Superior completo 

Ocupação: Não estou trabalhando atualmente 

Faixa de renda mensal familiar: Faixa 5 

Entrevistadora - Inicialmente, gostaria de saber qual o seu entendimento sobre 
economia compartilhada ou consumo colaborativo?  

Entrevistada - No meu conhecimento a economia compartilhada é saber dividir e 
compartilhar, como uma carona, hospedar alguém em casa, empréstimos de roupas. 

Entrevistadora - Você utiliza aplicativos ou sites para consumir na economia 
compartilhada?  

Entrevistada – Sim, BlaBlaCar; Uber; Airbnb; Enjoei; Spotify, Netflix, Aluguel de luxo. 

Entrevistadora - Com qual frequência?  

Entrevistada – Uma média de 3 ou 4 vezes por mês no Uber, compartilho minha 
residência pelo Airbnb mensalmente, utilizo o Airbnb 1 ou 2 vezes por ano e no enjoei 
é bem frequente a utilização. Em ocasiões muito especiais já aluguei roupas e 
acessórios de luxo. 
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Entrevistadora – Você poderia especificar os produtos ou serviços comprados, 
vendidos, trocados ou alugados via website ou aplicativo de compartilhamento? E o 
quanto está satisfeita com a experiência de compartilhamento? 

Normalmente uso muito o Airbnb e estou muito satisfeita por poder me alocar na casa 
de pessoas desconhecidas para conhecer melhor a cultura delas. Além disto também 
hospedamos pessoas em casa. No enjoei vendo coisas que não utilizo mais, porque 
realmente enjoei é um site ótimo para isso. E o Uber é usado por todos da minha 
família. 

Entrevistadora - Quais fatores/ razões que a levaram a usar websites ou aplicativos 
de compartilhamento? (Recomendação, conveniência, preço, o próprio produto ou 
serviço) 

Entrevistada - Um conjunto de preço, conveniência e recomendações. 

Entrevistadora - Você recomendaria os sites de compartilhamento para família e 
amigos? 

Entrevistada - Sim 

Entrevistadora - Quais os produtos ou serviços você prefere ter acesso em vez de 
comprar? 

Entrevistada - Algumas roupas ou artigos de “luxo” que originalmente são bem caros 
mas podem ser alugados por preços acessíveis. Mas geralmente compro todos os 
produtos que eu quero. 

Entrevistadora – O que você gostaria de vender, trocar ou alugar? 

Gostaria de vender mais algumas peças do meu guarda roupa que não utilizo ou 
mesmo trocar. 

Entrevistadora – A economia compartilhada mudou sua forma de consumir produtos 
e/ou serviços e o que poderia ser atrativo para uma aderência maior dos consumidores 
à economia compartilhada? 

Entrevistada – Sim. 

Entrevistadora – O que mais lhe motiva a prática da economia compartilhada? 

Entrevistada - fatores sociais – possibilidade de conhecer pessoas, trocar 
experiências 

Entrevistadora - Você teve alguma experiência negativa com a economia 
compartilhada? 

Entrevistada - Até hoje não tive nada. 

Entrevistadora - Mais alguma informação relevante que você gostaria de fornecer a 
pesquisa? 

Entrevistada - Não 

Entrevistadora – Obrigada. 

  

GRUPO DE CLIENTES 
 

Neoparticipantes  
(Neo-Shares) 

Pessoas que usam a nova geração de sites de compartilhamento e 
aplicativos, como Etsy, TaskRabbit, Uber, Airbnb e KickStarter. 
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SISTEMAS DE CONSUMO 
 

Sistema Exemplos  

Mercados de Redistribuição Enjoei, Aluguel de luxo 

Sistemas de Serviços e Produtos Uber, Netflix, Spotify 

Estilo de Vida Colaborativo Airbnb, BlablaCar 

 
CATEGORIAS DE PRODUTOS/SERVIÇOS CITADOS: 
 
Mercadorias: Enjoei, Artigos de luxo 
Transporte: Uber, BlaBlaCar 
Serviços: Netflix, Spotify 
Espaço: Airbnb 
 
FATORES QUE IMPULSIONAM A PARTICIPAÇÃO NA ECONOMIA 
COLABORATIVA 

Condutores Sociais 
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ANÁLISE DA ENTREVISTA: LEANDRO (R8) 

 

 Nome Idade Estado 

Civil 

Bairro Escolaridade Ocupação  Classe 

Social 

R8 Leandro 34 Solteiro Santana Graduação Analista de 

Sistemas 

B 

DURAÇÃO: 00:14 

 

Entrevistadora - Gostaria de agradecer sua participação nessa pesquisa que está 
sendo realizada por mim Daniella Orsi sobre a orientação do Prof. Dr. Kleber Markus 
para a conclusão da minha dissertação de Mestrado em Administração, na 
Universidade Metodista de São Paulo.  

Esclareço que o objetivo é identificar características comportamentais de pessoas que 
participam da economia compartilhada. É uma pesquisa exclusivamente para fins 
acadêmicos, são questões apenas de opinião pessoal e que obedecem a critérios 
científicos. Sua opinião será mantida em sigilo e por este motivo, se assim desejar, 
podemos atribuir um pseudônimo a você, como gostaria de ser chamado?  

Entrevistada - Leandro 

Entrevistadora - Leandro, você autoriza a gravação desta entrevista? 

Entrevistada – Sim 

Entrevistadora - Vou fazer algumas perguntas de caracterização pessoal:  

Idade: 34 

Estado civil / filhos: Solteiro / sem filhos 

Bairro/cidade onde mora: Santana - São Paulo  

Escolaridade: Superior Completo 

Ocupação: Analista de Sistemas 

Faixa de renda mensal familiar: Faixa 3  

Entrevistadora - Inicialmente, gostaria de saber qual o seu entendimento sobre 
economia compartilhada ou consumo colaborativo?  

Entrevistado - Economia compartilhada consiste em utilizar recursos, em forma de 

aluguel ou semelhante, sem a necessidade de aquisição do recurso. 

Entrevistadora - Você já utilizou aplicativos/sites para consumir de forma 

colaborativa?  

Entrevistado - Sim. Utilizo mensalmente o Spotify, Netflix, Uber, Airbnb, Mercado 
Livre, Crowdfunding (Kickstarter, Apoia-se, Patreon) 

Entrevistadora - Comente sua experiência em cada um deles. Aspectos positivos e 
negativos. 

Spotify - Muito conveniente, mas o aplicativo para celular é fraco 

Netflix - Também muito conveniente, mas a biblioteca é fraca. 
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Patreon e apoia-se: Possibilidade de apoiar projetos que não existiriam de outra 
forma. 

Uber - Revolucionou a maneira de fazer transporte, mas a qualidade do serviço caiu 
muito nos últimos meses. 

Mercado livre – é ótimo para vender e comprar, porem tem muitos anúncios falsos. 

Airbnb – opção ideal para redução com custos de hospedagem. 

Entrevistadora - Quais fatores/ razões que o levaram a usar websites ou aplicativos 
de compartilhamento? (Recomendação, conveniência, preço, o próprio produto ou 
serviço) 

Entrevistado - Conveniência 

Entrevistadora - Você recomendaria os sites de compartilhamento para família e 
amigos? 

Entrevistado - Sim 

Entrevistadora - Quais os produtos ou serviços você prefere ter acesso em vez de 
comprar? 

Entrevistado - Música, filmes e carro.  

Entrevistadora - Quais os bens que você gostaria de vender, trocar ou alugar? 

Entrevistado - Jogos de videogame e livros 

Entrevistadora - A economia compartilhada mudou sua forma de consumir produtos 
e/ou serviços e o que poderia ser atrativo para uma aderência maior dos consumidores 
à economia compartilhada? 

Entrevistado - Sim, mudou. Acredito que uma maior proximidade entre o cliente e o 
prestador do serviço seria um atrativo. 

Entrevistadora - O que mais lhe motiva na prática da economia compartilhada? 

Entrevistado - fatores econômicos – economia 

Entrevistadora - Você teve alguma experiência negativa com a economia 
compartilhada? 

Entrevistado - Acredito que alguns serviços tiveram uma queda de qualidade, por falta 
de suporte ou treinamento necessário, com é o caso do Uber por exemplo. 

Entrevistadora - Mais alguma informação relevante que você gostaria de fornecer a 
pesquisa? 

Entrevistado – não. 

Entrevistadora - Obrigada pelas respostas. 

 

GRUPO DE CLIENTES 
 

Neoparticipantes  
(Neo-Shares) 

Pessoas que usam a nova geração de sites de compartilhamento e 
aplicativos, como Etsy, TaskRabbit, Uber, Airbnb e KickStarter. 

 
SISTEMAS DE CONSUMO 
 



104 
 
 

Sistema Exemplos  

Sistemas de Serviços e Produtos Uber, Spotify, Netflix 

Estilo de Vida Colaborativo Airbnb, Crowdfunding (Kickstarter, Apoia-se, Patreon) 

Mercados de Redistribuição Mercado Livre 

 

CATEGORIAS DE PRODUTOS/SERVIÇOS CITADOS: 
 
Serviços: Uber, Spotify e Netflix 
Espaço: Airbnb  
Mercadorias: Mercado Livre  
Dinheiro: Crowdfunding (Kickstarter, Apoia-se, Patreon) 
 
FATORES QUE IMPULSIONAM A PARTICIPAÇÃO NA ECONOMIA 
COLABORATIVA 

Condutores Econômicos 
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ANÁLISE DA ENTREVISTA: AUGUSTO (R9) 
 

 Nome Idade Estado 
Civil 

Bairro Escolaridade Ocupação Classe 
Social 

R9 Augusto 27 Solteiro Jabaquara Graduação Youtuber B 

DURAÇÃO: 00:09 
 
Entrevistadora - Boa noite! Gostaria de agradecer sua participação nessa pesquisa 
que está sendo realizada por mim Daniella Orsi sobre a orientação do Prof. Dr. Kleber 
Markus para a conclusão da minha dissertação de Mestrado em Administração, na 
Universidade Metodista de São Paulo.  

Esclareço que o objetivo é identificar características comportamentais de pessoas que 
participam da economia compartilhada. É uma pesquisa exclusivamente para fins 
acadêmicos, são questões apenas de opinião pessoal e que obedecem a critérios 
científicos. Sua opinião será mantida em sigilo e por este motivo, se assim desejar, 
podemos atribuir um pseudônimo a você, como gostaria de ser chamado?  

Entrevistado - Augusto Ribeiro 

Entrevistadora - Augusto, você autoriza a gravação desta entrevista? 

Entrevistado – Sim 

Entrevistadora - Vou fazer algumas perguntas de caracterização pessoal: 

Idade: 27 

Estado civil: solteiro 

Filhos: nenhum 

Bairro/cidade onde mora: Jabaquara/São Paulo 

Escolaridade: Superior completo 

Ocupação: Youtuber 

Faixa de renda mensal familiar: Faixa 3 - de 10.000,00 até 20.000,00 

Entrevistadora – ok, obrigada. Inicialmente eu gostaria de saber qual o seu 
entendimento sobre economia compartilhada ou consumo colaborativo, o que você 
conhece do assunto? 

Entendo que existe uma modificação na forma de consumo, as pessoas compartilham 
serviços, trocam produtos, ao invés de comprá-los.  

Entrevistadora - Você já utilizou aplicativos/sites para este tipo de consumo?  

Entrevistado – sim. 

Entrevistadora - Quais aplicativos/sites? 

Entrevistado – Uber, Netflix, Airbnb, Itaú para o aluguel de bicicletas e olx. 

Entrevistadora - Nos últimos 12 meses, quantas vezes?  

Entrevistado – sempre utilizo. 

Entrevistadora - Comente sua experiência em cada um deles. Aspectos positivos e 
negativos. 
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Entrevistado - Com o Uber a experiência foi boa, mais barato do que gastar com 
estacionamento. Em relação ao aluguel foi muito mais barato no carnaval pois não 
ficamos em um hotel, não pagamos taxas só deixamos a casa limpa. No aluguel de 
bicicleta, só uso quando os amigos também andam. Então não preciso gastar com 
manutenção, local para guardar, a última bicicleta que tive foi roubada no 
estacionamento do prédio, não usava e ficou guardada por 5 anos sem usar. Hoje 
quando vou para o Rio alugo com meus primos pelo aplicativo do Itaú. Já o Netflix eu 
assisto constantemente, nunca mais comprei dvd, principalmente os boxes de séries. 

Entrevistadora - Você pode mensurar o quanto está satisfeito com a experiência de 
compartilhamento? 

Entrevistado – Muito satisfeito, por que não preciso comprar uma bicicleta, só alugo 
quando preciso e sobre o Uber estou muito feliz economizo combustível, ajudo ao 
meio ambiente e não gasto com seguro de carro, estacionamento. Em relação ao 
comprar alguma coisa pelo Facebook e olx tem que ter cuidado tanto para vender 
porque não tem o sistema paypal. 

Entrevistadora - Quais fatores/ razões que o levaram a usar websites ou aplicativos 
de compartilhamento? (Recomendação, conveniência, preço, o próprio produto ou 
serviço) 

Entrevistado - Conveniência e preço. 

Entrevistadora - Você recomendaria os sites de compartilhamento para família e 
amigos? 

Entrevistado – sempre recomendo. 

Entrevistadora - Quais os produtos ou serviços você prefere ter acesso em vez de 
comprar? 

Entrevistado - Bicicleta e carro. 

Entrevistadora - Quais os bens que você gostaria de vender, trocar ou alugar?  

Entrevistado – tenho algumas coisas que gostaria como notebook, narguilé, guitarra 
e violão. 

Entrevistadora - A economia compartilhada mudou sua forma de consumir produtos 
e/ou serviços e o que poderia ser atrativo para uma aderência maior dos consumidores 
à economia compartilhada. 

Entrevistado – Sim, porque é muito mais barato. 

Entrevistadora - O que mais lhe motiva a prática de economia compartilhada? 

Entrevistado - fatores tecnológicos – novos aplicativos, facilidade de uso da 
tecnologia. 
Entrevistadora - Você teve alguma experiência negativa com a economia 
compartilhada? 

Entrevistado - Sim, prefiro não comentar, foi uma coisa chata que o motorista fez, foi 
muito sem educação. 

Entrevistadora - Mais alguma informação relevante que você gostaria de fornecer a 
pesquisa? Entrevistado – não. 

 
GRUPO DE CLIENTES 



107 
 
 

Neoparticipantes  
(Neo-Shares) 

Pessoas que usam a nova geração de sites de compartilhamento e 
aplicativos, como Etsy, TaskRabbit, Uber, Airbnb e KickStarter. 

 
SISTEMAS DE CONSUMO 
 

Sistema Exemplos  

Sistemas de Serviços e Produtos Uber, Bicicleta e Netflix 

Mercados de Redistribuição Produtos na OLX 

Estilos de Vida Colaborativos Airbnb 

 
CATEGORIAS DE PRODUTOS/SERVIÇOS CITADOS: 
 
Transporte: Uber, Bicicletas 
Espaço: Airbnb 
Mercadorias: Olx Compra de produtos usados/trocas 
 
 
FATORES QUE IMPULSIONAM A PARTICIPAÇÃO NA ECONOMIA 
COLABORATIVA 
 
Condutores Econômicos e Tecnológicos 
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ANÁLISE DA ENTREVISTA: ELIZABETH (R10) 

 

 Nome Idade Estado 

Civil 

Bairro Escolaridade Ocupação  Classe 

Social 

R10 Elizabeth 40 Casada Vila 

Indiana 

Doutorado Professora 

Universitária 

A 

DURAÇÃO: 00:14 

 

Entrevistadora - Gostaria de agradecer sua participação nessa pesquisa que está 
sendo realizada por mim Daniella Orsi sobre a orientação do Prof. Dr. Kleber Markus 
para a conclusão da minha dissertação de Mestrado em Administração, na 
Universidade Metodista de São Paulo.  

Esclareço que o objetivo é identificar características comportamentais de pessoas que 
participam da economia compartilhada. É uma pesquisa exclusivamente para fins 
acadêmicos, são questões apenas de opinião pessoal e que obedecem a critérios 
científicos. Sua opinião será mantida em sigilo e por este motivo, se assim desejar, 
podemos atribuir um pseudônimo a você, como gostaria de ser chamada?  

Entrevistado – Elizabeth  

Entrevistadora - Elizabeth, você autoriza a gravação desta entrevista? 

Entrevistado – Sim 

Entrevistadora - Vou fazer algumas perguntas de caracterização pessoal:  

Idade: 40 

Estado civil / filhos: Casada / 2 filhos 

Bairro/cidade onde mora: Vila Indiana - São Paulo  

Escolaridade: Doutorado 

Ocupação: Professora Universitária 

Faixa de renda mensal familiar: Faixa 5 - acima de 30.000,00 x 

Entrevistadora - Inicialmente, gostaria de saber qual o seu entendimento sobre 
economia compartilhada ou consumo colaborativo?  

Entrevistada - É a oferta de bens de uso comum, que gera uma demanda, onde o 
consumidor paga um valor menor e recebe um serviço - com um padrão que lhe 
atenda e lhe satisfaça - que é compartilhado na sociedade. 

Entrevistadora - Você já utilizou aplicativos/sites de serviços de compartilhamento?  

Entrevistada – Sim. Airbnb, Uber, Spotify, eBay, enjoei, bike Itaú e outros. 

Entrevistadora - Nos últimos 12 meses, quantas vezes?  

Entrevistada - Mais de 30 vezes 

Entrevistadora - Comente sua experiência em cada um deles. Aspectos positivos e 
negativos.  

Entrevistada - Sempre me sinto satisfeita com o serviço 
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Entrevistadora - Quais fatores/ razões que o levaram a usar websites ou aplicativos 
de compartilhamento? (Recomendação, conveniência, preço, o próprio produto ou 
serviço)  

Entrevistada - preço, conveniência e o serviço oferecido. 

Entrevistadora - Você recomendaria os sites de compartilhamento para família e 
amigos?  

Entrevistada - Sim 

Entrevistadora - Quais os produtos ou serviços você prefere ter acesso em vez de 
comprar?  

Entrevistada - Hospedagem e música. 

Entrevistadora - Quais os bens que você gostaria de vender, trocar ou alugar? Roupa 
que não utilizo mais, mas acabo doando, pois não gosto de vender, anunciar, ter que 
entregar.  

Entrevistadora - A economia compartilhada mudou sua forma de consumir produtos 
e/ou serviços e o que poderia ser atrativo para uma aderência maior dos consumidores 
à economia compartilhada.  

Entrevistada – Mudou, principalmente quando viajo com minha família, não nos 
hospedamos mais em hotéis, sempre ficamos em uma casa local, é muito seguro, 
ficamos bem à vontade, o preço é justo, podemos realmente sentir o local e sua 
cultura.  

Entrevistadora - Que produtos ou serviços de compartilhamento você pretende 
consumir nos próximos 12 meses?  

Entrevistada - Hospedagem, música e transporte. 

Entrevistadora - O que mais lhe motiva a prática da economia compartilhada? 

Entrevistada - fatores econômicos - economia 

Entrevistadora - Você teve alguma experiência negativa com a economia 
compartilhada?  

Entrevistada - Não  

Entrevistadora - Mais alguma informação relevante que você gostaria de fornecer a 
pesquisa? 

Entrevistada – Não 

Entrevistadora – Gostaria de agradecer a sua participação.  

  

GRUPO DE CLIENTES 
 

Neoparticipantes  
(Neo-Shares) 

Pessoas que usam a nova geração de sites de compartilhamento e 
aplicativos, como Etsy, TaskRabbit, Uber, Airbnb e KickStarter. 

 
SISTEMAS DE CONSUMO 
 

Sistema Exemplos  

Mercados de Redistribuição EBay, enjoei 
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Sistemas de Serviços e Produtos Uber, Spotify 

Estilo de Vida Colaborativo Airbnb, Bike Itaú 

 
CATEGORIAS DE PRODUTOS/SERVIÇOS CITADOS: 
 
Mercadorias: Enjoei, eBay 
Transporte: Uber, bike Itaú 
Serviços: Spotify 
Espaço: Airbnb 
 
FATORES QUE IMPULSIONAM A PARTICIPAÇÃO NA ECONOMIA 
COLABORATIVA 

 

Condutores Econômicos 
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ANÁLISE DA ENTREVISTA: REGINA (R11) 

 

 Nome Idade Estado 

Civil 

Bairro Escolaridade Ocupação  Classe 

Social 

R11 Regina 40 Casada Jardim das 

Carmelitas 

Mestrado Professora 

Universitária 

B 

DURAÇÃO: 00:20 

 

Entrevistadora - Gostaria de agradecer sua participação nessa pesquisa que está 
sendo realizada por mim Daniella Orsi sobre a orientação do Prof. Dr. Kleber Markus 
para a conclusão da minha dissertação de Mestrado em Administração, na 
Universidade Metodista de São Paulo.  

Esclareço que o objetivo é identificar características comportamentais de pessoas que 
participam da economia compartilhada. É uma pesquisa exclusivamente para fins 
acadêmicos, são questões apenas de opinião pessoal e que obedecem a critérios 
científicos. Sua opinião será mantida em sigilo e por este motivo, se assim desejar, 
podemos atribuir um pseudônimo a você, como gostaria de ser chamada?  

Entrevistado – Regina 

Entrevistadora - Regina, você autoriza a gravação desta entrevista? 

Entrevistado – Sim 

Entrevistadora - Vou fazer algumas perguntas de caracterização pessoal:  

Idade: 40 

Estado civil / filhos: Casada / 1 Filho 

Bairro/cidade onde mora: Jardim das Carmelitas - São Paulo  

Escolaridade: Mestrado 

Ocupação: Professora universitária 

Faixa de renda mensal familiar: Faixa 3 

Entrevistadora - Inicialmente, gostaria de saber qual o seu entendimento sobre 
economia compartilhada? 

Entrevistada - Basicamente a prática de dividir o uso de bens ou serviços – abortando 
a posse e possibilitando a troca. 

Entrevistadora - Você já adotou esta prática? 

Entrevistada - Sim 

Entrevistadora – Como?  

Utilizando o Uber pool por exemplo, já dividi uma corrida com outras pessoas. Muitas 
vezes deixo meu carro com meu filho, temos dois carros em casa ao invés de comprar 
o terceiro eu utilizo o Uber. 

Entrevistadora – Além do Uber você utiliza algum outro aplicativo ou site para 
consumir de forma compartilhada?  

Entrevistada – Não 
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Entrevistadora – Vou lhe mostrar alguns exemplos de novas práticas de consumo 
utilizando a economia compartilhada. Gostaria que você verificasse se se identifica 
com alguma delas. 

Entrevistada – ok, confesso que conheço alguns e não sabia que faziam parte da 
economia compartilhada. Utilizo o Spotify e deixei de comprar CD´s, assino o Netflix, 
conheço o serviço de aluguel de bike do Itaú, já frequentei duas vezes um espaço de 
coworking da Google. Já fiz compras no site Mercado Livre. Confesso nunca ter 
pensado que o site do Mercado Livre contemplava a economia compartilhada. 

Habitualmente faço uso da doação de tempo, contudo, não associei à economia 
compartilhada. Quero saber mais a respeito da rede colabore. 

Entrevistadora – Com relação a utilização do Uber, Mercado livre, Netflix e Spotify 
gostaria que você especificasse o quanto está satisfeita com a experiência de 
compartilhamento? 

Estou muito satisfeita. O aplicativo do Uber é de fácil acesso, dispõe de informações 
importantes (placa do carro, foto do motorista, modelo do carro), você pode 
acompanhar o itinerário do motorista até o local de partida além do valor justo sendo 
cobrado no cartão de crédito – não há manipulação de dinheiro. 

Netflix e Spotify – são perfeitos para ter em casa, o acervo é grande e o melhor de 
tudo é não ter pilhas de cd´s ou dvd´s empoeirando. 

Mercado livre – as transações são seguras, não tive problemas. 

Entrevistadora - Quais fatores/ razões que a levaram a usar websites ou aplicativos 
de compartilhamento? (Recomendação, conveniência, preço, o próprio produto ou 
serviço) 

Entrevistada - Em primeiro lugar recomendações, em segundo preço. 

Entrevistadora - Você recomendaria os sites de compartilhamento para família e 
amigos. 

Entrevistada - Certamente. 

Entrevistadora - Quais os produtos ou serviços o entrevistado prefere ter acesso em 
vez de comprar? 

Entrevistada – neste momento um carro 

Entrevistadora - Quais os bens que você gostaria de vender, trocar ou alugar? 

Entrevistada - bicicleta; trocar roupas; alugar minha “WAP”; vender meu carro e 
participar da troca de serviços colaborando em projetos sociais. 

Entrevistadora – A economia compartilhada mudou sua forma de consumir produtos 
e/ou serviços e o que poderia ser atrativo para uma aderência maior dos consumidores 
à economia compartilhada? 

Entrevistada - O serviço Uber pool mudou meu comportamento em relação ao 
compartilhamento de uma corrida com pessoas que não conheço. Anteriormente 
jamais faria isso. 

Entrevistadora - Que produtos ou serviços de compartilhamento você pretende 
consumir nos próximos 12 meses? 

Entrevistada - Espaços de Coworking, sites de troca, exemplo: roupas e rede colabore 
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Entrevistadora - O que mais lhe motiva a prática de economia compartilhada? 

Entrevistada - fatores econômicos - economia 

Entrevistadora - Você teve alguma experiência negativa com a economia 
compartilhada? 

Entrevistada - Não. 

Entrevistadora - Mais alguma informação relevante que você gostaria de fornecer a 
pesquisa? 

Entrevistada – Não, quero agradecer pois sairei desta entrevista com uma melhor 
concepção sobre a economia compartilhada e o que ela engloba.  

 

GRUPO DE CLIENTES 

 

Neoparticipantes  
(Neo-Shares) 

Pessoas que usam a nova geração de sites de compartilhamento e 
aplicativos, como Etsy, TaskRabbit, Uber, Airbnb e KickStarter. 

 
SISTEMAS DE CONSUMO 

Sistema Exemplos  

Sistemas de Serviços e Produtos Uber, Netflix, Spotify 

Estilos de vida Colaborativos Coworking, Rede Colabore 

Mercados de Redistribuição Mercado Livre 

 
CATEGORIAS DE PRODUTOS/SERVIÇOS CITADOS: 
 
Transporte: Uber 
Mercadorias: Mercado livre 
Serviços: Netflix, Spotify, rede colabore 
Espaço: Coworking 
 
FATORES QUE IMPULSIONAM A PARTICIPAÇÃO NA ECONOMIA 
COLABORATIVA 

 

Condutores Econômicos  
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ANÁLISE DA ENTREVISTA: CARLOS (R12) 

 Nome Idade Estado 

Civil 

Bairro Escolaridade Ocupação  Classe 

Social 

R12 Carlos 40 Solteiro Vila 

Mascote 

Mestrado Consultor A 

DURAÇÃO: 00:17 

 

Entrevistadora - Gostaria de agradecer sua participação nessa pesquisa que está 
sendo realizada por mim Daniella Orsi sobre a orientação do Prof. Dr. Kleber Markus 
para a conclusão da minha dissertação de Mestrado em Administração, na 
Universidade Metodista de São Paulo.  

Esclareço que o objetivo é identificar características comportamentais de pessoas que 
participam da economia compartilhada. É uma pesquisa exclusivamente para fins 
acadêmicos, são questões apenas de opinião pessoal e que obedecem a critérios 
científicos. Sua opinião será mantida em sigilo e por este motivo, se assim desejar, 
podemos atribuir um pseudônimo a você, como gostaria de ser chamado?  

Entrevistado – Carlos 

Entrevistadora - Carlos, você autoriza a gravação desta entrevista? 

Entrevistado – Sim 

Entrevistadora - Vou fazer algumas perguntas de caracterização pessoal:  

Idade: 40 

Estado civil / filhos: Solteiro / sem filhos 

Bairro/cidade onde mora: Vila Mascote - São Paulo  

Escolaridade: Mestrado 

Ocupação: Consultor 

Faixa de renda mensal familiar: Faixa 4 

Entrevistadora - Inicialmente, gostaria de saber qual o seu entendimento sobre 
economia compartilhada? 

Entrevistado - Entendo como a nova ordem na economia onde não precisamos 

acumular bens e sim pagar um valor pelo consumo daquele bem. 

Entrevistadora - Você adota esta prática de consumo? 

Entrevistado – Sim.  

Entrevistadora - Quais aplicativos ou sites você utiliza para consumir na economia 
compartilhada?  

Entrevistado - Utilizo Netflix, Spotify, Mercado Livre e Uber 

Entrevistadora - Com qual frequência?  

Entrevistado – No caso do Netflix todos os dias, Spotify 2 a 3 vezes por semana e 
Uber em média 03 vezes na semana, Mercado livre não com muita frequência...acho 
que em média 02 vezes ao ano. 
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Entrevistadora – Você pode especificar os produtos ou serviços comprados, vendidos, 
trocados ou alugados via website ou aplicativo de compartilhamento. E o quanto está 
satisfeito com a experiência de compartilhamento? 

Entrevistado - Música, filmes, roupas no mercado livre e serviço de táxi que é o Uber. 
Super satisfeito. 

Entrevistadora - Quais fatores/ razões que o levaram a usar websites ou aplicativos 
de compartilhamento? (Recomendação, conveniência, preço, o próprio produto ou 
serviço).  

Entrevistado - Não pretendo mais gastar dinheiro comprando dvd´s, cd´s, tampouco 
comprando carro, pois o carro desvaloriza, fora o gasto mensal e anual que se tem 
com este veículo. Conveniência e preço.  

Entrevistadora - Você recomendaria os sites de compartilhamento para família e 
amigos.  

Entrevistado - Sim, sempre recomendo. 

Entrevistadora - Você gostaria de vender, trocar ou alugar algo que possui?  

Entrevistado - No momento estou utilizando a economia partilhada para meu consumo 
próprio. Não tenho nada no momento nada para vender, trocar ou alugar. 

Entrevistadora - A economia compartilhada mudou sua forma de consumir produtos 
e/ou serviços e o que poderia ser atrativo para uma aderência maior dos consumidores 
à economia compartilhada.  

Entrevistadora - Acho que as pessoas, principalmente os brasileiros vivem muito de 
status: Meu carro, meu apartamento, meu apartamento da praia, etc. Não perceberam 
ainda que as coisas mudaram...acho que com o passar do tempo a aderência será 
maior. 

Entrevistadora - Que produtos ou serviços de compartilhamento você pretende 
consumir nos próximos 12 meses? 

Entrevistado - Provavelmente o de aluguel de imóveis para viajar. Fica muito mais 
barato do que hotel, se você estiver viajando com mais pessoas. Pretendo utilizar o 
Airbnb. 

Entrevistadora - O que mais lhe motiva a prática de economia compartilhada? 

Entrevistado - fatores econômicos - economia 

Entrevistadora - Você teve alguma experiência negativa com a economia 
compartilhada?  

Entrevistado - Sim, tentei alugar uma bicicleta no RJ, pelo aplicativo BikeRio, mas não 
consegui finalizar o cadastro. O site dizia que meu e-mail era invalido... 

Entrevistadora - Mais alguma informação relevante que você gostaria de fornecer a 
pesquisa?  

Entrevistado - Não. 

  

GRUPO DE CLIENTES 
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Neoparticipantes  
(Neo-Shares) 

Pessoas que usam a nova geração de sites de compartilhamento e 
aplicativos, como Etsy, TaskRabbit, Uber, Airbnb e KickStarter. 

 
SISTEMAS DE CONSUMO 
 

Sistema Exemplos  

Sistemas de Serviços e Produtos Uber, Netflix, Spotify 

Estilos de vida Colaborativos Airbnb 

Mercados de Redistribuição Mercado Livre 

 
CATEGORIAS DE PRODUTOS/SERVIÇOS CITADOS: 
 
Transporte: Uber 
Mercadorias: Mercado livre 
Serviços: Netflix, Spotify 
Espaço: Airbnb 
 
FATORES QUE IMPULSIONAM A PARTICIPAÇÃO NA ECONOMIA 
COLABORATIVA 

Condutores Econômicos  
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ANÁLISE DA ENTREVISTA: JOAQUIM (R13) 

 Nome Idade Estado 

Civil 

Bairro Escolaridade Ocupação  Classe 

Social 

R13 Joaquim 31 Solteiro Vila 

Romana 

Graduação Bancário B 

DURAÇÃO: 00:12 

 

Entrevistadora - Gostaria de agradecer sua participação nessa pesquisa que está 
sendo realizada por mim Daniella Orsi sobre a orientação do Prof. Dr. Kleber Markus 
para a conclusão da minha dissertação de Mestrado em Administração, na 
Universidade Metodista de São Paulo.  

Esclareço que o objetivo é identificar características comportamentais de pessoas que 
participam da economia compartilhada. É uma pesquisa exclusivamente para fins 
acadêmicos, são questões apenas de opinião pessoal e que obedecem a critérios 
científicos. Sua opinião será mantida em sigilo e por este motivo, se assim desejar, 
podemos atribuir um pseudônimo a você, como gostaria de ser chamada?  

Entrevistado – Joaquim 

Entrevistadora - Joaquim, você autoriza a gravação desta entrevista? 

Entrevistado – Sim 

Entrevistadora - Vou fazer algumas perguntas de caracterização pessoal: 

Idade: 31 

Estado civil / filhos: Solteiro / Sem Filhos 

Bairro/cidade onde mora: Vila Romana - São Paulo  

Escolaridade: Superior Completo 

Ocupação: Bancário  

Faixa de renda mensal familiar: Faixa 3 

Entrevistadora - Inicialmente, gostaria de saber qual o seu entendimento sobre 
economia compartilhada ou consumo colaborativo?  

Entrevistado - A economia compartilhada chegou ao meu conhecimento há uns 7 anos 
mais ou menos, quando pude perceber que estava tendo muito custo com diversos 
serviços adquiridos, como a compra de CD’s, uso de táxi frequente, compras de filmes, 
entre outros produtos. Tendo em visto esta situação fui atrás de alternativas e descobri 
que podia economizar mais do que economizava, e ainda pude ter mais produtos do 
que antes. Dentre os que tenho tido maior ganho estão os serviços de transporte, 
como o UBER (serviço de transporte compartilhado), e os serviços de músicas, como 
o SPOTIFY e o DEEZER (ambos de compartilhamento de acervos musicais). 

 Entrevistadora – Que legal, já conhece há um bom tempo. Além destes que você citou 
tem mais algum aplicativo ou site você utiliza para consumir na economia 
compartilhada? 

Entrevistado - Sim, utilizo em torno de 10 aplicativos - Spotify, Deezer, Netflix, Uber, 
Mercado Livre, olx, enjoei, eBay, Airbnb 
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Entrevistadora - Com qual frequência? 

Entrevistado - Diariamente. 

Entrevistadora - Você consegue especificar os produtos ou serviços comprados, 
vendidos, trocados ou alugados via website ou aplicativo de compartilhamento. E o 
quanto está satisfeito com a experiência de compartilhamento. 

Entrevistado - Assinatura mensal do Netflix e Spotify para que consiga ter um acervo 
grande de Filmes e Músicas que possa ver e ouvir a qualquer momento do dia. 
Serviços de transporte através do Uber para a minha locomoção dentro de SP, assim 
não me preocupando com a lei seca e também desgaste físico e mental quando estou 
ao volante. Venda de alguns produtos usados nos diversos meios como Enjoei, OLX 
e Mercado Livre, não tendo a necessidade de me desfazer de algo sem que possa ter 
algum retorno financeiro de um produto que ainda esteja em boas condições de uso 
para outras pessoas. 

Entrevistadora - Quais fatores/ razões que o levaram a usar websites ou aplicativos 
de compartilhamento? (Recomendação, conveniência, preço, o próprio produto ou 
serviço) 

Entrevistado - Preço dos serviços/produtos, comodidade e facilidade de adquiri-los. 

Entrevistadora - Você recomendaria os sites de compartilhamento para família e 
amigos? 

Entrevistado - Sim, com certeza. Aliás a maioria dos mencionados acima são 
utilizados pela maioria dos meus parentes e amigos. 

Entrevistadora - Quais os produtos ou serviços você prefere ter acesso em vez de 
comprar? 

Entrevistado - Na verdade sempre procuro dividir as situações, por exemplo, quando 
há um lançamento de um filme que gostaria de assistir, prefiro ir ao cinema ao invés 
de esperar sair no Netflix, quando há um DVD de um artista que gosto, prefiro comprar 
para tê-lo e prestigiar o artista ao invés de obter apenas no Spotify, quando preciso 
de uma chuteira para jogar futebol, prefiro comprar uma nova na loja e experimentar 
ao invés de adquiri-la no Enjoei. 

Entrevistadora - Quais os bens que você gostaria de vender, trocar ou alugar? 

Entrevistado - Relógios e roupas, minhas coisas pessoais são muito bem cuidadas, 
então a partir do momento que eu não quero mais, dá para anunciar tranquilamente. 
E ao invés de simplesmente me desfazer daquilo, consigo ganhar algum dinheiro. 

Entrevistadora – A economia compartilhada mudou sua forma de consumir produtos 
e/ou serviços e o que poderia ser atrativo para uma aderência maior dos consumidores 
à economia compartilhada. 

Entrevistado - Mudou sim um pouco a forma de consumir por conta da facilidade, e 
acredito que se houvessem uma maior divulgação na Televisão, além das Mídias 
Sociais, teriam mais consumidores. Creio que não é tão divulgado, principalmente a 
mercadorias, pois as grandes empresas deixariam de vender. Um exemplo disso foi 
toda a confusão que deu quando o Uber chegou no Brasil, logo mais os hotéis estarão 
entrando em confronto com o Airbnb, e as marcas de luxo com os sites que deixam 
as pessoas venderem seus produtos de uso pessoal. Nesta modalidade as pessoas 
terão acesso a produtos que não seria possível comprar novo, na loja. 



119 
 
 

Entrevistadora – É verdade. Bem, agora gostaria de saber o que mais lhe motiva na 
prática de economia compartilhada: 

Entrevistado - fatores econômicos - economia 

Entrevistadora - Você teve alguma experiência negativa com a economia 
compartilhada? 

Entrevistado - Alguns dos aplicativos ainda possuem alguns pontos a melhorar, como 
as taxas cobradas na venda de produtos dentro do Enjoei e os cancelamentos 
estranhos de corridas dentro do Uber. 

Entrevistadora - Mais alguma informação relevante que você gostaria de fornecer a 
pesquisa? 

Entrevistado – Não. 

Entrevistadora – Então, obrigada pela sua participação. 

 

GRUPO DE CLIENTES 
 

Neoparticipantes  
(Neo-Shares) 

Pessoas que usam a nova geração de sites de compartilhamento e 
aplicativos, como Etsy, TaskRabbit, Uber, Airbnb e KickStarter. 

 
SISTEMAS DE CONSUMO 
 

Sistema Exemplos  

Sistemas de Serviços e Produtos Uber, Netflix, Spotify, Deezer 

Mercados de Redistribuição Mercado livre, Olx, Enjoei, eBay 

Estilos de Vida Colaborativos Airbnb 

 
CATEGORIAS DE PRODUTOS/SERVIÇOS CITADOS: 
 
Transporte: Uber 
Serviços: Netflix, Spotify, Deezer 
Espaço: Airbnb 
Mercadorias: Mercado livre, Olx, Enjoei, eBay 

 
FATORES QUE IMPULSIONAM A PARTICIPAÇÃO NA ECONOMIA 
COLABORATIVA 

Condutores Econômicos 
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ANÁLISE DA ENTREVISTA: LUCIENE (R14) 

 Nome Idade Estado Civil Bairro Escolaridade Ocupação  Classe 

Social 

R14 Luciene 29 Casada Mooca Pós-Graduação Empresária B 

DURAÇÃO: 00:11 

 

Entrevistadora - Gostaria de agradecer sua participação nessa pesquisa que está 
sendo realizada por mim Daniella Orsi sobre a orientação do Prof. Dr. Kleber Markus 
para a conclusão da minha dissertação de Mestrado em Administração, na 
Universidade Metodista de São Paulo.  

Esclareço que o objetivo é identificar características comportamentais de pessoas que 
participam da economia compartilhada. É uma pesquisa exclusivamente para fins 
acadêmicos, são questões apenas de opinião pessoal e que obedecem a critérios 
científicos. Sua opinião será mantida em sigilo e por este motivo, se assim desejar, 
podemos atribuir um pseudônimo a você, como gostaria de ser chamada?  

Entrevistado – Luciene  

Entrevistadora - Luciene, você autoriza a gravação desta entrevista? 

Entrevistado – Sim 

Entrevistadora - Vou fazer algumas perguntas de caracterização pessoal:  

Idade: 29 

Estado civil / filhos: Casada / 1 filho 

Bairro/cidade onde mora: Mooca - São Paulo  

Escolaridade: Pós-Graduação 

Ocupação: Empresária 

Faixa de renda mensal familiar: Faixa 3 

Entrevistadora - Inicialmente, gostaria de saber qual o seu entendimento sobre 
economia compartilhada ou consumo colaborativo?  

Entendo que economia compartilhada seja uma tendência no comportamento dos 
consumidores em dividir o uso de produtos ou serviços, um tipo de consumo 
colaborativo. 

Entrevistadora - Você utiliza aplicativos ou sites para consumir na economia 
compartilhada?  

Entrevistada – Sim, Uber, Netflix, Baixa aqui, Mercado Livre, Estante Virtual. De 3 a 4 
vezes por semana 

Entrevistadora - Você pode especificar os produtos ou serviços comprados, vendidos, 
trocados ou alugados via website ou aplicativo de compartilhamento? E o quanto está 
satisfeita com a experiência de compartilhamento? 

Entrevistada - Filmes, jogos, livros, aparelhos eletrônicos, roupas. Fiquei bem 
satisfeita. Deixei de alugar filmes para assistir digital, deixei de comprar CDs para 
baixar músicas da web, deixo o carro em casa para utilizar o Uber.  
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Entrevistadora - Quais fatores/ razões que a levaram a usar websites ou aplicativos 
de compartilhamento?  

Entrevistada - O próprio produto ou serviço e o os preços. Algumas vezes estou dando 
uma olhada no site e aparece uma oportunidade. 

Entrevistadora - Você recomendaria os sites de compartilhamento para família e 
amigos.  

Entrevistada - Sim 

Entrevistadora - Quais os bens que você gostaria de vender, trocar ou alugar? 

Entrevistada - Games, Livros, Jogos e Roupas. 

Entrevistadora – A economia compartilhada mudou sua forma de consumir produtos 
e/ou serviços e o que poderia ser atrativo para uma aderência maior dos consumidores 
à economia compartilhada.  

Entrevistada - Considero que utilizo muito pouco a economia compartilhada, por não 
considerar seguro ainda algumas utilizações, por esta razão não considero ainda 
muito atrativa. 

Entrevistadora - O que mais lhe motiva a prática de economia compartilhada? 

Entrevistada - fatores econômicos - economia 

Entrevistadora - Você teve alguma experiência negativa com a economia 
compartilhada?  

Entrevistada - Consumo muito pouco, não tive experiências ruins. 

Entrevistadora - Mais alguma informação relevante que você gostaria de fornecer a 
pesquisa? 

Entrevistada - Definitivamente não compartilharia objetos pessoais ou que envolvesse 
convívio com meus familiares, acho inseguro. 

  

GRUPO DE CLIENTES 
Reparticipantes  
(Re-Shares) 

São os que compram e/ou vendem produtos on-line (por exemplo, no 
Craigslist ou eBay), mas ainda não se aventuraram em outros tipos de 
compartilhamento. 

 
SISTEMAS DE CONSUMO 

Sistema Exemplos  

Mercados de Redistribuição Mercado livre, Estante Virtual, Baixa aqui 

Sistemas de Serviços e Produtos Uber, Netflix 

 
CATEGORIAS DE PRODUTOS/SERVIÇOS CITADOS: 
Mercadorias: Mercado livre, Estante Virtual, Baixa aqui 
Transporte: Uber 
Serviços: Netflix 
 
FATORES QUE IMPULSIONAM A PARTICIPAÇÃO NA ECONOMIA 
COLABORATIVA 

Condutores Econômicos  
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ANÁLISE DA ENTREVISTA: CRISTIANE (R15) 
 Nome Idade Estado 

Civil 

Bairro Escolaridade Ocupação  Classe 

Social 

R15 Cristiane 39 Divorciada Vila 

Mariana 

Graduação Advogada B 

DURAÇÃO: 00:14 

Entrevistadora - Gostaria de agradecer sua participação nessa pesquisa que está 
sendo realizada por mim Daniella Orsi sobre a orientação do Prof. Dr. Kleber Markus 
para a conclusão da minha dissertação de Mestrado em Administração, na 
Universidade Metodista de São Paulo.  

Esclareço que o objetivo é identificar características comportamentais de pessoas que 
participam da economia compartilhada. É uma pesquisa exclusivamente para fins 
acadêmicos, são questões apenas de opinião pessoal e que obedecem a critérios 
científicos. Sua opinião será mantida em sigilo e por este motivo, se assim desejar, 
podemos atribuir um pseudônimo a você, como gostaria de ser chamada?  

Entrevistado – Cristiane 

Entrevistadora - Cristiane, você autoriza a gravação desta entrevista? 

Entrevistado – Sim 

Entrevistadora - Vou fazer algumas perguntas de caracterização pessoal:  

Idade: 39 

Estado civil / filhos: Divorciada / 2 Filhos 

Bairro/cidade onde mora: Vila Mariana - São Paulo  

Escolaridade: Superior Completo  

Ocupação: Advogada 

Faixa de renda mensal familiar: Faixa 3 

Entrevistadora - Inicialmente, gostaria de saber qual o seu entendimento sobre 

economia compartilhada ou consumo colaborativo?  

Entrevistada - É uma troca, não necessariamente financeira. Nem sempre envolve 
dinheiro nas transações, você empresta, troca e compartilha seus bens, seu tempo.  

Entrevistadora - Você já consumiu desta forma? 

Entrevistada – Sim, já troquei brinquedos dos meus filhos, utilizo constantemente 
Uber, 99taxi e no enjoei comprei um andador para o bebe, foi uma excelente 
experiência. 

Entrevistadora - Nos últimos 12 meses, quantas vezes?  

Entrevistada - Mais ou menos umas 15 vezes. 

Entrevistadora - Quais fatores/ razões que a levaram a usar websites ou aplicativos 
de compartilhamento? (Recomendação, conveniência, preço, o próprio produto ou 
serviço).  

Entrevistada - Conveniência seguida de preço e produto com qualidade. 
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Entrevistadora - Você recomendaria os sites de compartilhamento para família e 
amigos.  

Entrevistada - Sim, com certeza. 

Entrevistadora - Quais os produtos ou serviços você prefere ter acesso em vez de 
comprar? 

Entrevistada - Carro, agora só utilizo o Uber e filmes.  

Entrevistadora - Quais os bens que você gostaria de vender, trocar ou alugar.  

Entrevistada - Produtos de bebê e roupas usadas. 

Entrevistadora - A economia compartilhada mudou sua forma de consumir produtos 
e/ou serviços e o que poderia ser atrativo para uma aderência maior dos consumidores 
à economia compartilhada.  

A simplicidade, agilidade, variedade de produtos tudo isso seguido de segurança nas 
transações. 

Entrevistadora - Que produtos ou serviços de compartilhamento você pretende 
consumir nos próximos 12 meses?  

Entrevistada – O Uber, pois não dirijo mais e produtos ou brinquedos para o bebê, tem 
coisas novas e outras praticamente sem uso, vale muito a pena na questão financeira. 
Fico procurando como se estivesse em várias lojas e constantemente aparecem boas 
ofertas, e o melhor de tudo faço isto em casa, sem ter que ficar andando horas. 

Entrevistadora - O que mais lhe motiva a prática de economia compartilhada: 

Entrevistada - fatores econômicos – economia e fatores tecnológicos, pela 
comodidade 

Entrevistadora - Você teve alguma experiência negativa com a economia 
compartilhada? Não até o momento. 

Entrevistadora - Mais alguma informação relevante que você gostaria de fornecer a 
pesquisa? 

Entrevistada – Não. 

 
GRUPO DE CLIENTES 

Neoparticipantes  
(Neo-Shares) 

Pessoas que usam a nova geração de sites de compartilhamento e 
aplicativos, como Etsy, TaskRabbit, Uber, Airbnb e KickStarter. 

 
SISTEMAS DE CONSUMO 

Sistema Exemplos  

Sistemas de Serviços e Produtos Uber, 99taxi 

Mercados de Redistribuição Enjoei 

 
CATEGORIAS DE PRODUTOS/SERVIÇOS CITADOS: 
Transporte: Uber 
Mercadorias: Enjoei 

 
FATORES QUE IMPULSIONAM A PARTICIPAÇÃO NA ECONOMIA 
COLABORATIVA 

Condutores Econômicos e Tecnológicos 
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ANÁLISE DA ENTREVISTA: CELESTE (R16) 
 

 Nome Idade Estado 

Civil 

Bairro Escolaridade Ocupação  Classe 

Social 

R16 Celeste 29 Solteira Higienópolis Graduação Adestradora A 

DURAÇÃO: 00:15 

Entrevistadora - Gostaria de agradecer sua participação nessa pesquisa que está 
sendo realizada por mim Daniella Orsi sobre a orientação do Prof. Dr. Kleber Markus 
para a conclusão da minha dissertação de Mestrado em Administração, na 
Universidade Metodista de São Paulo.  

Esclareço que o objetivo é identificar características comportamentais de pessoas que 
participam da economia compartilhada. É uma pesquisa exclusivamente para fins 
acadêmicos, são questões apenas de opinião pessoal e que obedecem a critérios 
científicos. Sua opinião será mantida em sigilo e por este motivo, se assim desejar, 
podemos atribuir um pseudônimo a você, como gostaria de ser chamada?  

Entrevistado – Celeste  

Entrevistadora - Celeste, você autoriza a gravação desta entrevista? 

Entrevistado – Sim 

Entrevistadora - Vou fazer algumas perguntas de caracterização pessoal:  

Idade: 29 

Estado civil / filhos: Solteira / sem filhos 

Bairro/cidade onde mora: Higienópolis - São Paulo  

Escolaridade: Superior Completo 

Ocupação: Adestradora 

Faixa de renda mensal familiar: Faixa 4 

Entrevistadora - Inicialmente, gostaria de saber qual o seu entendimento sobre 
economia compartilhada ou consumo colaborativo?  

Entrevistada – Não conheço o termo, seria uma forma de consumo mais saudável? 

Entrevistadora – Vou lhe mostrar alguns exemplos de sites e aplicativos que estão 
relacionados a economia compartilhada. Verifique se você já utilizou algum. 

Entrevistada – já utilizei o enjoei duas vezes no último ano. Mas participo de um grupo 
de desapego no bairro de Higienópolis no WhatsApp.  

Entrevistadora – Você chegou a praticar o desapego? Quais produtos ou serviços 
você trocou, alugou, compartilhou? 

Entrevistada - Foram poucos, roupas, medicamentos, produtos de beleza. Fiquei bem 
satisfeita. 

Entrevistadora - Quais fatores/ razões que a levaram a usar este grupo?  

Entrevistada – recomendação, preço e conveniência. 

Entrevistadora - Você recomendaria os sites de compartilhamento para família e 
amigos? 



125 
 
 

Entrevistada - com certeza sim. 

Entrevistadora - Quais os produtos ou serviços você prefere ter acesso em vez de 
comprar?  

Entrevistada – móveis e produtos artesanais. O tempo de profissionais de ginástica e 
dança, posso trocar por serviços de adestramento animal. Também quero participar 
deste modelo de consumo na área de alimentação, seria bem interessante participar 
de um jantar diferente. 

Entrevistadora - Quais os bens que você gostaria de vender, trocar ou alugar? 

Entrevistada - venderia alguns dos meus móveis 

Entrevistadora – A economia compartilhada mudou sua forma de consumir produtos 
e/ou serviços e o que poderia ser atrativo para uma aderência maior dos consumidores 
à economia compartilhada? 

Entrevistada – Sim. É necessária mais divulgação sobre essa nova forma de consumo. 
Entrevistadora - O que mais lhe motiva a prática de economia compartilhada? 

Entrevistada - fatores econômicos - economia e fatores sociais – possibilidade de 
conhecer pessoas, trocar experiências  

Entrevistadora - Você teve alguma experiência negativa com a economia 
compartilhada?  

Entrevistada – não. 

Entrevistadora - Mais alguma informação relevante que você gostaria de fornecer a 
pesquisa?  

Entrevistada – Alguns condomínios com muitas unidades de moradia tendem a utilizar 
esse tipo de consumo interno, além de partilhar de objetos de desapego como doação 
para outros indivíduos moradores do mesmo espaço exemplo: roupas, uniformes e 
livros escolares, alimentos e medicamentos. Eu participo desse novo hábito. 

  

GRUPO DE CLIENTES 
 

Reparticipantes  
(Re-Shares) 

São os que compram e/ou vendem produtos on-line (por exemplo, no 
Craigslist ou eBay), mas ainda não se aventuraram em outros tipos de 
compartilhamento. 

 
SISTEMAS DE CONSUMO 

Sistema Exemplos  

Estilos de vida Colaborativos Desapego, tempo, alimentação 

Mercados de Redistribuição Enjoei 

 
CATEGORIAS DE PRODUTOS/SERVIÇOS CITADOS: 
Mercadorias: enjoei, grupo de desapego no WhatsApp 
Alimentação: pretende experimentar 
Serviços: citou troca de serviços, mas não utilizou 
 
FATORES QUE IMPULSIONAM A PARTICIPAÇÃO NA ECONOMIA 
COLABORATIVA 

Condutores Econômicos e Sociais 
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ANÁLISE DA ENTREVISTA: IVAN (R17) 

 Nome Idade Estado 
Civil 

Bairro Escolaridade Ocupação  Classe 
Social 

R17 Ivan 40 Casado Higienópolis Mestrado Professor 
Universitário 

A 

DURAÇÃO: 00:13 

Entrevistadora - Boa tarde! Gostaria de agradecer sua participação nessa pesquisa 
que está sendo realizada por mim Daniella Orsi sobre a orientação do Prof. Dr. Kleber 
Markus para a conclusão da minha dissertação de Mestrado em Administração, na 
Universidade Metodista de São Paulo.  

Esclareço que o objetivo é identificar características comportamentais de pessoas que 
participam da economia compartilhada. É uma pesquisa exclusivamente para fins 
acadêmicos, são questões apenas de opinião pessoal e que obedecem a critérios 
científicos. Sua opinião será mantida em sigilo e por este motivo, se assim desejar, 
podemos atribuir um pseudônimo a você, como gostaria de ser chamado?  

Entrevistado - Ivan 

Entrevistadora - Ivan, você autoriza a gravação desta entrevista? 

Entrevistado – Sim 

Entrevistadora - Vou fazer algumas perguntas de caracterização pessoal: 

Idade: 40 

Estado civil / filhos: Casado - 02 filhas 

Bairro/cidade onde mora: Higienópolis/SP 

Escolaridade: Mestre 

Ocupação: Professor 

Faixa de renda mensal familiar: Faixa 4 - de 20.000,00 à 30.000,00  

Entrevistadora – Obrigada. Inicialmente eu gostaria de saber qual o seu entendimento 
sobre economia compartilhada ou consumo colaborativo, o que você conhece do 
assunto? 

Entrevistado - É o compartilhamento de bens para fins de melhor emprego de recursos 
financeiros próprios, assim como para redução do uso de recursos naturais extraídos 
da natureza. 

Entrevistadora - Você já utilizou algum aplicativo ou site relacionado a economia 
compartilhada?  

Entrevistado - Sim. Netflix e Uber 

Entrevistadora - Nos últimos 12 meses, quantas vezes?  

Entrevistado -Netflix – diariamente e quanto ao Uber - uma vez a cada dois meses em 
média 

Entrevistadora – Como foi sua experiência em cada um deles. Aspectos positivos e 
negativos. 

Entrevistado – Com o Netflix o aspecto positivo é a praticidade e o negativo é que nem 
sempre encontro o filme que desejo, principalmente lançamentos. O Uber o aspecto 



127 
 
 

positivo é o preço, o negativo está relacionado a segurança, pois não temos 
referências do motorista. Fico preocupado de deixar minhas filhas usarem. 

Entrevistadora - Quais fatores/ razões que o levaram a usar websites ou aplicativos 
de compartilhamento? (Recomendação, conveniência, preço, o próprio produto ou 
serviço) 

Entrevistado - Conveniência e preço 

Entrevistadora - Você recomendaria os sites de compartilhamento para família e 
amigos? 

Entrevistado - Sim 

Entrevistadora - Quais os produtos ou serviços você prefere ter acesso em vez de 
comprar? 

Entrevistado - Carro 

Entrevistadora - Quais os bens que você gostaria de vender, trocar ou alugar? 

Bicicleta e ferramentas 

Entrevistadora - A economia compartilhada mudou sua forma de consumir produtos 
e/ou serviços e o que poderia ser atrativo para uma aderência maior dos consumidores 
à economia compartilhada. 

Entrevistado - Em parte sim, mas ainda existem bens que não teria desejo de 
compartilhar (meu carro, por exemplo). Ainda tenho receio de compartilhar "coisas" 
com pessoas desconhecidas, principalmente por questões de segurança. 

Entrevistadora - Que produtos ou serviços de compartilhamento você pretende 
consumir nos próximos 12 meses? 

No momento não saberia dizer. Ainda sou muito restrito a compra de meus próprios 
bens. Mas permaneceria com os que já utilizo. 

Entrevistadora - O que mais lhe motiva a prática de economia compartilhada:  
Entrevistado – Em primeiro lugar fatores econômicos – economia e em segundo 
fatores tecnológicos – novos aplicativos, facilidade de uso da tecnologia 
Entrevistadora - Você teve alguma experiência negativa com a economia 
compartilhada? 

Entrevistado - Até o momento não. 

Entrevistadora - Mais alguma informação relevante que você gostaria de fornecer a 
pesquisa? 

Entrevistado - Acredito que minha maior resistência para com a economia 
compartilhada esteja relacionada a meus costumes tradicionais de compra e 
consumo. Isso não significa que não possa experimentar mediante recomendações 
de amigos e ou familiares. 

 

GRUPO DE CLIENTES 

Reparticipantes  
(Re-Shares) 

São os que compram e/ou vendem produtos on-line (por exemplo, 
no Craigslist ou eBay), mas ainda não se aventuraram em outros 
tipos de compartilhamento. 
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SISTEMAS DE CONSUMO 

 

Sistema Exemplos  

Sistemas de Serviços e Produtos Uber, Netflix 

 

CATEGORIAS DE PRODUTOS/SERVIÇOS CITADOS: 

 

Transporte: Uber 

Serviços: Netflix 

 

FATORES QUE IMPULSIONAM A PARTICIPAÇÃO NA ECONOMIA 
COLABORATIVA 

 

Condutores Econômicos e Tecnológicos 
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ANÁLISE DA ENTREVISTA: RENATO (R18) 

 Nome Idade Estado 

Civil 

Bairro Escolaridade Ocupação  Classe 

Social 

R18 Renato 29 Solteiro Itaim Graduação Arquiteto A 

DURAÇÃO: 00:16 

Entrevistadora - Gostaria de agradecer sua participação nessa pesquisa que está 
sendo realizada por mim Daniella Orsi sobre a orientação do Prof. Dr. Kleber Markus 
para a conclusão da minha dissertação de Mestrado em Administração, na 
Universidade Metodista de São Paulo.  

Esclareço que o objetivo é identificar características comportamentais de pessoas que 
participam da economia compartilhada. É uma pesquisa exclusivamente para fins 
acadêmicos, são questões apenas de opinião pessoal e que obedecem a critérios 
científicos. Sua opinião será mantida em sigilo e por este motivo, se assim desejar, 
podemos atribuir um pseudônimo a você, como gostaria de ser chamado?  

Entrevistado – Renato  

Entrevistadora - Renato, você autoriza a gravação desta entrevista? 

Entrevistado – Sim 

Entrevistadora - Vou fazer algumas perguntas de caracterização pessoal:  

Idade: 29 

Estado civil / filhos: Solteiro / sem filhos 

Bairro/cidade onde mora: Itaim - São Paulo  

Escolaridade: Superior Completo 

Ocupação: Arquiteto 

Faixa de renda mensal familiar: Faixa 4  

Entrevistadora - Inicialmente, gostaria de saber qual o seu entendimento sobre 
economia compartilhada ou consumo colaborativo?  

Entrevistado - Confesso que desconhecia o termo utilizado. Mas após uma breve 
pesquisa notei que faço uso constante da economia compartilhada. 

Entrevistadora - Você utiliza aplicativos ou sites para consumir na economia 
compartilhada? 

Entrevistado – sim, Mercado Livre, Ebay, Spotify, Netflix e o Site Alugue Temporada. 

Entrevistadora - Com qual frequência?  

Entrevistado - pelo menos uma vez por semana. 

Entrevistadora - Você pode especificar os produtos ou serviços comprados, vendidos, 
trocados ou alugados via website ou aplicativo de compartilhamento? E o quanto está 
satisfeito com a experiência de compartilhamento? 

Entrevistado - nos últimos 12 meses conclui a venda de um carro e um lote no interior 
de São Paulo, troquei uma câmera digital por outra, comprei produtos para mobília de 
um novo apartamento. Todas as viagens que realizo alugo imóveis ao invés de me 
hospedar em hotéis, através do site alugue temporada. Sinto-me satisfeito com a 
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experiência. De forma imperceptível, através da tecnologia, fazemos uso da economia 
compartilhada no dia-a-dia. 

Entrevistadora - Quais fatores/ razões que o levaram a usar websites ou aplicativos 
de compartilhamento? (Recomendação, conveniência, preço, o próprio produto ou 
serviço)  

Entrevistado - preço 

Entrevistadora - Você recomendaria os sites de compartilhamento para família e 
amigos? 

Entrevistado - Sim 

Entrevistadora - Quais os produtos ou serviços você prefere ter acesso em vez de 
comprar? 

Entrevistado - aplicativos de músicas e filmes. 

Entrevistadora - Quais os bens que você gostaria de vender, trocar ou alugar? 
Entrevistado - Neste momento não tenho produtos para vender, trocar ou alugar. Mas 
sempre utilizo a plataforma do mercado livre para tal finalidade. 

Entrevistadora - A economia compartilhada mudou sua forma de consumir produtos 
e/ou serviços e o que poderia ser atrativo para uma aderência maior dos consumidores 
à economia compartilhada? 

Entrevistado - talvez a minha mudança (ou postura) não esteja ligada só ao consumo. 
Utilizo as plataformas de economia compartilhada para cotação e, principalmente, 
para ter parâmetro de preços. Digamos que as plataformas digitais que utilizam a 
economia compartilhada me fez ser um consumidor mais consciente, empregando o 
dinheiro de forma melhor. 

Entrevistadora - O que mais lhe motiva a prática da economia compartilhada? 

Entrevistado - fatores econômicos – economia e fatores tecnológicos – novos 
aplicativos, facilidade de uso da tecnologia 

Entrevistadora - Você teve alguma experiência negativa com a economia 
compartilhada?  

Entrevistado - não. Sempre que utilizei tive boas experiências. 

Entrevistadora - Mais alguma informação relevante que você gostaria de fornecer a 
pesquisa? 

Entrevistado – não. 

Entrevistadora – Gostaria de agradecer a sua participação.  

  

GRUPO DE CLIENTES 
Neoparticipantes  
(Neo-Shares) 

Pessoas que usam a nova geração de sites de compartilhamento e 
aplicativos, como Etsy, TaskRabbit, Uber, Airbnb e KickStarter. 

 
SISTEMAS DE CONSUMO 

Sistema Exemplos  

Mercados de Redistribuição Mercado livre 

Sistemas de Serviços e Produtos Spotify, Netflix 
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Estilo de Vida Colaborativo Alugue temporada 

 
CATEGORIAS DE PRODUTOS/SERVIÇOS CITADOS: 
Mercadorias: Mercado livre 
Serviços: Spotify, Netflix 
Espaço: Alugue temporada  
 
FATORES QUE IMPULSIONAM A PARTICIPAÇÃO NA ECONOMIA 
COLABORATIVA 

Condutores Econômicos e tecnológicos 
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ANÁLISE DA ENTREVISTA: RENEE (R19) 

 Nome Idade Estado 

Civil 

Bairro Escolaridade Ocupação  Classe 

Social 

R19 Renée 31 Solteiro Vila Suzana Graduação Gerente Financeiro B 

DURAÇÃO: 00:15 

Entrevistadora - Gostaria de agradecer sua participação nessa pesquisa que está 
sendo realizada por mim Daniella Orsi sobre a orientação do Prof. Dr. Kleber Markus 
para a conclusão da minha dissertação de Mestrado em Administração, na 
Universidade Metodista de São Paulo.  

Esclareço que o objetivo é identificar características comportamentais de pessoas que 
participam da economia compartilhada. É uma pesquisa exclusivamente para fins 
acadêmicos, são questões apenas de opinião pessoal e que obedecem a critérios 
científicos. Sua opinião será mantida em sigilo e por este motivo, se assim desejar, 
podemos atribuir um pseudônimo a você, como gostaria de ser chamada?  

Entrevistado – Renée 

Entrevistadora - Renée, você autoriza a gravação desta entrevista? 

Entrevistado – Sim 

Entrevistadora - Vou fazer algumas perguntas de caracterização pessoal: 

Idade: 31 

Estado civil / filhos: Solteiro / Sem Filhos 

Bairro/cidade onde mora: Vila Suzana - São Paulo  

Escolaridade: Superior Completo  

Ocupação: Gerente Financeiro  

Faixa de renda mensal familiar: Faixa 3 

Entrevistadora - Inicialmente, gostaria de saber qual o seu entendimento sobre 
economia compartilhada ou consumo colaborativo?  

Entrevistado - Seria consumir um determinado produto sem a necessidade de comprá-
lo através de compartilhamento de bens e serviços ociosos, tornando mais barato o 
consumo. 

Entrevistadora - Você tem este hábito de consumo? Pode me dar exemplos? 

Entrevistado – sim, utilizo Uber, Netflix, olx, e web motors  

Entrevistadora - Com qual frequência?  

Entrevistado – Netflix semanalmente, Uber pelo menos umas 10 x por mês e olx e 
webmotors, quando vou vender algo particular. 

Já vendi colchão, carro, vídeo game, a comunicação é bastante abrangente e consigo 
encontrar interessados rapidamente 

Entrevistadora - Quais fatores/ razões que o levaram a usar websites ou aplicativos 
de compartilhamento? (Recomendação, conveniência, preço, o próprio produto ou 
serviço) 

Entrevistado - Preço e conveniência  
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Entrevistadora - Você recomendaria os sites de compartilhamento para família e 
amigos.  

Entrevistado - sim 

Entrevistadora - Quais os produtos ou serviços o entrevistado prefere ter acesso em 
vez de comprar. 

Entrevistado – filmes, parei de comprar DVD´s e até CD´s 

Carro – não preciso mais ter outro carro para ser utilizado nos dias de rodízio. 

Entrevistadora - A economia compartilhada mudou sua forma de consumir produtos 
e/ou serviços e o que poderia ser atrativo para uma aderência maior dos consumidores 
à economia compartilhada.  

Entrevistado - Sim, antes de adquirir um bem ou serviço sempre procuro se não há 
alguma solução nova que torne a aquisição mais barata. Não me importo de comprar 
algo que já foi usado, desde que esteja em boas condições de uso. 

Entrevistadora - Que produtos ou serviços de compartilhamento você pretende 
consumir nos próximos 12 meses? Transporte, hospedagem, jogos de vídeo game e 
filmes 

Entrevistadora - O que mais lhe motiva na prática da economia compartilhada? 

Entrevistado - fatores econômicos - economia 

Entrevistadora - Você teve alguma experiência negativa com a economia 
compartilhada?  

Entrevistado - Não 

Entrevistadora - Mais alguma informação relevante que você gostaria de fornecer a 
pesquisa? 

Entrevistado – Não. 

 
GRUPO DE CLIENTES 

Neoparticipantes  
(Neo-Shares) 

Pessoas que usam a nova geração de sites de compartilhamento e 
aplicativos, como Etsy, TaskRabbit, Uber, Airbnb e KickStarter. 

 
SISTEMAS DE CONSUMO 
 

Sistema Exemplos  

Sistemas de Serviços e Produtos Uber, Netflix 

Mercados de Redistribuição Olx, Web Motors 

 
CATEGORIAS DE PRODUTOS/SERVIÇOS CITADOS: 
Transporte: Uber 
Serviços: Netflix 
Espaço: Airbnb 
Mercadorias: Olx, Web Motors 

 
FATORES QUE IMPULSIONAM A PARTICIPAÇÃO NA ECONOMIA 
COLABORATIVA 

Condutores Econômicos 
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ANÁLISE DA ENTREVISTA: FERNANDO (R20) 

 Nome Idade Estado 

Civil 

Bairro Escolaridade Ocupação  Classe 

Social 

R20 Fernando 39 Divorciado Santa 

Cecilia 

Doutorado Gerente de RH A 

DURAÇÃO: 00:11 

Entrevistadora - Boa tarde! Gostaria de agradecer sua participação nessa pesquisa 
que está sendo realizada por mim Daniella Orsi sobre a orientação do Prof. Dr. Kleber 
Markus para a conclusão da minha dissertação de Mestrado em Administração, na 
Universidade Metodista de São Paulo.  

Esclareço que o objetivo é identificar características comportamentais de pessoas que 
participam da economia compartilhada. É uma pesquisa exclusivamente para fins 
acadêmicos, são questões apenas de opinião pessoal e que obedecem a critérios 
científicos. Sua opinião será mantida em sigilo e por este motivo, se assim desejar, 
podemos atribuir um pseudônimo a você, como gostaria de ser chamado?  

Entrevistado – Fernando  

Entrevistadora – Fernando, você autoriza a gravação desta entrevista? 

Entrevistado – Sim 

Entrevistadora - Vou fazer algumas perguntas de caracterização pessoal: 

Idade: 39 

Estado civil / filhos: Divorciado - 03 filhos 

Bairro/cidade onde mora: Santa Cecília/SP 

Escolaridade: Doutorado 

Ocupação: Gerente de RH / Professor Universitário 

Faixa de renda mensal familiar: Faixa 4 - de 20.000,00 à 30.000,00  

Entrevistadora – Obrigada, inicialmente, gostaria de saber qual o seu entendimento 
sobre economia compartilhada ou consumo colaborativo? Conhece estes termos? 

Entrevistado – não conheço. 

Entrevistadora – Vou lhe mostrar alguns exemplos de produtos e serviços, 
disponibilizados pela economia compartilhada, para que você verifique se já utilizou 
algum deles. 

 
Exemplos – novos hábitos de consumo na economia compartilhada 

Deixou de comprar CDs por causa dos arquivos digitais de música - Spotify  

Parou de alugar filmes ou compra-los, pode consumir online – Netflix 

Desistiu do seu carro e aluga um quando precisa – Uber 

Em vez de ficar num hotel, você decide alugar um quarto no apartamento de outra 
pessoa – Airbnb 

Hospedou seu cachorro na casa de alguém – DogHero 

Alugou uma bicicleta - Bikeit, Itaú  
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Dividiu um espaço de trabalho – coworking, Hoffice 

Trocou, comprou ou vendeu produtos usados, seminovos e novos com desconto - 
enjoei, mercado livre, eBay, tem açúcar, olx 

Almoçou na casa de um estranho – VizEat 

Financiou algum projeto – crowdfunding 

Contratou prestadores de serviços sem intermediários  

Doou seu tempo - Rede colabore 

Entrevistadora - Agora que você já tem uma ideia de como o consumo ocorre na 
economia compartilhada? 

Entrevistado – Agora compreendi, utilizo alguns destes serviços, mas não havia 

associado ao termo de economia compartilhada.  

Entrevistadora – Qual desses serviços você já utilizou? 

Entrevistado – utilizo o Uber 

Entrevistadora - Nos últimos 12 meses, quantas vezes você utilizou? 

Entrevistado – 15 

Entrevistadora – Sua experiência foi negativa ou positiva? 

Entrevistado – positiva. 

Entrevistadora – Com relação aos outros exemplos apresentados, você não teve 
experiência com nenhum outro, o que poderia ser feito para ser inserido nesta prática?  

Entrevistado - Não tenho o hábito de consumir desta forma, o Uber foi diante de uma 
necessidade, creio que para os demais serviços se houvesse recomendação dos 
meus familiares ou amigos, dependendo da necessidade eu posso utilizar. 

Entrevistadora – Existe algum produto ou serviço que você prefere ter acesso em vez 
de comprar?  

Entrevistado – nenhum, eu prefiro ter o produto e comprar o serviço, não gostaria de 
adquirir algo que já foi utilizado. 

Entrevistadora - Quais os bens que você gostaria de vender, trocar ou alugar?  

Entrevistado – nenhum também, geralmente quando tenho algo que não me é mais 
útil eu doo. 

Entrevistadora – Você pretende utilizar algum serviço de compartilhamento nos 
próximos 12 meses?  

Entrevistado – continuarei utilizando o Uber. 

Entrevistadora – você já compartilhou corrida com o Uber? 

Entrevistado – não, como assim? 

Entrevistadora – Existe um serviço chamado Uber Pool, você divide o custo da corrida 
com outro passageiro, desde que ele esteja indo para um local próximo ao seu, então 
no meio da corrida, pode ser que o motorista pegue outro passageiro.  
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Entrevistado – Não gostaria de dividir o carro com quem eu não conheço. E quando 
eu utilizo nunca reparei nesta opção.  

Entrevistadora – Você utiliza o Uber Black? 

Entrevistado – sim. 

Entrevistadora – Está explicado, o Uber Black não tem a opção de compartilhamento. 
Entrevistadora - O que mais lhe motiva na prática de economia compartilhada:  
Entrevistado – Dos fatores apresentados, creio que os tecnológicos, é muito fácil 
chamar o Uber pelo celular e os carros são ótimos. 

Entrevistadora - Você teve alguma experiência negativa com a economia 
compartilhada?  

Entrevistado – não. 

Entrevistadora - Mais alguma informação relevante que você gostaria de fornecer a 
pesquisa?  

Entrevistado – não. 

 

GRUPO DE CLIENTES 

Reparticipantes  
(Re-Shares) 

São os que compram e/ou vendem produtos on-line (por exemplo, 
no Craigslist ou eBay), mas ainda não se aventuraram em outros 
tipos de compartilhamento. 

 

SISTEMAS DE CONSUMO 

Sistema Exemplos  

Sistemas de Serviços e Produtos Uber 

 

CATEGORIAS DE PRODUTOS/SERVIÇOS CITADOS: 

Transporte: Uber 

 

FATORES QUE IMPULSIONAM A PARTICIPAÇÃO NA ECONOMIA 
COLABORATIVA 

Condutores Tecnológicos 

 


